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Un comunicado conjunto de la «conferencia 
constitucional» dice que jamás se entregará 
a los habitantes del Peñón, contra sus deseos, a otro Estado 

L o n d r e s ( E f e ) . — " E l G o b i e r n o de S u M a j e s t a d n o e s t á d ispues to a aceptar l a 
i n t e g r a c i ó n de G i b r a l t a r e n u n f u t u r o p r e v i s i b l e " , a f i r m a n los r ep resen tan tes d e l Re i ­
no U n i d o e n e l c o m u n i c a d o p u b l i c a d o e n t o r n o a las conversac iones cons t i t uc iona l e s . 

E l c o m u n i c a d o h a s ido a n u n c i a d o e n G i b r a l t a r y L o n d r e s a l m i s m o t i e m p o . Re­
cuerda Que se h a b í a d i c h o c o n a n t e r i o r i d a d , p o r cuen ta d e l G o b i e r n o de S u M a j e s ­
tad , que e n e l f u t u r o p o d í a ser necesar io y deseable cons ide ra r de n u e v o l a r e l a ­
c ión en t re l a m e t r ó p o l i y los t e r r i t o r i o s q u e l e r e s t a n . 

" E n l o q u e se re f ie re a l 
G o b i e r n o de S u M a j e s t a d , es­
te m o m e n t o t o d a v í a no ha 
l l e g a d o " . 

" L o s r ep resen tan tes del 
R e i n o U n i d o , d ice e l c o m u ­
n i c a d o , h a n pues to de r e l i e ­
v e que j a m á s e n t r e g a r á n a 
los h a b i t a n t e s de G i b r a l t a r a 
o t r o Es tado c o n t r a sus de­
seos, man i fe s t ados l i b r e y 
d e m o c r á t i c a m e n t e " . 

L a s a u t o r i d a d e s de G i b r a l ­
t a r h a c e n cons ta r que v e n 
c o n a g r a d o las firmes g a r a n ­
t í a s con ten idas e n las p r o ­
puestas d e l G o b i e r n o de l 
R e i n o U n i d o y que las acep­
t a n p o r c u m p l i r los r e q u i ­
s i tos p a r a u n a f o r m a l i z a c i ó n 
de los lazos los cuales los 
h a b i t a n t e s de G i b r a l t a r d a n 
t a n t a i m p o r t a n c i a " . 

L o s r ep re sen t an t e s d e l G o ­
b i e r n o de S u M a j e s t a d r e ­
c u e r d a n en que su v i s i t a de 
M a y o , e l s e c r e t a r i o p a r a e l 
C o m m o n w e a l t h Off ice , G e o r -
ge T h o m s o n , e x p l i c ó que el 
G o b i e r n o n o p o d í a e x i m i r a 
G i b r a l t a r o a c u a l q u i e r par ­
t e de l a C o m m o n w e a l t h de 
las cond ic iones impues t a s p o r 
l a l e y de i n m i g r a c i ó n pa ra 
los h a b i t a n t e s de l a m i s m a , 
pe ro que a l m i s m o t i e m p o 
p r o m e t i ó de m a n e r a i n e q u í ­
voca q u e d e n t r o d e l n ú m e r o 
t o t a l de p e r m i s o s de en t r ada 
concedidos p a r a t o d a l a C o m ­
m o n w e a l t h e n d i c h a l e y , t o ­
dos los g i b r a l t a r e ñ o s que lo 
desearan p o d r í a n e n t r a r en 
G r a n B r e t a ñ a . 

E l c o m u n i c a d o i n d i c a que 
esta s igue s i endo l a p o s i ­
c i ó n d e l G o b i e r n o de Su M a ­
j e s t a d . 

" L a s au to r i dades g i b r a l t a -
r e ñ a s r econocen p o r su p a r ­
te que las ac tua les d i spos i ­
c iones c u m p l e n sus o b j e t i ­
v o s s i n d i f i cu l t ades y sa t i s ­
f a c t o r i a m e n t e . N o obs tante 
p o n e n d e r e l i e v e oue s igue 
e n p i e , como o b j e t i v o ú l t i ­
m o , l a c o n s e c u c i ó n l ega l cons­
t i t u c i o n a l d e u n a e x c e p c i ó n 
p a r a G i b r a l t a r t a n p r o n t o 
c o m o sea pos ib l e , respecto a 
las d isposic iones de l a c i t a ­
d a l e y de i n m i g r a c i ó n " . 

E n r e l a c i ó n c o n l a t r a n s ­
f e r e n c i a de l o s asun tos i n ­
t e r n o s de G i b r a l t a r a l H o m e 
Office ( M i n i s t e r i o d e l I n t e ­
r i o r ) , los r ep resen tan tes d e l 
R e i n o U n i d o h a n e x p l i c a d o 
que "este c a m b i o en e l s i s ­
t e m a de a d m i n i s t r a c i ó n acer­
ca d e l c u a l e l G o b i e r n o e x ­
p resa cons iderab les reservas , 
s e r á de j ado a l a ú n i c a c o n -

(Fasa a qu in ta p á g i n a ) 

E n la Casa <Ie Ejercic ios de « E l P i n a r » , de C h a m a r t í n ( M a d r i d ) , se r e u n i ó e l Episcopado es­
p a ñ o l en asamblea plenaria y ex t raord inar ia . Ochen ta y dos arzobispos, obispos y auxi l iares , han 
sido convocados para esta r e u n i ó n , celebrada ba jo la presidencia del Cardenal-arzobispo de San­
t iago de Compostela, doctor Qui roga Palacios. E n t r e los temas tratados, parece haber ocupado es­
pecial i n t e r é s el de la f o r m a c i ó n y actividades del Clero. L a fo tog ra f í a e s t á obtenida al f i n a l de la 
p r i m e r a r e u n i ó n . — ( F o t o F i e l ) 

Madrid—Su Exce lenc ia el Jefe del Estado durante su mensaje 
pueblo de Guinea E c u a t o r i a l con e l que se In ic iaba el acto 

inaugurai de m í a emisora de 10 K w . , e n Santa Isabel de Fe r ­
nando Póo .—(Foto Ci f ra G r á f i c a ) 

% m u e r t o e l f a m o s o 

P e r i o d i s t a i t a l i a n o 

tiovanni G u a r e s c h í 

£1 creador del íneíable «Don Camilo» 
cayó víctima de un ataque cardíaco 

G-Ciervi? ( I t a l i a ) (Efe) . — E l per iodis ta y escr i tor i ta l iano 
Cpn^nni GuarescIli fa l leció esta m a ñ a n a , en l a loca l idad de 

ervia( a causa de u n in fa r to de miocard io , 
nac iOVannÍ Guai"esclli' Q"6 contaba 60 a ñ o s de edad y h a b í a 
enn en ^a 'oca^dad de Roccabianca, a l c anzó fama universal , 

™9 creador del personaje de «Don Cami lo» , 
^ i c v a n n i Guareschi p a d e c í a del c o r a z ó n desde hace varios 
Per5 ^ lec'enternente h a b í a estado internado en u n hospi ta l , 

0 actualmente p a r e c í a hallarse mejorado. 
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causado profunda i m p r e s i ó n tan­
to en Cervia, donde so l í a trans­
c u r r i r los veranos, como en dis­
t in tas zonas de l a reg ión Emi l i a -
Romagna y concretamente en la 
p rov inc ia de Parma, en una de 
cuyas poblaciones —Roncol i de 
Bussetto— r e s i d í a normalmente 
en c o m p a ñ í a de su esposa y de 
su h i j o Alber to , que d i r i g í a u n 
restaurante abierto po r Guares-
c h i hace algunos a ñ o s . 

A Cervia, donde vive habi tual -
mente su h i j a Car lota , e l escri­
t o r h a b í a llegado solamente el 
jueves pasado, para pasar todo 
el verano con su esposa, h i j a 
y yerno. 

El fa l lecimiento de Guareschi 
se produjo a las ocho de la ma­
ñ a n a poco d e s p u é s de levantar­
se. Se hallaba en la h a b i t a c i ó n 
y cuando e n t r ó su h i j a , m inu tos 
m á s tarde, para servir le el de­
sayuno, lo e n c o n t r ó a r rod i l l ado 
j u n t o a la cama y s in dar ya se­
ñ a l e s de vida. 

E l c a d á v e r del escri tor s e r á 
trasladado a Roncol i d i Bussetto 
para ser inhumado en la tumba 
de í ami l i a . 

(Pasa a qu in ta p á g i n a ) 
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El ((Explorer 38)) 
abre sus antenas 
gigantescas, en 
el espacio 

T i e n e c o m o 

m i s i ó n c a p t a r 

s e ñ a l e s m i s t e r i o s a s 

Washington ( E j e ) , - r .#/ 
sa té l i t e "Explorer 38" l ia 
covienzado a cumpl i r hoy 
con la m i s i ó n especifica 
para la que se le d i s e ñ ó : 
T ra t a r de captar s e ñ a l e s 
del espacio que, no logran 
penetrar en . la a t m ó s f e r a 
terrestre. 

E l "Explorer 3'8", por 
urden de cont ro l remoto, 
a b r i ó esta m a ñ a n a por 
pr imera vez sus cuatro an­
tenas, que t ienen una lon ­
g i t u d m á x i m a de 250 me­
tros cada una. 

Como se r e c o r d a r á , m i s ­
teriosas seña le s del espa­
cio fueron recibidas en el 
gigantesco radio-telesco­
pio instalado en Puerto 
Rico. Llegaron a la T i e ­
r r a apenas sensible. L o 
frecuencia acompasada de 
sus pulsaciones y la ar­
m o n í a de su in tenisdad 
asombraron entonces a 
destacados a s t r ó i i o m o s . 

TRES MINISTROS INTERVENDRAN 
MAÑANA EN IAS CORTES 

R e u n i ó n p l e n a r i a d e l C o n s e j o 

N a c i o n a l d e l M o v i m i e n t o , e l s á b a d o 

M a d r i d (Cifra) .—Tres min is t ros - los de Asuntos E x t e r i o ­
res. Hacienda y de A g r i c u l t u r a — • i n t e r v e n d r á n en el p r ó ­
x i m o pleno de las Cortes E s p a ñ o l a s , que se c e l e b r a r á el 
m i é r c o l e s , d ía 24. 

La s e s i ó n c o m e n z a r á a las diez y soKún circuios b ien 
informados se p r e v é que se desarrolle a lo largo de la ma-

A c c e d e e l K r e m l i n 
a c o n v e r s a r « a 
s o l a s » c o n P r a g a 

l a impresión es de que Dubcek 
sabe maniobrar ante Moscíi 

Praga ( E f e ) . — E l G o b i e r n o s o v i é t i c o accede a ce­
l e b r a r conversac iones b i l a t e r a l e s con los d i r i g e n t e s che ­
coslovacos e n t e r r i t o r i o de Checos lovaqu ia . L a n o t i c i a 
c o n f i r m a l a p o s i c i ó n afianzada de D u b c e k , s e g ú n obser­
v a n los c o m e n t a r i s t a s de l a s i t u a c i ó n de P raga . 

E l K r e m l i n accede a u n a n e g o c i a c i ó n b i l a t e r a l p r o ­
pues ta p o r D u b c e k , lo que p r u e b a que Rus ia — d í c e s e 
en l a c a p i t a l checos lovaca h o y — a b a n d o n a el s i s tema 
de los c o n c i l i á b u l o s de v a r i o s p a í s e s p a r a r e s o l v e r d i - , 
r e c t a m e n t e con D u b c e k las cuest iones b á s i c a s en t r e a m ­
bos p a í s e s . 

L ó s once m i e m b r o s d e l 
p o i í t b u r o o p r e s idenc i a ( P r e ­
s i d i u m ) de l c o m i t é c e n t r a l 
d e l p a r t i d o c o m u n i s t a checos­
lovaco se r e u n i r á n con ese 
m i s m o g r e m i o h o m ó l o g o d e l 
K r e m l i n . 

FIRMA DEl PRIMER 
ACUERDO CUITIRAI 
HISPANO - TÜNEC1N0 

llegan a Motril 
los Reyes de Bélgica < 

M á l a g a (C i f r a ) .— Los Reyes 
de B é l g i c a , Ba ldu ino y , Fab io -
la, h a n llegado a M á l a g a a las 
1(5,30 de hoy , procedentes de 
Bruselas, y desde a q u í , en co­
che, salieron para M o t r i l , para 
pasar una temporada en el cha­
let « E l Vasco» . 

nana y tarde de dicho oje'-:. 
E n los mismos c í r c u l o s se sS 

dicho hoy a la Agencia Cif ra 
que no estaba t o d a v í a fijado e l 
orden de i n t e r v e n c i ó n de los 
minis t ros , aunque se sabe que 
e l de Asuntos Ex te r io res lo ha­
r á sobre l a « a u t o r i z a c i ó n al Go­
bierno para completar el proce­
so const i tucional de G u i n e a 
E c u a t o r i a l » ; e l de A g r i c u l t u r a , 
sobre « M o n t e s vecinales de ma­
no c o m ú n » y e l de Hacienda so: 
bre « i n c o m p a t i b i l i d a d e s y l i m i ­
taciones de los presidentes, con­
sejeros y altos cai'gos e jecut i ­
vos de la Banca p r i v a d a » . 

T r e i n t a y un asuntos conoce­
r á n los procuradores en e l p r ó ­
x i m o pleno. 

T ú n e z (Efe ) . — E l pr imer 
acuerdo cu l t u r a l entre T ú n e z y 
E s p a ñ a ha sido f i rmado esta 
m a ñ a n a en la sede del Secreta­
r iado de Estado tunecino para 
Asuntos Exteriores. 

I s m a i l H e l i l , escretario gene­
r a l de Asuntos Exteriores, ha ex­
presado el deseo de que este 
acuerdo cont r ibuya efectivamen­
te a reforzar y a m p l i a r las rela­
ciones culturales entre los dos 
pa í s e s . 

Por su parte don Alfonso de 
la Serna, embajador de E s p a ñ a 
en T ú n e z , l i a puesto de relieve 
el profundo sentido de ente 
acuerdo y ha d i cho : " E n el pa­
sado las relaciones ent re T ú n e z 
y E s p a ñ a han sido m u y estre­
chan. De nosotros dependen alto-

deparar el presente y e l f u-

• t í v 

L A N O T I C I A E N M O S C U 

M o s c ú ( E f e - U P I ) . — L a s 
m á x i m a s j e r a r q u í a s de los 
p a r t i d o s comun i s t a s s o v i é t i -
t i co y checoslovaco h a n acor ­
d a d o h o y en t r ev i s t a r se en t e ­
r r i t o r i o checoslovaco, e n u n 
i n t e n t o de r e s o l v e r l a d i f e ­
rencias qup, ex i s t en e n t r e - a m ­
bos p a r t i d o s a causa de los 
i n t e n t o s de P raga de segu i r 
s i . p r o p i a l í n e a c o m u n i s t a . 

K n e l c o m u n i c a d o f a c i l i ­
t ado p o r l a agencia s o v i é t i ­
ca T .A.S .S . que h a s ido d i ­
v u l g a d o p o r " R a d i o M o s c ú " , 
no se i n d i c a la fecha n i é l 
l u g a r en que se c e l e b r a r á la 
r e u n i ó n . 

C i r c u l a n p o r M o s c ú n o t i ­
cias s i n c o n f i r m a r de que l a 
r e u n i ó n se c e l e b r a r á e l m i é r ­
coles o e l j ueves b i en en l a 
c a p i t a l de E s l o v a q u i a — B r a -
t i s l a v a — o en l a c i u d a d de 
K o s i c e . cerca de la ac tual 
f r o n t e r a s o v i é t i c a . 

(Pasa a quinta p á g i n a ) 

P L E N O D E L C O N S E J O 
C I O N A L 

N A -

M a d r i d (Logos).— E l pleno 
del Consejo Nac iona l del M o v i ­
mien to se r e u n i r á e l p r ó x i m o 
s á b a d o , a las diez de la ma­
ñ a n a , s e g ú n ha acordado la Co­
m i s i ó n Permanente del Conse­
j o , i 'eunida esta m a ñ a n a . 

. E n t r e otras cosas, la C o m i s i ó n 
permanente e s t u d i ó e l proyecto 
de reglamento del Consejo, que 
c o n s t i t u i r á el tema p r i n c i p a l del 
pleno de l a segunda c á m a r a . E n 
la s e s i ó n del d í a 27 se conside­
r a r á n , a d e m á s , los c r i t e r ios pa­
ra e l planteamiento po l í t i co del 
r é g i m e n , local , a la vis ta de la 
L e y O r g á n i c a del Estado. 

M a ñ a n a , a las 10,30. se re­
u n i r á ' la s ecc ión p r i m e r a del 
Consejo, presidida por don R a i ­
mundo F e r n á n d e z Cuesta. 

L a e v a n g e l i z a c i ó n d e l m u n d o 

o b r e r o , u n o d e l o s p r i m o r d i a l e s 

o b j e t i v o s d e l a I g l e s i a e n E s p a ñ a 

Satisfactorio acuerdo entre la 
Jerarquía episcopal y la HGAC 

FIESTAS JUBILARES E N BUJEDO 
m m 

JOHNSON EN HONOLULU 

Con g r a n solemnidad se han celebrado en B u j e d o las fiestas jub i la res anunciadas y de las 
que damos cuenta en p á g i n a s interiores. R i n d i e n d o homenaje el Kstado en cuanto al monasterio 
y la c o n s t i t u c i ó n lasaliana representa, el Estado, re | í r c s e n t a d o |)or el d i rec tor general de E n s e ñ a n z a 
P r imar i a , don Eugenio López , impuso el domingo a l Rvdo. Hermano Gu i l l e rmo F é l i x , d i rec tor de 
aquel colegio, la Encomienda, con ulaca, de A l f o n s o X el Sabio, momento que recoge la prece­
dente placa 

M a d r i d (Logos) . — La Oficina de i n f o r m a c i ó n del Episcopado E s p a ñ o l , faci l i ta una infor­
m a c i ó n , resumen de lo t ratado en la Asamblea que se ha celebrado durante los d í a s 20 v 21 de 
este mes. 

La Asamblea ha manifestado su g r a t i t u d y su a d h e s i ó n al Santo Padre por la p r o f e s i ó n 
de í e con que el sucesor de Pedro ha quer ido , en nombre de todos los pastores y de todos ips 
l íe les , dar un f i rme tes t imonio a la verdad d iv ina confiada a la Iglesia, por encima de las opi­
niones humanas, conf i rmando as í en la fe de sus hermanos. 

La Conferencia Episcopal ha 
iniciado la d ivu lgac ión del ve­
nerable documento, e inv i t a a 
todos los fieles, y en especial a 
los sacerdotes, religiosos y aso­
ciaciones a p o s t ó l i c a s , a d i fundi r ­
lo, a es tudiar lo atentamente y a 
medi ta r lo con e s p í r i t u de ora­
c i ó n . 

La Asamblea plenaria ha ex­
presado su dec i s ión de conside­
r a r la renovada evange l i zac ión 
del mundo obrero como uno de 
los objet ivos pr imordia les de ia 
pastoral colectiva de la Iglesia 
en E s p a ñ a , y ha dispuesto la 
c o o r d i n a c i ó n de todos los secto­
res que tienen un comet ido i n ­
mediato en ta l evange l i zac ión . 
como son las parroquias misio­
neras, los movimientos apos tó l i ­
cos obreros y los sacerdotes de­
dicados especialmente a l m u n d o 
del t rabajo . 

A ta l efecto se ha nombrado 
una C o m i s i ó n especial que con 
la c o l a b o r a c i ó n de sacerdotes y 
religiosos en el t rabajo y m i l i ­
tantes obreros de las diferentes 
d ióces i s , y con los necesarios 
asesoramicntos t é c n i c o s —prepa­
re la o rgan i zac ión que requiere 
la mencionada acc ión misionera, 
y, m á s en par t i cu la r , las normas 
referentes a la se lecc ión , forma­
c i ó n , e n v í o , vida espir i tual y ac­
t i v idad labora l de los sacerdotes 
en el t rabajo, a l l í donde se es­
t imare opor tuno autorizarlos o 
promover los . Las propuestas de 
la ci tada C o m i s i ó n se rán exami­
nadas por la p r ó x i m a Asamblea 
plenaria. 

La Asamblea ha deliberado 
acerca de un estudio en to rno a 
algunos pr incipios crist ianos so­
bre e| s indical ismo. 

La Asamblea plenaria ha estu­
diado t a m b i é n normas para el 
ejercicio concorde de la func ión 
episcopal en toda E s p a ñ a en ma­
teria de fe, de p r e d i c a c i ó n , de 
publicaciones, de l i t u r g i a , de or­
d e n a c i ó n eclesial. de las inicia­
tivas a p o s t ó l i c a s y de f o r m a c i ó n 
y a c t u a c i ó n de los sacerdotes. 

E l Episcopado E s p a ñ o l lamen­
ta y reprueba la i n t r o d u c c i ó n en 

w m m m m 

H o n o l u l ú . — E l presidente L y n d o n B . Johnson y el presidente 
su rv le tnami ta N g u y e n Van T h i e u . durante su r e u n i ó n p r ivada en 
esta c iudad , antes del comienzo de las jornadas de t rabajo en la 
sede de la U . S. Pac i f ic Comand.—(Telefoto U P I - C i f r a ) 

( r a s a a qu in ta pagina) 

UN MONUMENTO A WALT 
DISNEY, EN BARCELONA 

Se alzará junto al Zoológico 
Barcelona (Logos). — Se va a e r ig i r u n monumento a l genia l 

a r t i s t a nor teamericano W a l t Disney, que s e r á emplazado en e l 
parque de la Cindadela, j u n t o a l acceso p r i n c i p a l del zoo. 

L a c o m i s i ó n encargada de realizar el monumento , l a preside 
el alcalde don J o s é M a r í a de Porcioles, i n t e g r á n d o l a la C á m a r a 
de Comercio americana en E s p a ñ a , la ent idad h u m o r í s t i c a y c u l ­
t u r a l " E l arca de N o é " Radio Nacional y Te lev is ión E s p a ñ o l a . 

El plazo pa ra la a d m i s i ó n de proyectos f i n a l i z a r á el dia 31 de 
Octubre p r ó x i m o y el ju rado se r e u n i r á , para d ic ta r su fa l lo úenLio 
de los quince dios siguientes. 
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D e d o m i n g o a m a r t e s 
la provincia , con su a t r a c c i ó n de veraneantes y ex-
cursionistas, en p r i m e r protagonis ta de los d ía s de 

fiesta, en este p e n ú l t i m o domingo de J u l i o a c a p a r ó la 
m á x i m a ac tua l idad l a doble y b r i l l a n t í s i m a conmemo­
r a c i ó n que c e l e b r ó el secular monasterio de Bujedo , en 
l a c e l e b r a c i ó n del V I I I centenario de su f u n d a c i ó n y del 
75 aniversar io de la l legada de los He rmanos de las 
Escuelas Cris t ianas a dicho cenobio, impregnado de u n 
doble aroma de espi r i tua l idad v de f o r m a c i ó n de r e l i ­
giosos cuyo apostolado docente abarca m u y amplios 
horizontes, con una b e n e m é r i t a e Inmensa labor de la 
que son testigos de m a y o r e x c e p c i ó n mi l l a r e s y m i l l a ­
res de a lumnos cuyo acervo m o r a l y c i e n t í f i c o y cuya 
p o s i c i ó n en la sociedad e s p a ñ o l a son e l m e j o r elogio 
para esos ejemplares educadores. 

De a h í que las fiestas jub i la res del domingo a lcan­
zaran e s p e c i a l í s i m o re l ieve, digno de ser subrayado con 
í n t i m a sa t i s f acc ión , porque no en balde Bujedo const i ­
tuye para Burgos y para los burgaleses una I n s t i t u c i ó n 
que les enorgullece y les prest igia. Y de a h í , t a m b i é n , 
que para presidir las v in i e r a , de u n a parte, e l p rop io Su­
per ior general del I n s t i t u to Lasal iano y, de otra , el d i ­
rector general de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , con otras des­
tacadas autoridades y personalidades, r i n d i é n d o s e p ú ­
bl ico y solemne homenaje a los Hermanos y a Bujedo, 
en l a persona del He rmano G u i l l e r m o F é l i x , j u s t amen­
te condecorado con l a Encomienda con placa de l a O r ­
den de Alfonso X e l Sabio... Conste, por todo ello, nues­
t r a m á s sentida y c a r i ñ o s a a d h e s i ó n a los actos cele­
brados y a la b r i l l a n t í s i m a y doble c o n m e m o r a c i ó n ce­
lebrada por e l I n s t i t u t o lasaliano en Bujedo. 

A l lado de esa solemnidad s e ñ a l a d í s i m a , el resto de 
los perf i les domingueros, en cuanto a l resto de l a p r o ­
vincia , fue el acostumbrado desplazamiento de mi l la res 
de burgaleses a l campo y a las playas m á s cercanas, 
mient ras en la c iudad todo se r e d u c í a a dos cosas no -
t ic iables : l a fiesta de las p e l u q u e r í a s de s e ñ o r a y l a 
a c t u a c i ó n de «Los b r a v o s » , l im i t ada a una s e s i ó n por 
e l t emor a que s igu ie ra predominando el « f r e s q u e t e » 
nocturno de d í a s pasados, . aun . cuando í ya e l domingo 
cambiara e l g i ro del v i en to y c o m e n z á r a m o s a d i s f r u ­
tar una t empera tu ra francamente estival , que es l o l ó g i c o . 
Fue una pena que se suspendiera la a c t u a c i ó n noc tu r ­
na, pues los «fans» hub ie ran l lenado, q u i z á , buena par te 
de l a plaza de toros de « E l P l a n t í o » , haciendo que é s t a 
volviese a tener el j u v e n i l tono de l a tarde... Pero la p r e - | | 
c a u c i ó n fue l óg i ca , teniendo en cuenta la « b r o m a » de A 
las noches anteriores, que m á s p a r e c í a n de M a r z o que m 
de J u l i o . 

E n f i n , destaquemos que hemos vue l to a l verano, 1 
que esto t a m b i é n es impor tan te . Y que m i n / * r R i r » r 
el cambio c l i m a t o l ó g i c o se r e g i s t r ó en D U R b c N b b 

1 | este espacio «de domingo a m a r t e s » . Ü 
S i 

DE LOS CENTROS OFICIALES 
S E C C I O N F E M E N I N A 

R E G R E S O E L G R U P O D E 
D A N Z A S D E S E C C I O N F E ­
M E N I N A D E R E N T E R I A . — 
R e g r e s ó e l g rupo de danzas de 
l a Secc ión Femen ina de R e n ­
t e r í a que fue inv i t ado por e í 
A y u n t a m i e n t o jun tamen te con 
]a masa cora l y grupo de dan­
zas d é Tolosa y u n grupo de 
danzas de G u i p ú z c o a , pa ra ac­
t u a r en las fiestas patronales 
de esa c iudad. 

D u r a n t e su a c t u a c i ó n fue­
r o n m u y aplaudidas las dan­
zas castellanas ejecutadas por 
e l grupo, que in t e rp re t a ron 
« L a s M a r z a s » , Jo t a P e ñ a r a n d i -
na, jo ta del Carrascal, « M o r i -
to P i t i t ó n » , Jo t a Peona, Jo ta 
Burgalesa y « L a s e s p a d a s » . 

E l fes t ival d io comienzo a 
las diez y med ia de l a noche, 
actuando e l g rupo duran te m e ­
d ia hora. 

E l grupo fue recibido por 
l a c o m i s i ó n de festejos que l e 
a t e n d i ó y a c o m p a ñ ó durante su 
estancia en dicha local idad. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

ASCENSOS. — Se asciende 
Ingenieros D . Lorenzo B a r r a ­
da B a r q u i l l a , de disponible en 
l a cuarta r e g i ó n , plaza de 
O l o t (Gerona), a l a zona de R e ­
c lu tamien to y M o v i l i z a c i ó n n ú ­
m e r o 67. 

ASCENSOS. — Ss asciende 
a l empleo de c a p i t á n f a rma­
c é u t i c o a l t en iente D . J u a n G i l 
G a r c í a , de Eventual idades de 
l a sexta r e g i ó n m i l i t a r , afecto 
a la Jefa tura do F a r m a c i a de 
l a misma, destino en e l que 
queda conf i rmado. 

D E L E G A C I O N D E 
H A C E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — P o r e l 
l l u s t r i s i m o s e ñ o r de l egado 
d e H a c i e n d a , h a s i d o s e ñ a ­
l a d o el p a g o de los l i b r a ­
m i e n t o s e x p e d i d o s a n o m ­
b r e de los s i g u i e n t e s p e r c e p ­
t o r e s : 

V í c t o r S á n c h e z , R a i m u n ­
d o R u i z L ó p e z y J o s é R a ­
m ó n G o n z á l e z . 
D E L E G A C I O N D E 

J U V E N T U D E S 
C A M P A M E N T O S . — Se r e ­

c u e r d a a t o d o s los m u c h a ­

chos que a s i s t i r á n a l s e g u n ­
do t u r n o d e l C a m p a m e n t o 
p r o v i n c i a l " R o d r i g o D í a z " , 
á c e l e b r a r e r i Q u i h t a n a r d e 
l a S i e r r a , q u e e l p r ó x i m o -
d í a 24, m i é r c o l e s , ai l a s ochcfc 
y m e d i a d e ' l a t a r d e , t e n - ' 
d r á l u g a r e l r e c o n o c i m i e n ­
t o m é d i c o y d a r l a s n o r ­
m a s p a r a e l d í a de s a l i d a 
a l C a m p a m e n t o . 

y mos A L 

• • N O T I C I A S * * 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 1 

CO. — D u r a n t e el d í a de ayer 
se ver i f icaron e n e l Registro c i ­
v i l las siguientes Inscripciones: 

Nacimientos. — M a r í a Bego-
ñ a B a r r i o C á m a r a , M a r í a del 
P i l a r C á m a r a Casado, A s u n c i ó n 
I b á ñ e z C a r r i l l o , Ignac io G o n z á ­
lez B i a í n , Angeles Barroso G o n ­
zález , Rebeca Argueso Salguero, 
Roberto Carlos A d r i á n Parga, 
M a r í a Agus t ina G a r c í a Nebreda, 
M a r í a Esther G o n z á l e z G o n z á ­
lez, G l o r i a Cas t r i l lo H e r n á n d e z , 
J e s ú s S a n t a m a r í a S a n t a m a r í a , 
Javier O n t a ñ ó n H o r t i g ü e l a , M a ­
r í a del Rosario Ru iz Mecerreyes, 
J u a n Ignac io Q u i n t a n a M é n d e z , 
V a l e n t í n M a d r i d Manso, J u a n 
Ignacio R u i z Crespo, A n a M a r í a 
Marques G a r c é s , M a r í a A r á n z a -
zu Quevedo P é r e z y J u a n A n g e l 
E l v i r a Ben i to . 

Ma t r imon ios . — D o n Rafae l 
G i l M e l l a n con d o ñ a M a t i l d e 
L ó p e z H e r r a n , m a ñ a n a a l a u n a 
en L a A n u n c i a c i ó n ; don Edua r ­
do J o s é Carrasco Mada r i aga 
con d o ñ a M a r í a Isabel Rubio 
Robador, e l jueves a las dos e n 
San Cosme y San D a m i á n y 
don J o s é Lu i s G a r c í a S á e z , con 
d o ñ a M a r í a Josefa V i d a l G a r c í a , 
hoy a l a u n a en L a A n u n c i a c i ó n . 

Defunciones. — Ricardo G o n ­
zá l ez Ruiz , de Arconada de B u -
reba, 14 a ñ o s ; M a r í a C r i s t i na 
G a r c í a Alonso, de Burgos, 86 
a ñ o s . Puebla, 36; Eugenia Loba­
t o G a r c í a , de C i s t i é m i g a , 95 
a ñ o s , Santa Clara, 53 y P r ó c u l o 
M a r t í n Puentes, de P a d i l l a de 
Abajo, 51 a ñ o s . 

d í a s pasados, en l a impos ib i l i -
dad de hacerlo personalmente, 
dan las m á s expresivas gracias 
a cuantas personas se han in te­
resado duran te e l curso de su 
enfermedad y asistieron a las 
honras f ú n e b r e s y funera l . 

— L a esposa, hi jos , h i jos p o l í ­
t icos y d e m á s fami l ia res de d o n 
P r i m i t i v o de l a Puente U r t u e t a , 
In te rven tor Jubilado de A r b i t r i o s 
del Excmo. Ayun tamien to , nos 
ruegan, en l a impos ib i l idad de 
hacerlo personalmente, que ex­
presemos su agradecimiento a 
cuantas personas se interesaron 
por la aslud de a q u é l y asistie­
r o n a l en t ie r ro y fune ra l po r e l 
a lma del f inado . 

¿DESEA ADQUIRIR 

C O N S U L T E A : 

D I T A S A 
V I T O R I A , 31 

G R A T I T U D . — La f ami l i a de 
la s e ñ o r i t a Amada P r e s e n t a c i ó n 
Migue l Gonzá lez , que fa l leció en 

Teatro HERMANOS IAR60 
( I n s t a l a d o e n l a P l a z a de 

San Lesmes ) 

H o y , a las 8 de la ta rde y 11 de 
la noche ú l t i m a s representacio­
nes de la maravi l losa comedia de 

CARLOS A R N I C H E S 

EL ULTIMO MONO 
Dos horas de r i sa . 

M a ñ a n a , cambio de p rograma 

A t e n c i ó n , n i ñ o s : el p r ó x i m o jue­
ves, a las 12,30 de la m a ñ a n a , 

el bon i to cuento. 

CAPERUCITA ROJA 
Y EL LOBO FEROZ 

ANEXO de MOB AN 

ahora con 

T o d a l a g a m a d e 

A R T I C U L O S F L E X 

* DORMITORIOS 
* TRESILLOS-CAMA 
* PLEGABLE-CAMA 
* LITERAS 

• D I V A M I I D I O 

• COLCHONES 
• SOMIERES 
• CAMAS 
• MUEBLES VERANO 
• TERRAZA, JARDIN... 

¡¡VISITE ESTA EXPOSICION!! 

A N E X O 
Martínez 

Campo, 

T O D O S L O S D O M I N G O S 
Y F E S T I V O S 

A LAREDO 
Salida: 1 m a ñ a n a 

A SANTA CASILDA 
Salida, 9,30 m a ñ a n a 

Estación de Autobuses 
Taquilla 6 

Automóviles Soto y Alonso 
S . L 

SE PRECISA 
AUXILIAR 

ADMINISTRATIVO 
— en — 

Cristalerías del Norte 
(R. O. C. n ú m e r o 864) 

Viajes SAYCA 
EXCURSIONES 

D I A 25 

A SANTANDER 
A SAN SEBASTIAN 

D I A S 27 Y 28 

A M A D R I D 
F I N D E S E M A N A 

D I A 28 

A SANTANDER 
A SAN SEBASTIAN 
Agencia G . B . n ú m e r o 136 
Intermediaria de Alhara-

: bra. Moneda, 18. 
Te lé fono 205740490 

DE 
EN BRIVIESCA 

Salida Burgos: , 
9,30 y 10,15 m a ñ a n a 
E s t a c i ó n Autobuses 

Taquil la 6 

Automóviles Soto y Alonso 
S. L 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
R e d , Plaza de J o s é Anton io , 19; 
M o r a l , Santa Dorotea . 21 y G a -
r r i ga , Diego L a í n e z , 16. 

V I A J E S N O V I O S 

u l u r 

C A L E R A , t 

T E L E F U M O 202053 

REPARACION 
TELEVISORES 

S E R V I C I O U R G E N T E 
Instalación antenas coleo 

tlvas e individuales 
R A D I O f V C A R A C A S 

Calzadas, 18 Telf 206528 

50 pesetas todos los n ú m e r o s ter-? 
minados en 07. 

EMPRESA 
D E L POLO 

P R E C I S A 

Administrativo 
con dominio de a l e m á n 

Jefe de ventas 
para tuber ía de policster 

especiales. 

Dirigirse; Apartado 332. 
(R . O. C . n ú m . 853) 

r r a sembrada de cebada cuya co­
secha r e s u l t ó afectada en su m a ­
yor par te , siendo los d a ñ o s de 
c o n s i d e r a c i ó n . E l fuego se p r o ­
p a g ó t a m b i é n a unos basurales 
propiedad de var ios vecinos del 
ba r r io de San Pedro. Los b o m ­
beros t ras u n du ro t r aba jo logra­
r o n sofocar las l l amas que ame­
nazaban con propagarse a las 
t i e r ras de labor col indantes con 
l a afectada por e l fuego. 

J O S E L U I S R I C A R I C A , toco, 
g inecó logo h a reanudado s u con­
sulta. 

E X C U R S I O N E S 

C U A T R O D I A S 
Salidas 25 Julio, 15 Agosto 9 

8 de Septiembre. 

ioordes 
T R E S D I A S 

Salidas 26 Julio, 16 Agosto y 
13 y 27 de Septiembre 

EXCURSIONES 
A SANTANDER 
A SAN SEBASTIAN 
A BILBAO 

Excursiones de U N DIAí 
J U E V E S , 25 y D O M I N G O 28 

Excursiones de C U A T R O DIAS: 
Salida, 25; Regreso 28 Julio. 

A V A L L E V A L D I V I E L S O , T R E S -
P A D E R N E . M E D I N A D E PO­
MAR y V I L L A R C A Y O . 

DIA 25 J U L I O . 

A Q U I N T A N I L L A D E L A S V I ­
Ñ A S , H U E R T A D E R E Y . RUI­
N A S D E C L U N I A y S A L A S 
D E L O S I N F A N T E S . 

DIA 28 J U L I O . 

A C O V A R R U B I A S , S I L O S y L A 
Y E C L A . 

D I A 28 J U L I O . 

Viajes CIMA Viajes CLUNIA 
Agenda de Viajes G . B . 134 

Intermediaria de H A R O , S . A . 
Paloma, 25 Telf. 206633 

Agencia de Viajes G . B . 134 
Intermediaria de H A R O , 8. A . 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

S E A l L500 M O R R I S 600-0 

Garaje Turismo 

25 - M 206633 

ALMACENERO 
PARA C O M E R C I O D E 

M U E B L E S 

Imprescindible: 
• Gran experiencia en 

negocio s imi lar . 
• E s p í r i t u de o rden y 

o r g a n i z a c i ó n . 
Se ofrece: 

• Excelente r e t r i b u c i ó n 
de acuerdo con v a l í a . 

• Incent ivos . 
Absoluta reserva para co­
locados. Presentarse en 

M O B A N 
Avda. G e n e r a l í s i m o , 8. 

VENDO 0 ALOMO 

de 570 metros; disponible 
en el acto, lugar céntr ico 
en calle amplia de poco 
tráns i to , p r o p i o para 
agencia de transportes o 
similar con dos puertas 

de 5 x 5. 
Te lé fono 203549 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO. — Comprensivo de los da ­
tos recogidos ayer en e l Obser­
va tor io del I n s t i t u t o de Ense­
ñ a n z a M e d i a Femenino: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
l a m a ñ a n a , 692,6; a las dos de 
l a tarde, 692,2; a las siete de l a 
tarde, 690,4. 
. Tempera tu ra ambiente . — M á ­

x i m a , 30 grados a las 16,30 ho ­
ras; m í n i m a , 13 grados, a las 
6,30 horas . 

D i r e c c i ó n y velocidad de l v i en ­
to , — A las ocho de l a m a ñ a n a , 
NE—7,2 k i l ó m e t r o s ; a laa dos de 
la tarde, E—14,4 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de l a tarde, E—10,8 k i ­
l ó m e t r o s . 

Humedad , 23 por c iento. 

T R A S L A D O S . — E n v i r t u d 
de concurso, se t raslada a l I n s ­
t i t u t o - , p r i m e r o mascul ino « P a ­
dre S u á r e z » , de Granada, a l ca­
t e d r á t i c o de G e o g r a f í a e H i s ­
t o r i a de l mascul ino de Burgos, 
D . J o s é M a r í a S á n c h e z Diana , 
destinando a l femenino de B u r ­
gos a l c a t e d r á t i c o de l a mis ­
ma disc ip l ina , don J e s ú s Cres­
po Redondo, procedente del de 
A r a n d a de Duero . 

SE TRASPASA 
NEGOCIO 

en inmejorable sitio, muy cén­
trico, por no poderlo atender. 
Informes, esta Adminis trac ión. 

EXCURSIONES 
D í a 25, jueves 

domingo 
y 28, 

A SANTANDER 
A B I L B A O 

A SAN SEBASTIAN 
VIA1ES CAMPEADOR 

Agencia G . B . n.f 139 
Intermediarla de 

V I A J E S LUGAR, S. A. 
La ín Calvo, 20 
T e l é f o n o 200347 

R E T I R A D A D E U N C A N A ­
L O N . — A las once y med ia de 
l a m a ñ a n a de ayer, acudieron 
los bomberos a r e t i r a r u n cana­
l ó n que amenazaba con despren­
derse de l te jado de l a casa n ú ­
mero 5 de l a cal le de Cardenal 
Segura, 

miiAS m m i 
N E C * S I T A 

O F I C I A L E S y A Y U D A N T E S 
Informes, en taller: V I L L A F R I A 

D E B U R G O S 
(Junto Hostal «La Morena») 

( R . O. C . núm- 837) 

E L D O C T O R M O V I L L A CUA­
D R A D O suspende su consulta 
desde el d í a 18 al 28 del actual. 

E L C U P O N P R O CIEGOS. — 
En el sorteo celebrado en el d í a 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
500 pesetas el n ú m e r o 107 y "con 

I N C E N D I O . — Alrededor de 
las doce del m e d i o d í a de ayer 
acudieron los bomberos a sofo­
car e l incendio que afectaba a 
una par te de l a hierba del ca­
m i n o del P o l v o r í n de Santa Ana , 
donde unos muchachos hab lan 
prendido fuego que se p r o p a g ó 
a una t i e r r a de labor, propiedad 
de M á x i m o Ruiz . Pese a la r a p i ­
dez desplegada por los bombe­
ros, é s tos no pudie ron evi tar que 

las l lamas alcanzaran a la t le -

P I N T O R E S 
A D T 0 M 0 V 1 1 E S 

S B N E C E S I T A N 

Presentarse de l a 9 tarde en: 

TALLERES» P E D R O 

Vitoria, 105 (R . O . C n J 288) 

A C C I D E N T E S D E T R A P I C O . 
E l pasado domingo, alrededor de 
las doce del m e d i o d í a , en las i n ­
mediaciones de M i r a n d a de Ebro, 

e l t u r i smo m a t r í c u l a VI-15.907, 
conducido por J o s é M i g u e l Eguia 
Guadra , de A m u r r i o (Alava ) , a l ­
c a n z ó a l a n i ñ a M a r í a B e g o ñ a 
Ba r r io s G ó m e z , de nueve a ñ o s , 
domic i l i ada e n M i r a n d a de Ebro, 
a l a que o c a s i o n ó f r ac tu ra de f é ­
m u r izquierdo. 

—Dent ro del t é n n i n o m u n i c i ­
p a l de Ameyugo, a l a a l t u r a de l 
k i l ó m e t r o 308,400 de l a carrete­
r a M a d r l d - I r ú n , e l t u r i s m o f r a n ­
cés m a t r í c u l a 79-LP 54 que c o n ­
d u c í a el subdito de Costa de 
M a r f i l , residente e n P a r í s , Z a -
h u i G r a n a Pe rd inanuud , de 34 
a ñ o s , a l c a n z ó a l p e a t ó n M a n u e l 
A l f a r o Escudero, de 35 a ñ o s , n a ­
t u r a l de Albacete y residente e n 
Franc ia , a qu ien o c a s i o n ó h e r i ­
das de p r o n ó s t i c o grave, siendo 
trasladado a u n a c l í n i c a de V i t o ­
r i a . E l accidente se p rodu jo a l 
cruzar l a calzada el p e a t ó n 
cuando d e s c e n d i ó de su v e h í c u l o 
que d e j ó aparcado a l a derecha 
de l a carretera. 

— A l a a l t u r a del k i l ó m e t r o 
197 de la carretera M a d r i d - I r ú n , 
t é r m i n o m u n i c i p a l de Q u i n t a n ! 
l i a de l a M a t a , e l t u r i smo m a t r í ­
cula SS-63.239 a l c a n z ó a l p e a t ó n 
Ricardo Rojas Guerra , de 61 
a ñ o s , casado, de G u m i e l de H l -
z á n , quien r e s u l t ó con heridas de 
p r o n ó s t i c o grave. C o n d u c í a e l ve­
h í c u l o , J u a n A l b e r t o Zuda i re 
H e r n á n d e z , de 28 a ñ o s , de Z u -
m á r r a g a ( G u i p ú z c o a ) . 

—Elisa H o r t i g ü e l a Redondo, 
de 22 a ñ o s , casada, con d o m l c i . 
l i o en calle V i t o r i a , n ú m e r o 115, 
se c a y ó ayer de l a motocic le ta 
m a t r í c u l a B U — 17.506, leslo. 
n á n d o s e . Fue asistida en l a Ca­
sa de Socorro, cuyos" f acu l t a t i . 
vos le aprec iaron her ida ¿ o n t u -
sa en-Tegión f r o n t a l y l igera con­
m o c i ó n , cerebral.. ' . . 

P a s ó a l a Reskiencia Sanita­
r i a "Genera l Y a g ü é " . -v 

D e l D I A R I O DE 
r r e spond ien t e al ^ 

A Y E R tarde, a 38 
" « o en ei 'a¿ 
G a m o n a l el J S ^ K . 
d u c í a a esta > qu? 

terior, sí ^ S Í * 
« " o fue r e c i h ? > ' ' 
posa e h í l s 1 0 > r r 

Partamento. 

^ SiE^e2cuentra en 
dad don P e r n a d a 
v iera , con su " *do íe 
s a de T a l a v e r a ^ 
bos h u é s p e d ™ ' i " ' 
% los C o ^ d % ; 

^ E L vicepresidente a 
bierno recibió ¡In ^ « 
ta del marSSés^lal 
eos, consejero 
r e p r e s e n t a c i ó n t a S 
en Londres v a ^ 
s é Bermejo, s ^ o i i í 
l a E m b a j a d a 
E l Quir ina l . 

^ L A temperatura 
h o y fue de 31,4 v 
m a de 13,6. y la 

L e a V d . DIARIO DE 

AVENIDA 
H O Y , de 5 a 10 y ^ 

U n programa colosal 
y grandioso. 

V i a j e a l u c i n a i 

E l mayor impacto del n» 
sado a ñ o . Sthepen Bo 4 
Raquel Welch. E d i J 

O B r i en . Cinemascope, 
Color de Luxe y 

L E T R A S D E L U T O . — A l a 
edad' de: o c h é n t a ' a ñ o s : e n t r e g ó 
ayer, cr is t ianamente , su a l m a a l 
Señor," l á d i s t ingu ida d a m a b u r ­
galesa' d o ñ a Consuelo Ayuso Se­
b a s t i á n , esposa de nuestro que­
r ido amigo e l doctor don Fer ­
nando Salinas M e n d i z á b a l . 

- A l pa tent izar a - é s t e nuestro 
m á s esntido p é s a m e , l o hacemos 
extensivo a l resto de l a f a m i l i a 
doliente y de modo especial a 
sus h i jos , don Carlos ^ - m é d i c o 
del Cuadro Facu l ta t ivo de la 
Asociación, de . l a Prensa y t a m ­
b i é n querido amigo—, d o ñ a Jo­
sefina y d o ñ a A m p a r o . 

— E t r Melgar de F e m a m e n t a l 
f a l l ec ió ayer, a los 73 a ñ o s de 
edad, don Angel Marcos Manso, 
a cuya esposa, d o ñ a Ju l i ana 
Coello V í to r e s , hi jos y d e m á s 
famil iares hacemos prese n t e 
nuestra condolencia por l a p é r ­
d i d a que les aflige. 

I A R A B E S C O 
Sof í a Loren 

Gregory Pw 
Asombrosa. Excitante. 

Emocionantísima. 

—Mayores 18 años-

Explosivo éxito de rüa' 
con Jerry Lewls. 

—Tolerada menores-

m m m m m m 

C O L I S E O 
H O Y , de 4 a l 

Programa cumbre 

Un retazo de azi 
Grandiosa película «M» 
tro» que producirá un W 
mendo impacto en su ses 

sibilidad. 
Sidney Polter, 

Shelley Winteí! 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

A V E N I D A . — Hoy . de 5 
a 10 y 10,45. U n programa 
colosal. «Viaje a l u c i n a n t e » 
(2) . E l mayor impac to del 
p a s a d o a ñ o . Stephen 
Boyd , Raquel Welch. Ci­
nemascope y «De l i cado de­
l incuente» . (2). E l m á s ex-
plosivo é x i t o de r isa con 
Jerry Lewls . Toleradas. 

CALATRAVAS. - Estre­
no de a c c i ó n «Un hombre 
viene a m a t a r » (s. c ) , 
con Richard Wyler, E rad 
Har r i a , Wi l l i am Spolt . Pa­
ra un desertor, m o r i r no 
t e n í a impor tancia , y ma­
tar , menos. Sesiones 5.15, 
7.45 y 10.45. Mayores de 
18 a ñ o s . 

COLISEO. — Hoy, de 4 
a 1. Un programa cumbre . 
«Un retazo de azu l» (3 ) . 
Grandiosa p e l í c u l a «Me­
t r o » , con Sidney Poit iers . 
Shelley Winters y «Ara­
besco» (3 ) . Sof ía Loren . 
Gregory Peck. Asombrosa. 
Excitante. E m o c i o n a n t í s i ­
ma. Mayores 18 a ñ o s . 

CONSULADO. — «No. 
ches de C a s a b l a n c a » (s. 
c.) Sara M o n t i e l , Maurice 
Ronet y «Una pis tola para 
R lngo» (3 ) . Giu l iano Gem-
ma, Lore l l a de Luca. 4,15, 
7,45 y 10,45. Mayores 18 
a ñ o s . 

R E X . — H o y , de 4 a 10. 
U l t imo d í a . C o n t i n u a c i ó n 
de estreno. Gran progra­
ma doble. « E l Inf ie rno 
b l a n c o » (2 ) . Tecnicolor . 
F a b u l o s a . Ex t r ao rd ina r i a 
y «El t r i u n f o de los diez 
g l a d i a d o r e s » (2 ) . Cinemas­
cope. Tecnicolor . Tolera­
das menores. 

GOYA. - «El apart» 
m e n t ó » ( s . c . ) Shirley Mac 
Laine, Jack Lemon y 
v i r u n largo Invierno» 
c ) . Fabrizio Maroni. ™ 
via Solar. 4,15, 7,45 y 10A 
Mayores 18 años . 

GRAN TEATRO.--Hoy-
de 5 a 1. Ul t imo día. D 
monumentales super-^' 
zaciones «Cómo r o b « 
m i l l ó n y.. .» (s- c ¿ e t e t 
drey Hepburn. 
OToo le . Panavisión. t 
de Luxe y « 0 ¿ * % f 
c o w b o y » (2). Robe* 
lor . Toleradas menores. 

CORDON. I ^ 5 , t 
grandes ^posiciones. 
7.45 y 10.45. ¡Ultirno 
«El Padre Manolo» ' ; 
con Manolo E s c o b ^ 
Miguel Ligero. con. 
Y m a ñ a n a diversión ^ 
t i n u a con López „, 
y Alfredo Land^ en ^ 
a la e spaño la» . 

T I V O L 1 . - Cine 
y Ensayo - c o n « J " " ^ y 
d i c i o n a d o - V 3 ' , 
10.45. Estreno dê  j5: 
f i l m de Alain * uf, 
« H i r o s h i m a rnov ¡fl3i 
(4 ) . En versión |oS,ü 
francesa con ^ " r f * 
e spaño l . R i g u r o ^ *a 
18 a ñ o s , M 

T E A T R O . ^ M < 
L A R G O . - H o y 8 1a. í l 
11.1a famosa ^ c c ) . 
ú l t i m o m o n o » ¿ ^ 0 ^ 

a ñ o s con « J J ^ 
rravementc p e " ^ 



, «8 de Ju"0 ae 1968 D I A R I O D E B U R G O S 

6 

RUMANIA, ENTRE EL SOCIALISMO Y LA "COCA COLA" 
c a p i t u l o n 

« M I S O DEl M i n DE M U I O S EXIEIIIOItES PARA HABEAt CON EE ARZOBISPO 
• 

• 

Uniformidad en la Prensa, todavía en período «catecismab 
42 teatros dramáticos, 23 de marionetas, 5 de ópera 
13 líricos y 17 orquestas sinfónicas en el país 
No hay lujos en general, pero todos poseen lo necesario 

Rticarcst (Del enviado especial 
. la Agencia LOGOS. Felicia-

FidaJgo). — A las nueve de 
¡l0mañana de este domingo en-
¡rn en una iglesia or todoxa (só-
t la región de Pensilvania. de 

r\oeB h ú n g a r o , es tota lmente 
0Slica). donde hay 18 perso­
ne todas de edad avanzada. 
^ impres ión es de u n c ie r to 
^encan to religioso, que o t ros 
lachos testimonios conf i rman 
h u é s p e d de la capi ta l ñ a m a -

En una r e c e p c i ó n of ic ia l , ha-
algunos d í a s , presidida po r 

íl secretario general del pa r t ido 
;. iefe del Estado, s e ñ o r Ceauses-

v por el jefe del Gobierno. 
S o r Maurer. estaban invi tados 

iefes de la Iglesia ortodoxa 
v católica. Apenas tuve posibi l i ­
dades de hablar con el arzobis-
oo de Bucarest. que. al expre­
sarle mi deseo de sostener una 
amplia conve r sac ión con é l . me 
advirtió inmediatamente: « P a r a 
ésto tiene que pedir autoriza­
ción en el Minis te r io de Asun­
tos Exteriores. Es el p r o t o c o l o » . 
Dos días d e s p u é s pude abordar 
e\ tema con tres altos funciona­
rios rumanos. 

—¿Oponen ustedes alguna tra­
ba a las p r á c t i c a s religiosas del 
pueblo? 

_De ninguna manera , en ab­
soluto. 

- ¿P iensan , entonces, que l a 
religión no es incompat ib le con 
el comunismo? 

—Lo que nosotros pensamos 
es que ese es un p rob lema que 
hay que dejarlo resolverse solo. 
Y, poco a poco, d e j a r á de ser 
tal problema: la r e l i g ión , p o r 
sí sola, d e s a p a r e c e r á . 

Nada se obstaculiza y nada se 
favorece. La postura es clara. 

CONTRAATAQUES Y DES­
EQUILIBRIOS :—: 

-Veinte a ñ o s de democracia 
socialista no han bastado a ú n 
para uniformar la sociedad r u ­
mana, n i en lo religioso, n i en 
!o temporal. Y los contrastes 
y desequilibrios son notor ios , 
p í a cierta negligencia o r i en ta l 
se palpa al contacto con las gen­
tes de edad madura , como se 
siente bul l i r la i nqu ie tud de los 
jóvenes. Y la realidad es conse­
cuencia de tales premisas. Du­
rante el viaje de vuel ta , en el 
avión, pregunto a la azafata, 
que, por pr imera vez, h a b í a pa­
sado unas horas en Bucarest: 
i U ha gustado la capital r u ­
mana? «No, responde c a t e g ó r i c a ­
mente, todo es t r i s t e » . Es la 
primera impre s ión , y la m á s su­
perficial, de quien só lo ha v i ­
vido o sólo s u e ñ a con el cosmo­
politismo de las grandes aglome­
raciones de occidente. Dejar ese 
preludio sensual de un viaje a 
la Luna que es el aeropuerto pa­
risiense de Orly y a terr izar en 
»Baneasax.. el de Bucarest . es 
como coger el t r en en la esta­
ción del Norte m a d r i l e ñ a y 
apearse en Venta de B a ñ o s . O t r o 
«nto ocurre con la c iudad. To-
«lo recuerda levemente el anoni­
mato de un cuartel y la austeri­
dad de una comunidad rel igio-
^ "ero. ni tan a n ó n i m o , n i t an 
austero. 

U Prensa no ha salido a ú n de 
Período digamos «ca tec is -

«ai»- los tres p e r i ó d i c o s de Bu-
Jfest se parecen como una go-

ae agua a o t ra gota de agua. 
1 e l .forido y en la fo rma . La 
°ispos,Ci(5n y confecc ión es si-
in S l S o b r e todo s¡ se t r a ^ de 
co.0cr"?acioues que el pa r t i do 
g s w e r a importantes; La esca-
Darai, n ú m e r o de p á g i n a s es 
^ * a la de noticias. Y . en 
r S ¿ C,asos' ,os a r t í c u l o s se 
I o n •!ntegramente en dos de 
*o S 6 * i c o s - Sin embargo, si 
sa S n d a n t e ' se da con Pren-

o s í S f ' francesa e ing,esa 
W Z ^ c o s . en los que. por 

íublirJí-'55010 se encuentran las 
cien S nes oficiales, l i terarias, 
«eral P38 0 de i n f o r m a c i ó n ge-
cada nada a b u n d á . Y . en 
]as a Puesto callejero, se repiten 
mos p S f . av i s t as , los mis-
ProvoCa'•Ód,cos- 121 erot ismo, la 
atrev¡m¿ " 6 ,nc,uso un cier to 
dfsticn' to P u m e n t e peno­
sa, ni en0,existen' ni en la Pren­

d o Z 3 pubI ic ¡dad . 
tad p P ^ i b l e . a ú n . la liber-

• ^ i s t a y1"5,3' nos dice un pe-

^ « n t e T L r Un arma extremada-
^esar i*o-o53 , que Puede ex-
,dü0 y ^ ,dfas de un indivi -
^ r ' S ? J m h a r s o ' a, Ile8ar al 
?>sampnten ner interpretadas 
^ • P u e X 6- Por contra- conti-
eQ ^ ¿ r í ^ i m p r o b a r que 
^ e n c i a l'*eraria ninguna ex-
í0s o r i e n S f prohibida. Esta-
^ • Pero adf0s hacia el realis-
p a l i s t a . V u,a- « r e a l ' s m o 
LUestro i ; " 3 desaparecido de 
^ c i o n ¿ n g V a J f V de nuestras 
!. fotnen¿; ' ;ncluso empezamos 

0da cIase de expe-

q u e p ^ ^ a t R a e mas 
u ^ EL TEATRO :_e 

^ o f e ; P ^ t e de las l i b r ^ 
í ^ n a i S f m ' smo aspecto 

^ v a m e n t J 0 8 kioscos. Pero. 
cnte. existen algunas 

A E G 
t r e s l e t r a s 

m a r a v i l l o s a s 

• 

E l pueblo r u m a n o , tranqui lo y equi l ibrado , e n c u e n t r a t iempo entre los afanes de su rudo t r a b a j a r , p a r a l a ociosidad. 
E l b a ñ o e n l a p l a y a es uno de los goces que cuenta con m á s adeptos .—(Foto L e g o s ) 

donde se vende l i t e r a tu ra extran­
je ra , que, hemos pod ido com­
probar lo , se agota con fac i l i ­
dad. Una novela de gran é x i t o 
llega alguna vez a los 100.000 
ejemplares de t i rada , l o que n o 
deja de ser un r é c o r d . La censu­
ra teat ra l es ampl iamente com­
prensiva, mucho m á s que l a 
c i n e m a t o g r á f i c a , de cuya manga 
ancha salen con preferencia las 
p e l í c u l a s de acc ión o c ó m i c a s de 
los p a í s e s occidentales. No obs­
tante, los rumanos no niegan el 
siglo y las salas oscuras de cine 
les atrean m á s que las candi­
lejas. Los ^2 teatros d r a m á t i c o s , 
ios 23 de m u ñ e c a s y marionetas, 
los c inco teatros de ó p e r a y ba­
l l e t , los 13 teatros l í r i c o s y de 
«mus ic -ha l l» , las 17 orquestas 
s i n f ó n i c a s y las 20 orquestas de 
m ú s i c a popular , han total izado, 
el a ñ o ú l t i m o , 13 mi l lones de 
espectadores en t odo el p a í s . E l 
cine, en el m i s m o , p e r í o d o de 
t i empo , a c a p a r ó 209 mil lones de 
espectadores. 

Las canciones populares del 
m u n d o «ye-yé» occidental y los 
ritmos del « je rk» son los prota­
gonistas de las antenas de ra­
d i o que, a l o largo del d í a , 
t r ansmi ten los é x i t o s ingleses, 
i tal ianos, franceses y , al ampa­
r o de una p e l í c u l a suya que se 
proyecta estos d í a s , en u n par 
de ocasiones, he o í d o a « R a -
p h a e l » . 

E n fin, una de ca l y o t r a de 
arena, pero todo perfectamente 
estudiado y dosificado a r t í s t i c a 
e in te lec tual sobre todo, nada 
escapa a su con t ro l para e v i t a r 
cualquier t i p o de desbordamien­
to . Y , mientras en el m u n d o jo ­
ven se adivina una efervescen­
cia contenida, t an to « p o r q u e no 
ha llegado la h o r a » , como por 
una espec í f i ca a r m o n í a tempera­
menta l , en las clases de edad 
m á s avanzada se descubre una 
mezcla de c o n v i c c i ó n y de re­
s ignac ión que las hace v i v i r , s in 
nostalgia, pe ro s in gran entu­
siasmo. 

E N L O S «NHIGT-CLUBS» 
S O L O E X T R A N J E R O S :-: 

Son las once de la noche en 
un «bar»! S i se coge cualquier 
fol leto de publ ic idad t u r í s t i c a 
rumana p o d r á leerse, a p r o p ó s i ­
to de las diversiones de la capi­
ta l , « m a r a v i l l o s o s nh ig t - c lubs» . 
E n l a real idad, el « n h i g t » se l l a ­
ma, simplemente, «ba r» , q u i z á 
por razones de pudor . Hay tres 
en Bucarest . Los tres son del 
Estado, como los restaurantes, 
como los comercios, c o m o las 
p e l u q u e r í a s de s e ñ o r a s , como 
toda clase de propiedades. Hay 
15 personas esta noche en e l 
«bar» , que p o d í a acomodar 300 
y que apenas l l ega rá a diez o 
quince m á s a la salida del c i ­
ne. E l c l ima , casi f r í o , la de­
c o r a c i ó n o rd inar ia , la orquesta 
que in terpre ta m ú s i c a l igera, 
crean un ambiente de sala de 
baile de domingo h i s p á n i c o ; an­
tes de que empiece a llegar la 
clientela. Me siento en la ba r ra 
y p ron to le hago saber al bar­
man de unos 50 a ñ o s , que soy 
periodista occidental . Desde este 
momento , s in dejar su labor , ca­
da m i n u t o l ib re me lo dedica, 
con gran s a t i s f a c c i ó n : 

—¿Quién viene a este lugar? 
—Los extranjeros, pero pocos. 

F í j e se usted, una c iudad de 
1.500.000 de habitantes, ¿ p o r q u é 
no d e b í a reunir a q u í 200 ó 300 
personas todos los d í a s ? 

— ¿ H a s t a q u é hora t ienen 
abier to? 

—Hasta laa cuat ro o las c i n ­
co de la madrugada. 

- r - Y , a d e m á s de bai le , ¿ h a y 
atracciones? 

— S í . luego, m á s tarde, h a y 
reci tadoras y a c r ó b a t a s . » A q a i 

no es como en su p a í s , que »e 
puede encontrar una chica pa­
ra t omar algo. 

— ¿ E s t á p r o h i b i d a l a p ros t i ­
t u c i ó n ? 

Sí. To ta lmen te , c laro . 
—Es u n problema grave en 

todas partes... 
— N o , h a y otros problemas 

m á s importantes . 
—De acuerdo, pero no deja 

de ser u n p rob lema t a n v ie jo 
y tan j o v e n como e l g é n e r o 
humano. 

—Pero nuestro r é g i m e n no l e 
da impor tanc ia . M a r x y L e n i n 
no reso lv ie ron este p rob lema. 

E l b a r m a n le da a l camare­
ro de la sala u n w h i s k y de l a 
ú n i c a marca de esta bebida 
que t iene a d i s p o s i c i ó n del p ú ­
b l ico y , r á p i d a m e n t e , vue lve a 
nuestro d i á l o g o : 

— ¿ C u á n t o gana usted? 
—Exactamente, 1.100 leis a l 

mes. L o m i s m o que ganan, e l 
camarero, e l por te ro y los de­
m á s empleados d e l « B a r * . 

— ¿ S e defiende con este sue l ­
do? 

— S i n hacer exceso a lguno y 
con las propinas, m i muje r , mi 
h i j o y yo salimos adelante. 

— ¿ C u á n t o paga de renta p o r 
su casa? 

—Pago 100 leis . Y , a d e m á s , 
tengo nevera como todo e l 
mundo , y toda clase de se rv i ­
cios y comodidades. Eso sí . u n 
t ra je cuesta 1.200 leis. A q u í no 
es posible n i n g ú n l u jo , pero t o ­
dos poseen ló necesario. 

— ¿ L e g u s t a r í a a usted via/-
j a r po r Occidente? 

—Claro que sí, pero no nos 
dejan. E n f i n , t e ó r i c a m e n t e es 
posible, pero son necesarios 
muchos meses y muchos r e q u i ­
sitos:, para , ser autorizados... 
¿ C u á n t o gana u n ba rman co­
mo y o en P a r í s , p o r e jemplo? 

— E l equivalente a unos cua­
t r o ó cinco m i l leis . 

E|l , b a rman abre los ojos y la 
boca, menea la cabeza y son­
r íe , casi s o ñ a d o r , hasta que lo 
i n t e r r u m p o [ de nuevo : 

— Y a empiezan a verse has*-
tantos coches en Buca re s t 
¿ C ó m o los compra la gente, s i 
los sueldos son t an escuetos? 

—Haciendo e c o n o m í a s . Y o 
conozco a lgu ien q ü e se p r i v a 
de l o esencial para compra r 
u n a u t o m ó v i l a plazos. Buenos 
los altos funcionarios t a m b i é n 
pueden compra r lo . 

— ¿ Y esos altos' empleados no 
vienen a q u í ? 

— N o , no pueden, porque I n ­
mediatamente los d e n u n c i a r í a n . 
L O S Q U E SE A P R O V E C H A N 

D E L P R O L E T A R I A D O 
A l deci r le a l barman que m e 

a lo jo en e l hote l « P l a z a - A t h e -
née» , me i n f o r m a que a q u í hay 
t a m b i é n u n « B a r » . Pocos mo­
mentos d e s p u é s , de vue l t a a 
este hoteL e l ú n i c o de la capi­
t a l hecho a imagen y semejan­
za de cua lquier ho te l de lu jo 
occidental , entro en e l refe­
rido « B a r » y , ¡ o h sorpresa!, 
era el momento en que e l n u ­
meroso p ú b l i c o , compuesto es­
pecialmente de l a co lonia d i ­
p l o m á t i c a capi tal is ta de Buca­
rest, admiraba u n n ú m e r o de 
g ran a t r acc ión . . . 

A l d í a siguiente le p r e g u n t é 
a u n colega r u m a n o sobre la 
rea l idad de los altos funciona­
rios tentados por l a c o r r u p c i ó n . 

—Natura lmente , en R u m a n i a 
esdste e l p ro le ta r iado y loa que 
se aprovechan del proletar iado. 
Es cosa de generaciones. N o es 
posible ev i t a r lo de un golpe. 

Siempre Igua l : e q u i l i b r i o , i n ­
cluso en el desequi l ibr io , ar­
m o n í a y lucidez. Nada se l e es­
capa a este comunismo r u m a ­
no, perfectamente consciente, 

que desaf ía todas las normas 
exter iores , empezando por las 
s o v i é t i c a s , para seguir u n ca­
m i n o suyo, nacionalista, que, 
si duran te los ú l t i m o s a ñ o s , l o 
ha enfrentado en varias oca­
siones a los d e m á s « d u r o s » 
de l campo o r i en ta l , l e hace 
ganar a f ecc ión popular e n e l 
i n t e r i o r . — (Exc lus iva de la 

Agenc i a «Logos» . P r o h i b i d a l a 
r e p r o d u c c i ó n ) . 

P r ó x i m o reportaje: 
E V O L U C I O N D E U N 
P A I S A G R I C O L A A 
O T R O I N D U S T R I A L I ­
Z A D O . 
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N U C L E A R T O T A L I N S T A L A D A E N E S P A Ñ A 
Actualmente, hay cinco reactores de investigación 
una central eléctrica en funcionamiento 
dos en construcción y otras en proyecto 

i k Un español ha presidido en Viena la reunión 
internacional de expertos en reactores nucleares 
y otro ha sido nombrado presidente de la 
empresa europea para el tratamiento 
de combustibles irradiados 

Por Manuel CALVO HERNANDO 

I A e n e r g í a nuc lear e s t á de 
actual idad estos d í a s en 
E s p a ñ a . E l 17 de Ju l io ha 

ent rado en servicio l a central 
nuclear de Z o r i t a de los Canes, 
e n la provincia de Guada la ja . 
ra , y ya ha empezado a sumi­
n i s t r a r e n e r g í a . e l é c t r i c a a las 
redes e s p a ñ o l a s Por o t r a parte 
dos e s p a ñ o l e s han sido, d i s t i n ­
guidos in temaclonalmente en 
es'e campo. Se t r a t a de don C a r . 
los S á n c h e z riel Rio . d i rec tor de 
F í s i ca y C á l c u l o de Reactores de 
l a Jun ta dé E n e r g í a Nuclear, que 
ha presidido en Viena una re­
u n i ó n in te rnac iona l de exper. 
tos en reactores nucleares de 
veinte pa íses , incluidos los Es­
tados Unidos y l a U n i ó n S o v i é . 
t ica, y del doctor don L u i s G u . 
t l é r r e z Jodra, director de p l a n , 
tas pi loto o Industriales de la 
J u n t a de E n e r g í a Nuclear , que 
ha sido nombrado presidente de 
l a empresa europea Eurochomlc. 
dedicada al t r a tamien to de com­
bustibles i r radiados de los reac­
tores nucleares. 

Con este mot ivo , se pone de 
relieve una vez m á s l a eficacia 
de l a Jun ta de E n e r g í a Nuclear , 
que desde 19=1, viene real izando 
u n t raba jo que podemos cal i f icar 
de gigantesco para s i tuar a 
nuestra Pa t r i a en e l n ive l c i en , 
t í f ico y t é c n i c o que le corres­
ponde. 

Las actividades de ' Investliga-
c l ó n y desarrollo de la Jun ta de 
E n e r g í a Nuclear se centran a l ­
rededor de los siguientes p r o . 
gramas: ciclo del combustible. 
I só topos radiactivos, reactores 
nucleares, d e s a l a c i ó n del agua. 
I n g e n i e r í a nuclear o invest iga, 
c l ó n bás ica . 

F SOTO POS Y R E A C C I O N E S 

En i só topos , hay que decir que 
l a J u n t a cubre con su produc. 
c l ó n cerca del ochenta por cien­
t o de las necesidades nacionales. 
A-demás. se obtienen t a m b i é n 
compuestos marcados, r a d i o f á r . 
macos o I só topos estables de ap l i ­
c a c i ó n en medic ina , i ndus t r i a . 

ag r icu l tu ra o inves t igac ión . 
E n cuanto a reactores, e l cen­

t r o J u a n Vigón de Madr id , la 
Jun ta posee dos reactores n u ­
cleares t é r m i c o s , el J E N . l . y el 
JEN.2. E l p r i m e r o es un r e a c 
tor de Inves t igac ión t ipo pisci­
na, con una potencia de 3 M W y 
fue el p r imero q ü e hubo en Es­
p a ñ a , aunque sus: elementos fun ­
damentales eran Importados. A 
diferencia de éste, en el reactor 
JEN-2 casi toda la t e c n o l o g í a es 
e s p a ñ o l a . 

E n el campo de los reactores 
r á p i d o s , l a J u n t a ha desarrollar 
do y construido el " C O R A L I " , 
expe r imen ta l 

T a m b i é n se han const ru ido en 
la- Jun ta de E n e r g í a Nuclear los 
reactores "Argos" y " A r b i " A m ­
bos son • reactores de e n s e ñ a n z a 
y e x p e r i m e n t a c i ó n y pertenecen 
a las escuelas de Ingenieros I n ­
dustriales de Barcelona y B i lbao 
respectivamente, 

C E N T R A L E S N U C L E O E L E C . 
T R I C A S E N E S P A Ñ A 

Gomo consecuencia del proce­
so de i n d u s t r i a l i z a c i ó n , se e s t á 
produciendo u n aumento espec­
tacular en l a i n s t a l a c i ó n de 
centrales e l é c t r i c a s en E s p a ñ a . 
Pero las c é n t r a l e s h i d r o e l é c t r i c a s 
l l e g a r á n a su s a t u r a c i ó n , por lo 
que todo el peso de las nuevas 
instalaciones c o r r e s p o n d e r á a 
las centrales t e rmo y n u c l e o e l é c . 
tricas. 

E l 17 de J u l i o ha entrado en 
servicio la central J o s é Qabrera, 
propiedad de U n i ó n E l é c t r i c a 
M a d r i l e ñ a . E s t á emplazada en 
Z o r i t a de los Canes. Es una cen. 
t r a l del t ipo de agua a p res ión , 
con una potencia de 153 M W c 

A pr incipios de 1970 se espera 
que entre en servicio l a cent ra l 
de Santa M a r í a de G a r o ñ a . pro­
piedad de Nuclenor. Su reactor 
es del t ipo de agua h i rv iendo, 
con una potencia de 440 M W , 

N U E S T R O S nSLKFONOSt 
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L a cent ra l V a n d e l l é s . propie­
dad de H i í r e n s a , se e s t á cons ' ru , 
yendo mediante una colabora, 
c lón hispanofrancesa. Es de t i ­
po grafito-gas, con una poten, 
c l á de 480 M W . Se t e r m i n a r á a 
finales de 1971. 

Otras centrales como las de 
I r t a , en la r eg ión galaica, y la 
segunda fase de Z o r i t a , e s t á n 
a ú n en p e r í o d o de estudio. 

Se estima que la potencia n u ­
clear to t a l instalada en E s p a ñ a 
en 1975 se rá del o rden de los 
3.000 M W y e n 1980 se a c e r c a r á 
a los 9.000. 

U N F O R M I D A B L E D E S A F I O 

Por ello, no es e x t r a ñ o que, 
en l a c lausura del Curso de I n ­
g e n i e r í a Nuclear, el profesor Ta-
narro , t a m b i é n de l a Jun ta , h a . 
ya d icho que l a Indus t r i a n u . 
clear es un formidable desafío, 
para la mejora de calidad en la 
Indus t r ia convenc iona l Por cier­
to que e n este mismo acto, don 
J o s é M a r í a Otero N a v a s c u é s , 
presidente de la Jun ta de Ener . 
g í a Nuclear , a d v i r t i ó q u » " s i 
en E s p a ñ a no vamos a la crea, 
c lón de una potente indus t r ia 
nuclear, no podremos, a l a l a r ­
ga, aguantar e l peso que re­
presenta la s a n g r í a de divisas 
que mant iene actualmente a 
nuestra indus t r ia" . 

E n 1970, veint ic inco p a í s e s 
t e n d r á n centrales e l é c t r i c a s n u ­
cleares. E s p a ñ a , que con tan to 
retraso a s i m i l ó l a p r i m e r a revo. 
l u c l ó n I n d u s t r i a l parece que aho­
r a no se q u e d a r á demasiado 
a t r á s . 

T o m a n d o como pun to de par­
t i d a se ha dicho, l a p r o p o r c i ó n 
s e g ú n la cual par t ic ipa la Indus­
t r i a nacional en la c o n s t r u c c i ó n 
de las centrales de Z o r i t a y San­
t a M a r í a de G a r o ñ a . se puede 
establecer como obje t ivo para 
1975 alcanzar u n ochenta por 
c iento de p a r t i c i p a c i ó n de l a I n ­
dus t r i a e s p a ñ o l a en las Inversio­
nes que se real icen sobre plantas 
nucleares m el p a l a 

Reactor de l a central de Zorita, de los Canes, con su carga 
nuclear.—(Foto P o r t i l l o ) 

PAPELES PINTADOS 50 % DTO. 
I n c r e í b l e pero cierto, papeles directamente de f á b r i c a , ca­

da dos rol los regalamos uno. C o m p r u é b e l o en 

P I N T U R A R A M O S . D E C O R A C I O N 

P l a a a de V e g a . 5. ( E n t r a d a por Calzados B a b i a ) 
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D I A R I O D E B U R G O S 

Martes, 28 d« 

CON GRAN BMIANTEZ CONMEMORO E l CONVENTO 
DE BÜJEDO Sü Vffl CENTENARIO Y IAS BODAS DE 
DIAMANTE DE I A S A I X E E N E L MONASTERIO 

A los actos asistieron el Superior General del Instituto de La Salle, el director 
general de Enseñanza Media y otras autoridades provinciales y eclesiásticas 

E l C o n v e n t o d e B u j e d o y 
e l I n s t i t u t o de l o s H e r m a ­
n o s d e L a S a l l e , v i v i e r o n e l 
p a s a d o d o m i n g o u n a j o m a ­
d a m e m o r a b l e , c o n m o t i v o 
d e l V i n C e n t e n a r i o d e l C o n ­
v e n t o y e l L X X V a n i v e r s a r i o 
d e l a l l e g a d a de los H e r ­
m a n o s de L a S a l l e a B u j e -
d o . 

E l r e m o z a d o c o n v e n t o , 
p r e s e n t a b a u n m a r c a d o a i ­
r e d e d í a g r a n d e , o n d e a n d o 
e n sus m u r o s y e n sus j a r ­
d i n e s b a n d e r a s n a c i o n a l e s y 
sa les ianas , e n u n a b r i l l a n t e 
m a ñ a n a , q u e p r e s e n t a b a su 
e s p l e n d o r a l a m a g n i f i c e n ­
c i a de los ac tos . 

E l m a r a v i l l o s o r i n c ó n b u -
j e d a n o , se a p r e s t a b a , c o n t o ­
d a s sus ga l a s a r e c i b i r a los 
i l u s t r e s pe r sona je s q u e h a 
b í a n d e p r e s i d i r l o s ac tos 
c o n m e m o r a t i v o s . 

A l a s d iez de l a m a ñ a n a , 
e r a n y a m u c h o s los que h a ­
b í a n l l e g a d o y los j a r d i n e s 
paseos y c l a u s t r o s c o b r a b a n 
l a i n u s i t a d a a n i m a c i ó n que 
p r e c e d e a l a s g r a n d e s s o ­
l e m n i d a d e s . 

A U T O R I D A D E S 
N A L I D A D E S 

Y P E R S O 

A l o s a c t o s c o n m e m o r a t i 
v o s de B u j e d o a s i s t i e r o n l a s 
s i g u i e n t e s a u t o r i d a d e s y p e r ­
s o n a l i d a d e s : 

R v d m o . H . C h a r l e s H e n r y 
S u p e r i o r G e n e r a l d e l í n s t i 
t u t o L a s a l i a n o , que p r e s i d i ó 
c o n e l B . H . F e r n a n d o I z a -
g u i r r e , a s i s t e n t e p a r a Es­
p a ñ a ; d o n E u g e n i o L ó p e z y 
L ó p e z , d i r e c t o r g e n e r a l de 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , e n r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l m i n i s t r o de 
E d u c a c i ó n y C i e n c i a ; aba ­
des m i t r a d o s d e S a n t o Do­
m i n g o de S i l o s y d e S a n 
P e d r o de C a r d e ñ a ; r e p r e ­
s e n t a n t e d e l g o b e r n a d o r c i ­
v i l de l a p r o v i n c i a ; d o n Pe 
d r o Ca razo , p r e s i d e n t e de 
l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l ; re-
p r e s e n a n t e d e l a l c a l d e de 
B u r g o s ; H n o s . P r o v i n c i a l e s 
y V i s i t a d o r e s de L a S a l l e ; 
a l c a l d e de M i r a n d a de E b r o ; 
P P ; S u p e r i o r e s de l o s C o ­
leg ios de l o s S a g r a d o s Co­
r azones , J e s u í t a s , R e d e n t o -
r i s t a s de E l E s p i n o , H e r m a ­
n o s M a r i s t a s de F u e n t e c a -
l i e n t e y d e l C o l e g i o de J u a n 
X X J I I de H e r m a n o s C o n -
cepc ion i s t a s , a s í c o m o o t r a s 
a u t o r i d a d e s c i v i l e s y ecle­
s i á s t i c a s de l a p r o v i n c i a . 

E n c u a n t o a l a r e p r e s e n 
t a c i ó n m i l i t a r , l a o s t e n t a ­
b a e l c a p i t á n de l a G u a r 
d i a C i v i l de M i r a n d a , d o n 
G e r m á n G u e r r a . 

M I S A C O N C E L E B R A D A 

L o s ac tos c o m e n z a r o n c o n 
u n a m i s a c o n c e l e b r a d a p o r 
los abades de S i l o s y Car­
d e ñ a s u p e r i o r d e l C o n v e n ­
t o d e a s E s p i n o , c a p e l l á n d e l 
C o n v e n t o de B u j e d o y o t r o 
P a d r e b e n e d i c t i n o de Si los . 

L a c e r e m o n i a fue b r i l l a n 
t í s l m a y e m o t i v a , c a n t a d a 
p r i m o r o s a m e n t e p o r l a Es 
c o l a n í a d e l C o l e g i o bu je -
d a n o . 

E n l a h o m i l í a , e l a b a d m i ­
t r a d o de S i l o s r e s a l t ó l a s 
v i r t u d e s d e l I n s t i t u t o de L a 
S a l l e y e l e n o r m e s i g n i f i ­
c a d o r e l i g i o s o y p e d a g ó g i c o 
de s u m i s i ó n , e n p a r t i c u l a r 
d e l s e c u l a r c o n v e n t o d e B u ­
j e d o , desde que l o s H e r m a -
Ios l a s a l i a n o s l l e g a r o n a 
él h a c e s e t e n t a y c i n c o a ñ o s . 

I N A U G U R A C I O N T 
B E N D I C I O N 

1 T e r m i n a d a l a m i s a , e l 
a b a d de S i l o s b e n d i j o e l c r u ­
ce ro e r i g i d o e n l a e x p l a n a ­
d a de e n t r a d a a l C o n v e n ­
t o , t r a s de que e l R . H . M a ­
r i a n o V a i l d i z á n e x p l i c a r a 
c o n t o d o d e t a l l o l a h e r á l d i ­
ca q u e a p a r e c e e n l a p a r t e 
s u p e r i o r d e l c r u c e r o . 
P R E G O N 

E n e l a m p l i o p a t i o d e l C o ­
l e g i o , t u v o l u g a r d e s p u é s e l 
P r e g ó n J u b i l a r , q u e c o m e n ­
z ó c o n u n a p a l a b r a s de s a ­
l u t a c i ó n a l a s a u t o r i d a d e s , 
a c a r g o d e l R . H . S a l v a d o r 
A l o n s o , v i s i t a d o r p r o v i n c i a l 
de V a l l a d o l i d . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l R . H . 
M a r i a n o V a l d i z á n , h i z o l a 
p r e s e n t a c i ó n d e d o n J o s é 
M a r í a C o d ó n F e r n á n d e z , 
s u b r a y a n d o u n a d e t a l l a d a 
e x p o s i c i ó n d e l a r e c i a y v i ­
b r a n t e p e r s o n a l i d a d d e l o r a ­
d o r . 

D o n J o s é M a r í a C o d ó n , 
a g r a d e c i ó l a s p a l a b r a s d e l 
p r e s e n t a d o r y c o n e x t r a o r ­
d i n a r i a o r a t o r i a , f u e d e s m e ­
n u z a n d o t o d a l a h i s t o r i a d e l 
C o n v e n t o b u j e d a n o desde e l 
a ñ o 1168 e n q u e f u e f u n ­
d a d o p o r l a O r d e n P r e m o s -
t r a t e n s e de S a n N o r b e r t o , 
a p o r t a n d o i n f i n i d a d d e d a ­
t o s y f e c h a s de s u h i s t o ­
r i a , h a s t a l l e g a r a l a ñ o 
18S2 e n q u e l l e g a r o n a B u ­
j e d o los f o r m a n d o s l a s a l i a ­
n o s . E l i l u s t r e o r a d o r c o n t i ­
n u ó p o n i e n d o de m a n i f e s t ó 
l a s v i r t u d e s de los r e l i g i o s o s 
de L a S a l l e , e n su d o b l e 
m i s i ó n de f o r m a c i ó n r e l i g i o ­
sa >» p e d a g ó g i c a , s i e m p r e c i ­
t a n d o da tos y fechas de l a 
hlsv-or.a d e l C o n v e n t o d e 
l a r e g i ó n y d e l I n s t i t u t o sa-

• • ; 

E l reverendo ttno. Guil lermo F é l i x , prommcl ando unas palabras de gratitud, d e s p u é s de rec i ­
bir l a Encomienda, con placa, de la Orden de Alfonso X el Sabio. 

l e s i a n o y a l f i n a l i z a r s u e x ­
t r a o r d i n a r i o P r e g ó n J u b i l a r , 
r e c i b i ó u n a e s t r u e n d o s a o v a ­
c i ó n . 
C O N D E C O R A C I O N E S 

S e g u i d a m e n t e , p o r e l d i ­
r e c t o r g e n e r a l de E n s e ñ a n z a 
P r i m a r l a , l e fue i m p u e s t a a l 
M o n a s t e r i o , e n l a p e r s o n a 
d e l R . H . G u i l l e r m o F é l i x , 
l a E n c o m i e n d a c o n P l a c a de 
A l f o n s o X e l S a b i o . 

E l c o n d e c o r a d o p r o n u n c i ó 
u n a s p a l a b r a s de a g r a d e c i ­
m i e n t o p o r l a d i s t i n c i ó n de 
que se le h a b í a o b j e t o , a l 
r e c i b i r e n n o m b r e de t o d o s 
los h e r m a n o s t a l a l t a c o n ­
d e c o r a c i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n f u e r o n I m ­
pues tas las M e d a l l a s de O r o 
y P l a t a d e l C e n t e n a r i o a las 
s i g u i e n t e s p e r s o n a s : 

M e d a l l a de O r o a l R v d m o . 
H . C h a r l e s H e n r y , S u p e r i o r 
G e n e r a l d e l I n s t i t u t o y a i 
R . H . P a c í f i c o J o s é , F u n d a 
d o r de l a Casa de B u j e d o . 

M e d a l l a s d e P l a t a : a los 
H e r m a n o s G u i l l e r m o F é l i x . 
S a l v a d o r A l o n s o , M a r c o s 
R a m ó n , C a r l o s E l o y , J u a n 
I z q u i e r d o , S e g i s m u n d o L e ó n , 
A d r i á n A l f o n s o , E u g e n i o A l -
v a r e z , G e r u n c i o L u i s , C a l i x ­
t o R a m ó n , C i p r i a n o - L u i s 
D a n i e l M a r c e l o , C r e s c e n c i a 
n o , E l í s e o M a r t í n e z y A m a ­
d o r S a m p e d r o . 

E l a c t o r e s u l t ó b r i l l a n t í s i ­
m o y fue c e r r a d o c o n u n o s 
p a l a b r a s d e l R . H . F e r n a n ­
d o E i z a g u i r r e , a s i s t e n t e p a r a 
E s p a ñ a , que f u e m u y a p l a u ­
d i d o . 

S e g u i d a m e n t e , l a e s c o l a n í a 
d e l C o l e g i o a c o m p a ñ a d a a l 
ó r g a n o , i n t e r p r e t ó e l P o e m a 
M u s i c a l de B u j e d o ; c o m p u e s ­
t o p o r e l H . T o m a s A r a g ü é s 
c o n l e t r a d e l H . E d u a r d o 
M o n t e r o . M u y b o n i t o y bas­
t a n t e b i e n i n t e r p r e t a d o , m e ­
r e c i ó los m á s c á l i d o s elo­
g ios p o r p a r t e d e l a u d i t o ­
r i o . 
B A N Q U E T E 

A l a h o r a d e l a l m u e r z o , 
e n l o s c o m e d o r e s d e l Co­
l e g i o , so s i r v i ó a a u t o r i d a ­
des. I n v i t a d o s y H e r m a n o s , 
u n b a n q u e t e d e c o n f r a t e r n i ­
d a d , a l f i n a l d e l c u a l , l a 
R o n d a l l a d é l C o l e g i o i n t e r ­
p r e t ó dos escogidas p iezas 
m u s i c a l e s , que m e r e c i e r o n los 
p l á c e m e s d e t o d o s los co­
m e n s a l e s . 
E X P O S I C I O N 

T e r m i n a d o e l á g a p e , au­
t o r i d a d e s , i n v i t a d o s y r e l i ­
giosos, p a s a r o n a l c l a u s t r o 
s u p e r i o r d e l C o n v e n t o , d o n ­
de e s t aba i n s t a l a d a u n a ex 
p o s i c i ó n g r á f i c a , e n l a q u e 
se r e c o g e n t o d a s l a s a c t i ­
v i d a d e s d e l I n s t i t u t o L a s a -
l l a n o , e l n ú m e r o de r e l i g i o ­
sos c o n que c u e n t a , p a í s e s 
d o n d e t i e n e casos a b i e r t a s , 
a l u m n a d o , e t c . E n f i n , u n 
c o m p l e t í s i m o t r a b a j o esta­
d í s t i c o que s e r í a l a r g o d e 
e n u m e r a r , a t r a v é s d e l c u a l , 
e l v i s i t a n t e p u e d e da r se 
c u e n t a e x a c t a de l a a m p l i ­
t u d e i m p o r t a n c i a d e l a 
m e n c i o n a d a I n s t i t u c i ó n . 
R E S U M E N 

P o r l a t a r d e s i g u i e r o n c e ­
l e b r á n d o s e o t r o s b r i l l a n t e s 
ac tos , e n t r e l o s q u e des ta­
c a n , l a p r o y e c c i ó n d e l a pe­
l í c u l a " E l S e ñ o r de L a S a ­
l l e " , e n c u e n t r o C o m u n i t a ­
r i o d e los H e r m a n o s c o n 
e l R . H . S u p e r i o r G e n e r a l . 
A c t o l i t ú r g i c o v e s p e r t i n o , 
e v o c a c i ó n h i s t ó r i c a d e l M o ­
n a s t e r i o y S e s i ó n L í r i c a c u l ­
t u r a l . 

S o b r e las s i e t e d e l a t a r d e , 
a b a n d o n á b a m o s l o s d e l i c i o ­
sos l u g a r e s d e l M o n a s t e r i o 
b u j e d a n o , d o n d e t u v i m o s 
o c a s i ó n de c o m p a r t i r c o n 
l o s h e r m a n o s , u n a j o m a d a 
m e m o r a b l e , a l e g r e , l l e n a d e 
s i g n i f i c a d o h i s t ó r i c o y r e l i ­
g ioso, e n t r e los v e t u s t o s m u 
r o s que c u m p l í a n su o c t a v o 
c e n t e n a r i o y c o n a l g u n o de 
los h e r m a n o s q u e h a c e se­
t e n t a y c i n c o a ñ o s l l e g a b a n 
a B u j e d o c o n r u m e n s a j e 
d e paz p a r a i n i c i a r u n a b e ­
n e m é r i t a l a b o r r e l i g i o s a y 
e d u c a t i v a . 

b í o u b o 

L O S A C T O S D E L L U N E S 
A y e r l i m e s c o n t i n u ó des­

a r r o l l á n d o s e e l a m p l i o p r o ­
g r a m a de ac tos c o n m o t i v o 
d e l f a u s t o a c o n t e c i m i e n t o . , 
s i e n d o d e d i c a d o e l d í a a u n a 
j o m a d a de a c c i ó n d e g r a ­
c ias a i S e ñ o r y de espec ia l 
r e c u e r d o a N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l B u e n C o n s e j o , P a t r o n a 
de l a C a s a . 

A l a s d i ez y m e d i a fue 
o f i c i a d a u n a m i s a c o n c e l e 
b r a d a s egu ida de l a e m i s i ó n 
d e i o s v o t o s p e r p e t u o s for ­
m u l a d o s p o r v a r i o s h e r m a ­
nos de l a s Escue las C r i s t i a 
ñ a s , a s í c o m o l a r e n o v a c i ó n 
de los San to s V o t o s p o r Iop 
h e r m a n o s que c o n m e m o r a 
b a n sus f i e s t a s j u b i l a r e s . 

A l a s doce y m e d i a d i o 
c o m i e n z o e l h o m e n a j e que les 
fue r e n d i d o a los h e r m a n o s 
de l a s Escue las C r i s t i a n a s 
p e r t e n e c i e n t e s a l a s p r o m o ­
c iones de los a ñ o s 1917, 1918, 
1942 y 1943, a c u y o b r i l l a n t e 
a c t o ie s i g u i ó l a e n t r e g a d e l 
t í t u l o de A f i l i a d o a l I n s ­
t i t u t o , a d o n M a r i a n o Es-
c a n c i a n o N o g u e r a . 

A las dos d e l a t a r d e , e n 
e l r e f e r i d o m o n a s t e r i o , f u e 
s e r v i d a u n a c o m i d a de f r a -
t e m i d a d a l a que a s i s t i e r o n 
j u n t o c o n los H e r m a n o s pne-

sen tos e n l o s b r i l l a n t e s ac­
tos , l a s p e r s o n a l i d a d e s i n ­
v i t a d a s a l a c o n m e m o r a ­
c i ó n . 

T r a s u n a s e s i ó n c u l t u r a l 
c e l e b r a d a d e s p u é s d e l a l ­
m u e r z o , se e f e c t u ó l a des­
p e d i d a o f i c i a l a l s u p e r i o r g e ­
n e r a l , R e v e r e n d o H e r m a n o 
C h a r l e s H e n r y . 

A l a s s ie te de l a t a r d e h u ­
bo u n a c t o l i t ú r g i c o vesper ­
t i n o y a l a s n u e v e y m e ­
d i a , e n e l s a l ó n de ac tos 
fue p u e s t o e n escena p o r e l 
c u a t r o a r t í s t i c o d e l C e n t r o 
de f o r m a c i ó n l a s a l i a n a , e l 
a u t o - s a c r a m e n t a l d é Calde­
r ó n de l a B a r c a , " P l e i t o m a ­
t r i m o n i a l e n t r e e l a l m a y e l 
cue rpo" , c o n c u y a r e p r e s e n ­
t a c i ó n se d i e r o n p o r c l a u s u ­
r adas las f i e s t a s c o n m e m o ­
r a t i v a s . 

A N T E L A G R A N S E M A N A 

M I S I O N A L D E A G O S T O 

Tengo datos interesantes sobre el malogrado 
don Angel Sagarminaga' dice el sacerdote 
que asistió al accidente ferroviario 

En la peregrinación a Lourdes 
figuran muchos burgaleses 

53 Secretariado de Semanas 
E s p a ñ o l a s de M i s i o n o l o g í a ha f a ­
c i l i t ado las siguientes i n fo rma­
ciones sobre la marcha y prepa­
ra t ivos de las Jomadas de M i ­
s iono log í a en Agosto. 

P R E L A D O S A S I S T E N T E S 

Como en a ñ o s anteriores s i ­
guen llegando constantemente a l 
Secretariado Inscripciones de 
semanistas desde , todos los p u n ­
tos geográ f i cos de E s p a ñ a . 

Por lo que se refiere a l a 
asistencia de Excmos. Prelados, 
se h a n recibido comunicaciones 
ue diversos Excmos. s e ñ o r e s obis­
pos anunciando su p a r t i c i p a c i ó n 
y .asistencia a las Jomadas de 
l a X X I Semana E s p a ñ o l a de M i ­
s ionolog ía . 

N o a s i s t i r á n por encontrarse 
enfermos el obispo Agust ino Re­
coleto de K w e i t e h , China , m o n ­
s e ñ o r Teodoro Labrador , que se 
encuentra delicado de salud. 

Los d e m á s Prelados misioneros 
mues t ran g r a n i n t e r é s por par ­
t ic ipar en l a Semana.. T a m b i é n 
son esperados otros Excmos. se­
ñ o r e s obispos residenciales de 
E s p a ñ a . 

D E L E G A D O S D E D O S SECRE­
T A R I A D O S I N T E R N A C I O ­
N A L E S D E R O M A P A R T I C I ­
P A R A N E N L A S E M A N A 

H a n anunciado su asistencia 
a l a Semana el H . Sa turn ino 
Gallego, del Secretariado Mis io ­
nero In t e rnac iona l Lasal iano de 
Roma, representando a l I n s t i t u to 
de las Escuelas Cris t ianas y al 
consejero general encargado de 
Misiones, Rvdmo. H . P. Ol iv le r 

M U E S T R O S FELEFONOSí 
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Sentenne, e n r e p r e s e n t a c i ó n de 
l a C o n g r e g a c i ó n de Hermanos 
Maris tas . 

A S I S T I R A E L S A C E R D O T E 
Q U E A S I S T I O A L A C C I D E N ­
T E F E R R O V I A R I O E N QUE 
F A L L E C I O M O N S E Ñ O R SA­
G A R M I N A G A 

Recientemente se Insc r ib ió co­
mo Semanista e l Rvdo. don Pe­
dro G ó m e z H e r r á e z , sacerdote 
de l a d ióces is de A v i l a , quien 
dice tex tua lmente : "Soy el sacer­
dote que as i s t í a l accidente fe­
r rov ia r io donde m u r i ó don A n ­
gel (q. e. p . d.) y tengo datos 
m u y interesantes sobre el malo­
grado don Angel , Hasta p ron to" . 

M U C H O S B U R G A L E S E S E N L A 
P E R E G R I N A C I O N A L O U R ­
D E S Y E L P I L A R D E Z A R A ­
G O Z A 

Este a ñ o ocurre como siempre; 
nos decidimos a ú l t i m a hora . Y a 
son bastantes los burgaleses ins­
cr i tos en l a p e r e g r i n a c i ó n a 
Lourdes. Pero son muchos m á s 
los que e s t á n preparando las tres 
fotos y l a h o j i t a de i n sc r ipc ión 
que d e b e r á n entregar antes del 
31 de J u l i o en los centros de 
i n s c r i p c i ó n : L i b r e r í a L u z y Vida , 
R e l o j e r í a P é r e z Cecilia, Secreta­
r iado de Misiones y Seminar io 
de Misiones. De l a sdos m i l pe­
setas, precio t o t a l del b i l l e te , 
entregan a i inscribirse e l 50 por 
ciento. F igu ran como peregrinos 
e s p a ñ o l e s de las provincias m á s 
lejanas, Baleares, Canarias y 
personas de color de F e m a n d o 
Poo; t a m b i é n algunos extranje­
ros. F i g u r a n sacerdotes, re l igio­
sos, religiosas, seminaristas y se­
glares de ambos sexos. 

Urge cuanto antes formal izar 
l a In sc r ipc ión , 

E l novenario de misas y 
rosarios que dará comien­
zo, mañana , miércoles , a 
las 7,45 de la tarde en la 
parroquia de San Lesmes 
Abad ( R R . MM. Bernar­
das) será aplicado por el 

eterno descanso del 
alma de 

L A S E Ñ O R I T A 

n e ó n 
Que fal leció el d í a 9 del 

presente mes de Ju l io . 

(Q. E . P . D.) 
L A F A M I L I A ruega la 

asistencia a tan piadosos 
actos de car idad por lo 
que les ant icipan las m á s 
expresivas gracias. 

E L S E Ñ O R 

D O N ANGEL M A R C O S MANSO 
F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r e n M e l g a r de F e r n a m e n t a l , a l o s 73 a ñ o s d e edad , 

c o n f o r t a d o c o n loe Santos Sac ramen tos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

E . 

S u apenada esposa, d o ñ a J u l i a n a C o e l l o V í t o r e s ; h i j o s . M i l a g r o s . A n g e l - A n t o ­

n i o y M a r í a d e l P i l a r ; h i j o s p o l í t i c o s , P e d r o P é r e z C i d a d y A n a Blasco G u t i é ­

r r e z , h e r m a n a y h e r m a n o s p o l í t i c o s , sob r inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso d e l a l m a d e l fina­

do y l a as is tencia a l f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á h o y , m a r t e s , a las 

d n c o de l a t a r d e , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de M e l g a r de F e r n a m e n -

t a l . ac to segu ido l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o . P o r cuya 

as is tencia les a n t i c i p a n las m á s e x p r e s i v a s grac ias . 

M e l g a r de F e r n a m e n t a l , 23 de J u l i o de 1968 

L A S E Ñ O R A 

D O N A C O N S U E L O A Y U S O S E B A S T I A N 
Falleció en d día de ayer, a los 80 años d e edad, habiendo recibido 

los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E . P . D . 

Sus apenados* t ape ta , don Fernando Salinas M e n d l z á b a l ; h i jos , d o n Carlos ( m é d i c o ) , d o ñ a Josefina y dofia A m p a r o ; 

h i jos p o l í t i c o s , dofia l u i s a M a r í a de Legarreta, don B r a u l i o GU Fournler y don A n t o n i o de Santiago; nietos; herma­

nos p o l í t i c o s , dofia A m p a r o Salinas, don Generoso Plaza, don Lu i s Salinas; sobrinos, p r i m o s y d e m á s f ami l i a y su 

f i e l s i rvienta , dofia Eusebia L l ó r e n t e . i 

S U P L I C A N a sus amistades oraciones po r el eterno descanso de su alma y la asistencia a las hon­

ras f ú n e b r e s y funeral que se c e l e b r a r á n en la iglesia par roquia l de S A N L E S M E S , H O Y MARTES 

a las d n c o y cuar to , seguidamente la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementerio de San J o s é , actos p i ado 

sos po r los que les ant icipan las gracias. 

V I V I A : Vitoria n ú m e r o 11. Burgos. 23 de Ju l io de 1968. 

u í ó i c o á a ó 

L O C A L 

U n a c o m i s i ó n de profesiona­
les de «auto- tur i smos» v i s i tó al 
alcalde para hacerle saber su 
malestar por l a falta adecuada 
de seña l i zac iones que indi­
quen la presencia del servicio, 
as í como los lugares fijados pa­
ra su estacionamiento. Alegan 
los profesionales que tales de­
ficiencias Ies causan graves per­
juicios e c o n ó m i c o s , a l no cono­
cer «1 públ ico su presencia y 
elegir otros v e h í c u l o s para des­
plazamientos largos. No preten­
den, con sus sugerencias a la 
Alcaldía , que los usuarios de los 
a u t o m ó v i l e s se vean obligados 
a contratarlos, y a que conside­
ran que debe existir plena l i ­
bertad para elegir el v e h í c u l o 
que se desee para e! desplaza^ 
miento, pero sí que se conozca 
su existencia con seña l i zac iones 
y lugares adecuados de estacio­
namiento. L o s profesionales de 
«autos - tur i smos» quedaron de 
acuerdo con la A l c a l d í a en en­
viar por escrito sus peticiones 
para el t rámi te que en justicia 
corresponda. 

A y e r fue e l p r i m e r día. que 
se a b r i ó a l p ú b l i c o e l rec in to 
del ex-monasterio de San Juan 
Evangel i s ta acudiendo n u m e r o ­
sos burgaleses y a lguno sext ran-
jeros de paso por l a c iudad a 
contemplar la j o y a a r t í s t i c a res­
catada para e l acervo m o n u ­
menta l de la c iudad . Nadie se 
imaginaba l o que iba a encon­
t r a r en la v i s i ta , saliendo m u y 
complacidos y encantados de los 
trabajos ejecutados, asi como 
de la obra p i c t ó r i c a de don Mar-
oeliano Santa M a r í a q u e s e 
exhibe en e l museo que l l eva 
su nombre . 

C o n re lac ión a l museo de p in­
t a r v de don Maree llano Santa 
María y m á s concretamente a l 
famoso cuadro de « E l Esqu i l eo» 
ha trascendido e l deseo de l a 
D i p u t a c i ó n x — p r o p i e t a r i a d e l 
cuadro— de recuperarlo para 
su sala de sesiones, como a n a 
de las m á s maravillosas obras 
del insigne p i n t o r borga lés . 
Cuantos comentarios hemos o í ­
do sobre e l tema coinciden en 
reconocer el derecho que asis­
te a la D i p u t a c i ó n a recuperar 
«El E s q u i l e o » para su patrimo­
nio; pero son estas mismas per­
sonas las que se p r e g u n t a n 
¿ d ó n d e luce m á s l a obra T, 
¿ d ó n d e puede ser contemplada 
por mayor n ú m e r o de personas? 
Y como so luc ión a las Interro­
gantes y a l derecho de propie­
dad sugieren que permanezca 
en el museo y que Junto a l 
cuadro se coloque una placa I n ­
dicadora de que la obra e s tá en 
depós i to y que es propiedad de 
la D iputac ión , que altruista y 
generosamente la exhibe en el 
museo para que los visitantes 
conozcan y admiren una de las 
m á s valiosas obras salidas de 
los pinceles del que tan justa-

los peluqueros de señoras 
conmemoraron el domingo 
su fiesta patronal 

E l pasado domingo conmemo, 
r a r o n su fiesta pa t rona l , Santa 
M a r í a Magdalena, las peluque. 
ras y peluqueros de s e ñ o r a s en­
cuadrados en la A g r u p a c i ó n S in ­
dical y en el Club A r t í s t i c o pro­
v inc ia l de P e l u q u e r í a a D ie ron 
comienzo los actos, a las once 
da l a m a ñ a n a , con una misa 
oficiada en la capi l la de Santla-^ 
go de l a S. L C. B M i a l a que 
asistieron peluqueras y peluque. 
ros a c o m p a ñ a d o s de sus f a m l . 
liares y numerosos amigos e i n ­
vitados al acto, que estuvo pre, 
sldldo por el presidente del S in , 
d'oato de Actividades Diversas, 
s e ñ o r Espino; presidente del 
Club Ar t í s t i co , Sr . Vallosper y 
otros mandos sindlcalesi L a so­
lemne ceremonia, en l a que el 
oficiante, a l Evangelio, hizo el 
p a n e g í r i c o de la Santa, se d i o 
por f inalizada con u n responso 
rezado en sufragio de los falle­
cidos de l a A g r u p a c i ó n S i n d i c a l 

Por l a noche, peluqueros y pe­
luqueras se reunieron en una ce­
na de hermandad seguida de una 
animada verbena que se p ro , 
longó hasta pr imeras horas de 
la madrugada. 

— LA F A M I L I A N O R E C I B E 

A y u n t a m i e n t o 

d e B u r g o s 

ANUNCIO 
Hasta eu día 12 de Agosto de 

1968, a las doce horas, podrán 
presentarse en el Negociado de 
Contratación de la Secretaria 
Genera] de este Ayuntamiento, 
proposiciones para tomar parte 
en el concurso de enajenación 
de dos parcelas en Capiscol pa­
r a construcc ión de viviendas 
subvenciona d a s , s ignif icándose 
que la apertura de pilcas tendrá 
lugar en el S a l ó n de Sesiones 
de la Casa Consistorial, a las 
doce horas del d ía siguiente. 

E l Upo de l ic itación asciende a 
la cantidad de 500 pesetas metro 
cuadrado. 

E l pliego de condiciones se 
halla de manifiesto en dicha de­
pendencia municipal. 

Burgos, 22 de Julio de 196&--
E l alcalde. DAN CAUSA. 

mente fue llamado . 
Castilla*, hijo p L ^ f c 
Burgos, y a q u i ^ 3 " ^ * 
supo valorar desde 
momento y reconoce? ^ 
traordlnarlo mér i t? ^ 
Es to no quiere ^ 
ser otra cosa qnc ¿ * j 2 
voz de varios de los i 2 ? * * l 
que han c o m e n t é 
mente e l hecho. ^ « « v j 
la D iputac ión - p ^ . P1*^ 
c u a d r a d e h e r á S e t a ^ ¿ 
P r o s y l o s c o n ^ 8 ^ S 
consecuencia conforma jaif «5 
a su reconocida w m . . ^ t o i 
acertado o r l t e r l l ^ 0 8 1 ^ . 

Resulta un placer. 
tiempo es hueno, re¿osar ^ Í 
bancos existentes en 
l a Is la Pero quien L 5?0^ 
a los alrededores de lo, ^ « i 
de Castl l falé* no p u e £ í S 
lo, sino que h a da p^,- ^ 
velocidad, por los S Z * H 
emanan del rio. «« d S ^ ^ » 
zonas coincidentes con i . ^ 
fluencia del rio con l i ÍL^-
clones del colector. ¿Nft?* í i , 
drlan evitar esos m ¿ o 8 0 ^ 

Desde el puente de Sa» t 
mes a la confluencia de i , 
Ue de las Calzadas con ¿ \ í 
nlda del General ViSn *?' 
Iniciado una «operación J j 
falto» en caliente. * 

Cuando existen otra» *.tu 
más necesitadas de renaSS* 
extrafia a algunos esa p r e S 
fe y súbita atención m m Z 
hacfc aquéllas, pero h a f ^ H 
considera que tiene su S 
caclón: se trata de tm 2 
duramente castigado por 
fleo rodado y que quizá h » x 
más cuando haya necesidaí j¡ 
cortar la circulación por k m 
lie de Vitoria para acomete? b 
mejora y ensanche de ésta. 

¿ S i g n l f l c s que esta últí», 
obra e s t á a punte de InlcUne? 

MartiniDos 

V I D A R E U G I O S A 
S A N T O R A l 

S A N T O S D E B O Y i 

Ss. Apolinar, ob.; LIborte, «Rj 
Primitiva, vg.: Teófilo^ mr.; U 
m u í a , Erundlna, vgs, 

Misa de tercera dase y Mtor, 
r o j o de San ApoUnar, Kgmái 
oración <fe S a n Li&oria 

S A N T O S D E MAÑANA: 

Ss. Cristina, vg,; Vicente, Vte 
tor, Estercaclo. Nlceta, Aquila, 
m r a ; Urs i cüüo , ob. 

Misa de cuar ta clase y atóf 
verde de la dominica V i l dt 
P e n t e c o s t é s , segmda oradto 
E t f á m u l o s . 

m í o s 

M E R C E D . — Novena «n ^ 
ñor de S a n Ignacio de layok 
D e l 23 a l 31 de Julio en la 
sia de la Merced; noven» enho 
ñor del Fundador de la Cce« 
pañ la de Jesús. Por la mato» 
en las misas de 7,30 y un». 
ees de la novena. Por 1» tara 
a las 7.45, rosarlo, noven» y ro­
sa. Los d í a s 29, 30 y 31 con » 
milla por el R . P. Lüi» de Stó» 
ü á n , & J . 

M A D R E S C A R M E L I T A * " ' 
Tr iduo a Santa Ana. CoWWJ» 
m a ñ a n a , miérco les . 

P o r la mañana . » ^ . 
misa cantada. exponléodoíM 
cont inuac ión S.D.M., «jue CJJ 
d a r á de manifiesto todo el J' 
P o r l a tarde, a las déte.Ji» 
c ión , rosario, triduo, mote» J 
reserva. Lo» sermones 
cargo d e l M . R . P . ^ f . % 
Madre de Dios, prior del w 
men. 

Campamento diocesano 
la Mayor 

Avisos importaos 
1 . - M a ñ a n a , t a i é e e O ^ i J ' ^ t 

r r a e l plazo de ^ ^ J S i S * 
el segundo t u r n o , crue ^ 
r á el dfa 27. ^ 

2 . - E 1 reconoclmlenw "-ufl-
de los acampados de 
do t u r n o t e n d r á lugar * ^ K 
coles d í a 24 a c u ^ ^ 
tarde en C á r i t a s p l o c ^ 1 * 
Ue M a r t í n e z del CamP"- p 

Se hace saber a tod^ 
dres y familiares de ^ 
pado í , de este primer tur ^ 
L í o s se encuentran ^ y d j 
mente bien. ^ P ^ S ^ 
frutando de u n tiempo 
d a 

200 O0, 

Merced. « - BÜK 

P I N T U R A S D * * * 3 

E . c r i b i r : y N J* 
Alburaueraue. 10 '** 



33 de JuUo de 196i D I A R I O D E B D R G 0 8 0 

£| presidente Tieu dice que 
no cesarán los bombardeos 
sobre Vietnam del Norte 

Afirma también que cualquier 
presidente de los EE. Uü. tendrá que 
considerar la postura de Saigón 

raigón (Efe-Reuter) - N g u -
Van Th ieu , presidente del 

W n a m del Sur. ha declarado 
t nue no h a b r á n i n g u n a sus-

h0;ci6n de los bombarderos c r -
peD el Vietnam de l Nor t e m i 

con-
m i e n -

íra lS'no haya una acc ión rec i -
ra por parte comunista, ad ­

mitiendo a Estados Unidos acer-
Vl del peligro que representa­
ba su retirada de l V i e t n a m . 

En una conferencia de P r e n -
L celebrada a su regreso de 
Snnolulú, donde se ha en t re ­
listado con el presidente J o h n -
i n el presidente s u r v i e r n a m i -
f ha manifestado que e l V i e t -
ífam del Sur y Estados Unidos 
ion intentado t omar l a i n i c i a ­
tiva m i l i t a r en tanto que labo­
ran en favor de la paz en las 
conversaciones de P a r í s . 

En un momento de sus de­
claraciones, V a n T h i e u d i jo , en 
inglés, que « c u a l q u i e r pres iden-
te de Estados Unidos t e n d r á 
que considerar no sólo su p o l í ­
tica y su postura personales s i ­
no también los puntos del V i e t ­
nam del Sur» . 

Después ha indicado que no 
podía hablarse, en modo a lgu­
no, de la f o r m a c i ó n de u n Go­
bierno de coa l i c ión con e l F r e n ­
te de L i b e r a c i ó n Naciona l , n i de 
Jt, retirada de las tropas no r t e ­
americanas de l V i e t n a m d e l 
Sur. 

G U E R R A E N V I E T N A M 
Saigón (Efe-Reuter ) .—La ar­

tillería y ia a v i a c i ó n nor teame­
ricanas han causado l a muer t e 
a 22 norvietnamitas, d e s p u é s de 
que un grupo de unos t r e i n t a 
de ellos fuesen localizados en 
una zona situada a poca dis tan­

cia a l Sur de la zona d e s m i l i ­
tar izada, s e g ú n ha in fo rmado 
u n portavoz m i l i t a r no r t eamer i ­
cano. 

T a m b i é n ha s e ñ a l a d o que los 
« m a r i n e s » d ie ron muer t e a ca­
torce norv ie tnami tas a l ser ata­
cados por u n b a t a l l ó n comu­
nista en una p o s i c i ó n s i tuada 
cerca de la ciudad de H e Sanh, 
en el ext remo Noroeste del 
V i e t n a m del Sur. Diez « m a r i ­
n e s » han resultado heridos . 

E l por tavoz ha indicado que 
cuat ro soldados nor teamer ica­
nos han resul tado muer tos a l 
ser tocados el h e l i c ó p t e r o en que 
i b a n a irnos 80 k i l ó m e t r o s a l Sur 
de l a zona desmil i tar izada. Es e l 
79 h e l i c ó p t e r o nor teamer icano 
que es derr ibado en V i e t n a m 
del Sur po r el fuego de t i e r r a 
de los comunistas. 

P o r o t r a par te , mar inos y 
hombres - rana su rv ie tnami tas 
h a n tendido con é x i t o una em­
boscada a unos « s a m p a n s » ( l an ­
chas l igeras v ie tnami tas ) de l 
V ie t cong que t ranspor taban m u ­
niciones por e l r í o M e k o n g , a l 
Sureste de S a i g ó n . E n esta ope­
r a c i ó n han sido hundidos diez 
« s a m p a n e s » y muer tos quince 
guerr i l le ros . N o ha habido p é r ­
didas gubernamentales, ha se­
ñ a l a d o u n por tavoz. 

Cuat ro personas han resul ta­
do muertas y otras 49 her idas 
al lanzar e l s á b a d o , terror is tas 
de l Vie tcong , una bomba en u n 
loca l donde u n grupo t e a t r a l 
su rv ie tnami ta representaba una 
obra en Phucuong , a 32 k i l ó ­
metros a l N o r t e de S a i g ó n . E l 
p ú b l i c o estaba fo rmado p o r m i ­
l ic ianos surv ie tnami tas . 

LA CRISIS RUSO-CHECA 
(Viene de p r i m e n página) 

D U B C E K M A N I O B R A 
B I E N 

V i e n a ( E f e ) . — P r e v a l e c e 
esta tarde en los centros po­
l í t i c o s de l a cap i ta l a u s t r í a ­
c a l a i m p r e s i ó n de que A l e -
x a n d e r D u b c e k h a sabido 
emplear l a t á c t i c a adecuada 
a los p r e l i m i n a r e s de u n c o m ­
promiso con M o s c ú . 

Se observa a q u í c ó m o D u b ­
cek a c e r t ó con l a idea , grata 
a i K r e m l i n de desistir de 
u n a conferencia de partidos 
comunistas que h a b r í a n s ig­
nificado u n foro i d e o l ó g i c o 
contra M o s c ú . 

O t r a c o n c e s i ó n de D u b c e k 
p a r a p r o m o v e r e l coloquio 
oh eco-ruso h a sido l a de a c ­
ceder a u n a conferencia de 
a m p l i a base entre las p r e ­
s idencias de los partidos co­
muni s ta s de ambos p a í s e s . 

P o r o tra parte , R u s i a a c ­
cede a dialogar e n terr i to­
r io checoslovaco d e s p u é s de 
haber ret irado de Checos lo ­
v a q u i a todas sus tropas. L o s 
conocedores de l a e v o l u c i ó n 
e n Checos lovaquia s u b r a y a n 
e l tono de las emisiones de 
R a d i o P r a g a e n lengua r u s a 
destinadas a d i s ipar dudas y 
falsas interpretaciones . A l g u ­
nos comentaris tas s e ñ a l a n e l 
hecho de que e l pueblo ruso 
e s t á m á s fami l iar izado, por 
l a s i m p a t í a r a c i a l e s lava , con 
los checoslovacos que con los 
h ú n g a r o s o los rumanos . 

" P R O T E S T A " S O V I E T I C A 

P r a g a ( E f e - R e u t e r ) . — L a 
U n i ó n S o v i é t i c a h a entrega­
do hoy u n a nota a Checos lo­
v a q u i a protestando por l a 
creciente inf luencia occiden­
ta l que se advierte e n el p a í s . 
Pr inc ipa lmente de A l e m a n i a 
y en l a m i s m a nota se p iden 
explicaciones por las a r m a s 
de procedencia occidental que 
h a n sido encontradas l a se­
m a n a pasada e n el p a í s , se­
g ú n af irman fuentes b i e n i n ­
formadas . 

S U C E S O S 
Madrid (Cifra .—Tres perso­

nas han resultado muertas y 
seis gravemente heridas, en d i ­
ferentes accidentes ocurr idos en 
distintos puntos de E s p a ñ a : 

En Redondela (Pontevedra) , 
Jrene R o d r í g u e z Ex t r emadura , 
de 19 meses, p e r e c i ó ahogada a l 
caerse a un p e q u e ñ o lavadero. 

En Barcelona, F lo renc io T a ­
rradas Colón, de 27 a ñ o s , m u ­
rió al chocar e l t u r i s m o que 
conducía con una m á q u i n a co­
sechadora a g r í c o l a . 

En Castel lón, a l vo lca r e l t u ­
rismo M . - 607.106, conducido 
por Francisco Qui jada Agudo , 
vecino de M a d r i d en la curva 
de acceso de l a carretera de 
Vechi a la general de Va lenc ia 
a Barcelona, r e s u l t ó mue r to en 
el acto el h i jo de l conductor , 
Francisco Javier Qui jada Gara-
ballu, de nueve meses, y g ra ­
vemente her ida P u r i f i c a c i ó n 
BVanch, vecina de V e c h i . 

MATA A SU E S P O S A 

Santoña, Santander (Logos) . 
Esta tarde, L u i s Palenzuela 
Bemal, jub i lado recientemente 
«n la A y u d a n t í a de M a r i n a , h i ­
zo tres disparos de pis tola con­
tra su esposa, que fa l l ec ió poco 
después. 

El agresor a c u d i ó en busca 
de un sacerdote para que pres­
tara a l a v i c t i m a los aux i l io s 
espirituales y d e s p u é s se p re ­
s t ó a la Guardia C i v i l . 

INCENDIO F O R E S T A L 

Madrid (Logos).—A las tres 
Jte la tarde ha quedado comple­
tamente dominado e l incendio 
^ue se d e c l a r ó en l a madruga ­
ba del domingo en los montes 
<te Cenicientos, cerca de R o -

de Puenterreal , en e l t é r -
""no de Cadalso de los V i d r i o s . 

En la e x t i n c i ó n del fuego t r a ­
b a r o n denodadamente l o s 
°omberos m a d r i l e ñ o s , con los 
J^e cooperaron fuerzas de l a 
guardia C i v i l y e l vec indar io 
" I ios pueblos, aldeas y casas 
ae campo l im í t ro f e s . 

p é r d i d a s son c o n s í d e r a -
hect'- PUeS m á s de setecientas 
íno eas de Pinos y arbustos 
Afo ?n Past0 de las "amas, 
que i damente no ha habido 
»ales n tar desgracias perso-

^ T A A U N S A C E R D O T E 

s a S n 0 J L o g o s ) - H a s id0 
dt ^ a d o c o n u n a m u l t a 
bor i o.ooo pesetas i m p u e s t a 
e l ^ ^ ^ d a d g u b e r n a t i v a 
de r Q>SjuUtor de l o c a l i d a d 
d e r ^ XTe2ua> d o n J e s ú s N a -
s * á T * , ú e r 6 n ' Q116 e l p a -
Peñó m i n g 0 ' d í a 14> se e m -
apllonHo dec i r m i s a s P a r a 

i r a n í f a Tde l a E - T- A-. 
t a qÍ!?0 J a v i e r E c h e v a r r i e -
0 Í I c l a í i d ic l10 d í a ^ l 8 0 
medlfl . a rn i s a de o c h o y 

C o i L p , 0 r esta i n t e n c i ó n , 
dejara * G u a r d i a C i v i l n o 

ció o i í 1 0 , el sacerdo te a n u n -
^ n c i o l í . P o r las c i s m a s i n 
die210vne^ a p l i c a r í a la de l a s 
Celebra,. i ^ n e g á n d o s e a 
Se rpnfí , • P ^ e r a t a m b i é n 
Negativo en este caso l a 
los l i e S a l a e n t r a d a a 
^ r p i Í K l y a l sacerdo te p a -

por t ^ 1 ^ mlsa-
la t a r d e , a las c i n c o 

e n que d e b í a es­
o t r a m i s a , e l 

sacedotc i n s i s t i ó e n s u ac ­
t i t u d , c o n l o que e l p u e b l o 
q u e d ó p r á c t i c a m e n t e s i n po ­
d e r c u m p l i r c o n e l p r e c e p t o 
d o m i n i c a l . 

A n t e l a a c t i t u d de i n c i t a ­
c i ó n a l d e s o r d e n , e l g o b e r n a ­
d o r c i v i l h a i m p u e s t o es ta 
s a n c i ó n de 25.000 pesetas . 

A y e r , d o n J e s ú s N a d e r ó n 
N a r e d ó n v o l v i ó a h a c e r exac­
t a m e n t e l o m i s m o . L a m a ­
y o r p a r t e d e l p u e b l o , e n p r e ­
v i s i ó n , a c u d i ó a l a m l s a de 
l a s s ie te y c u a r t o de l a m a ­
ñ a n a y o t r o s v e c i n o s l o h i ­
c i e r o n a p a r r o q u i a s d e lo ­
c a l i d a d e s p r ó x i m a s . 

Es te sace rdo te a n u n c i ó 
a y e r q u e s e g u i r á e n l a m i s ­
m a a c t i t u d e l p r ó x i m o j u e ­
ves, f e s t i v i d a d de S a n t i a g o 
A p ó s t o l , y e l d o m i n g o , 28. 
T R E S N I Ñ O S Y U N 

S A C E R D O T E M U E R T O S 
A L S E R A T R O P E L L A D O S 

R í o C u a r t o , C ó r d o b a ( A r ­
g e n t i n a ) ( E f e ) . — T r e s n i ­
ñ o s y u n sacerdote m u r i e r o n 
a y e r a i ser a r r o l l a d a p o r u n 
t r e n l a c a m i o n e t a e n q u e v i a ­
j a b a n , p r o b a b l e m e n t e a c o n ­
secuencia de l a espesa n i e ­
b la . 

E l t r e n e m b i s t i ó a l v e h í c u ­
l o e n su p a r t e m e d i a , a r r a s ­
t r á n d o l o p o r espacio de m á s 
d e 30 me t ro s , a r r o j á n d o l o fi­
n a l m e n t e a u n costado de 
las v í a s . 
D O S T R A G E D I A S 

B o g o t á (Efe). — Cuaren ta y 
cuat ro personas muer tas y por 
lo menos sesenta heridas, es el 
saldo que a r r o j a n las dos traga, 
d í a s ocurr idas en las ú l t i m a s h o . 
r a « en el país , cuando un a lud 
de t i e r r a sepu l tó a t r e in ta m i . 
ñ e r o s y una iglesia se d e r r u m . 
b ó , ocasionando la muerte de 
catorce personas. 

E n el yacimiento e s m e r a l d í -

fico de C á c h a l a , donde o c u r r i ó 
el p r i m e r der rumbamiento , só lo 
se habla logrado hasta esta ma­
ñ a n a , e l rescate de ocho c a d á ­
veres. Las autoridades d i je ron 
que se t e n í a n informes en el sen­
t ido de que, po r l o menos, clnr 
cuenta personas se encontraban 
dent ro de l a m i n a al ocu r r i r el 
a lud de t ier ra . T r e i n t a de ellas 
quedaron sepultadas. L a Po l i c í a 
c a l c u l ó que t a r d a r á n dos o tres 
d í a s antes de lograr el rescate 
del t o t a l de v í c t i m a s . 

E n l a segunda tragedia, e l n ú . 
mero de muertos a s c e n d i ó a ca. 
torce y el de heridos a cuaren. 
ta y tres, cuando se d e s p l o m ó 
una iglesia pp el momento en que 
so celebraba la mlsa y el templo 
se encontraba abarrotado de 
fieles. 

Las dos tragedias hacen as. 
cender a cerca de quinientos el 
n ú m e r o de personas muertas es­
te a ñ o en accidentes en el pa í s , 

T R E S E L E C T R O C U T A D O S A L 
DESPRENDERSE U N 
C A B L E 

B a r i ( I t a l i a ) (Efe). — Tres 
personas h a n perecido electrocu­
tadas, cuando marchaban por 
una calle de l a local idad i t a l i a ­
na de T r a n l , en l a provinc ia de 
B a r i . a l desprenderse un cable 
e l éc t r i co a causa de u n tempo­
r a l . 

E l cable cayó sobre una m u ­
jer de cuarenta y ocho a ñ o s , A n . 
gela de D io , que Iba con u n n i ­
ñ o de diez años , falleciendo ins . 
t a n t á n e a m e n t e a causa de l a des. 
carga. U n joven de dieciocho 
a ñ o s que I n t e n t ó socorrer a los 
dos. m u r i ó asimismo electrocu­
tado. 

A i ¿ubnunnai precise 
de (a comprens ión y ayo 
da de ana sociedad oor 
mal - ASPAN1AS Cali» 
del Cordón i 

Por el momento no Se t ie­
nen m á s detalles de l a nota. 

E n M o s c ú e l d iar io " P r a y -
da", d e l partido comunis ta 
s o v i é t i c o , acusaba a "organi­
zaciones revanchintas" de 
A l e m a n i a occidental de es­
t a r pasando de contrabando 
a r m a s de Checos lovnquia . 

L a s acusaciones s o v i é t i c a s 
h a n coincidido con fuerte 

p r e s i ó n p o l í t i c a e jerc ida por 
M o s c ú sobre Checos lovaqu ia 
p a r a que suspendan las r e ­
formas que e s t á n efectuando, 
que v u e l v a a imponer l a cen­
s u r a , e l iminar l a tendenc ia 
ant i -social is ta y abandone to­
do ei programa reformador . 

L a s e m a n a pasada las a u ­
toridades checos lovacas des ­
c u b r i e r o n u n p e q u e ñ o d e p ó ­
sito de a r m a s de f a b r i c a c i ó n 
occidental , e n las i n m e d i a ­
ciones de l a f rontera de A l e ­
m a n i a or ienta l y occidental . 

Portavoces de las autor i ­
dades locales d icen que agen­
tes de espionaje de A l e m a ­
n i a oriental escondieron m e ­
tra l le tas , pistolas y m u n i c i o ­
nes . 

E i min i s t ro de Segur idad 
de Checos lovaquia , general 
Josef P a v e l , e n u n comunica­
do facil itado hoy calif ica de 
p r o v o c a c i ó n e l h e c h o de h a ­
ber ocultado las a r m a s . 

M A N I O B R A S Q U E D E B E N 
D E S P L A Z A R S E 

Bonn (Efe -UPI) . — E l canci-
ller K u r t Georg Kieslnger ha pe­
dido hoy al ministro de Defensa 
que modifique los planes de las 
maniobras que han de celebrarse 
cerca de la frontera con Checos­
lovaquia, según han manifestado 
fuentes bien informadas. 

L a in tervenc ión de Kieslnger 
ha provocado tempestuosas crí­
ticas sobre la e lecc ión del lugar 
y fecha de la operac ión «León 
Negro» , unas de las m á s impor­
tantes maniobras celebradas por 
las fuerzas armadas alemanas. 

E l diario «Pravda» del parti­
do comunista sov ié t ico conside­
raba hoy las maniobras, que es­
t á n previstas para celebrarse del 
15 al 21 de Septiembre, como 
un intento de Influir en los acon­
tecimientos de Checoslovaquia. 

Los observadores po l í t i cos di­
cen que temen que la presencia 
de tres divisiones «Panzer» evo­
lucionando casi a la vista de la 
frontera de Alemania occidental 
con Checoslovaquia daría a Mos­
co un pretexto para enviar «tro­
pas protectoras» a las inmedia­
ciones de Praga. 

A r a r s e 

SERVICIO NACIONAL 
DE CEREALES 

C O N C U R S I L L O PARA L A A D J U D I C A C I O N D I R E C T A D E L 
S E R V I C I O D E T R A N S P O R T E POR C A R R E T E R A D E L T R I G O 
A M O V I L I Z A R P O R E L S E R V I C I O N A C I O N A L D E C E R E A L E S 

D E B U R G O S . 

E l presente Concursillo se convoca para la adjudicac ión di­
recta de los servicios del transporte por carretera, del trigo Or­
dinario a remitir a la provincia de Lérida, desde el Silo de Villa­
diego a la es tac ión del ferrocarril de E s lepar (100 vagones) y 
desde el Silo de Castrojeriz a la e s tac ión del ferrocarril de Vil la-
quirán (100 vagones), siendo la carga, descarga y apilado en vagón 
de ferrocarril, por cuenta del o de los adjudicatarios. 

L a validez de la adjud icac ión terminará el d ía 31 de Mayo 
de 1969. 

Para la contratac ión y e j ecuc ión del servicio, e s tán facultadas 
las personas naturales y jur íd icas , con medios de transporte 
propio, que ha l lándose en plena p o s e s i ó n de sus capacidades jurí­
dicas y de obrar, no e s t é n comprendidas en alguno de los casos 
de excepc ión s eña lados por la Ley o por cualquier otra disposi­
c ión que especialmente se establezca. 

E l pliego de condiciones técnicas , a s í como el modelo de ofer­
tas, se encuentran a d i spos ic ión de los posibles Interesados, en 
la Jefatura provincial del Servicio nacional de Cereales (calle de 
Madrid, n ú m e r o 1-2.?, B U R G O S ) . Estas ofertas se presentarán por 
escrito en sobre cerrado, real izándose la apertura de los mismos 
a las doce horas del día V E I N T I S I E T E del corriente mes de 
Julio, en la Jefatura provincial del S. N . C , pud iéndose presen­
ciar por los Ilcitadores. 

E l pago del Importe de estos anuncios, será por cuenta del 
adjudicatario. 

Burgos, 20 de Julio de 1968. — E l Jefe provincial, P . A.: el Se­
cretario Administrador, P A B L O S A N C H E Z . 

I N S I S T E N C I A S O V I E T I C A 

Praga ( E f e - R e u t e r ) . — L a 
U n i ó n Soviét ica ha Insistido nue­
vamente en su pe t i c ión de per­
miso para mantener tropas so­
v ié t icas en Checoslovaquia a lo 
largo de la frontera con Alema­
nia occidental, s e g ú n han Infor­
mado esta noche fuentes comu­
nistas checas. 

L a ú l t ima pet ic ión rusa estaba 
contenida en una nota entregada 
a las autoridades checoslovacas 
a primeras horas de hoy. 

L a nota soviét ica insiste en 
sus acusaciones de que la nueva 
directiva del partido comunista 
checo ha debilitado las defensas 
del Pacto de Varsovia y compro­
metido seriamente la seguridad 
del campo socialista. 

L a nota soviét ica indica que 
el ex-presidente Antonln Novot-
ny —que fue depuesto por los 
nuevos dirigentes hace siete me­
ses— p r o m e t i ó al Kreml in que 
p o d r í a situar divisiones soviéti­
cas en Checoslovaquia si fuese 
necesario, según informan fuen­
tes dignas de créd i to . 

Se dice igualmente que la nota 
soviét ica estima que ha llegado 
ese momento a causa de la bre­
cha surgida en las defensas del 
Pacto de Varsovia, «a consecuen­
cia de la c o n m o c i ó n producida 
en el partido comunista checo 
y en los mandos del ejército». 

El problema 
de Gibraltar 
(Viene de primera p á g i n a ) 

ven ienc ia de l a p o l í t i c a i n ­
t e r n a del R e i n o Unido". 

L o s representantes g i b r a l -
t a r e ñ o s ponen de re l i eve que 
"el significado de esta t r a n s ­
ferenc ia es solamente s i m b ó ­
l ico y Se r e s e r v a n e l dere­
cho de cont inuar insist iendo 
e n s u demanda". 

P o r s u parte, e l partido i n -
tegracionista cons idera que 
" é s t e es u n asunto de i m ­
portancia fundamenta l , r e l a ­
cionado con los lazos de G i ­
bra l tar con G r a n B r e t a ñ a y 
con e l status de los g ibral ta-
r e ñ o s e igualmente se reser­
v a e l derecho de cont inuar 
en s u r e i v i n d i c a c i ó n " . R e s ­
pecto a l a i n t e g r a c i ó n , los 
miembros del citado partido 
"insisten en que s iguen l a 
p o l í t i c a adecuada y h a c e n 
constar su d e t e r m i n a c i ó n de 
perseguir sus objetivos has ­
t a l ograr que quede f o r m a ­
l izada en u n a ley aprobada 
por e l Par lamento" . 

E l comunicado provis ional 
h a s ido publ icado antes de 
las discusiones sobre los 
asuntos internos de G i b r a l ­
t a r que t e n d r á n lugar en el 
curso de l a presente semana . 

Estado de sitio en Bolivia 
Por lo menos veinte muertos, al 
derrumbarse una iglesia en la localidad 
colombiana de Calí-Valle 

L a Paz (Efe .UPI) . — E l G o . 
bierno ha decretado hoy el es. 
tado de sit io y suspendido las 
g a r a n t í a s constitucionales. 

L a medida, anunciada por el 
coronel J u a n P é r e z Tap ia , nuevo 
min i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n ha 
sido tomada a consecuencia de 
los disturbios callejeros produ­
cidos el s á b a d o tras l a salida 
del p a í s de Ernesto Arguedas, 
acusado de proporcionar a Cuba 
el d iar io del "Che" Guevara , y 
en los que m u r i ó u n c a p i t á n de 
pol ic ía y cinco oficiales resul­
t a ron heridos. 

Juan P é r e z T a p i a ha a ñ a d i ­
do que los d e s ó r d e n e s consti­
t u í a n " u n a abier ta r e b e l i ó n con­
t r a e l Gobierno (legalmente) 
const i tuido". 

¡VEA NUESTROS PISOS! 
( S I N C O M P R O M I S O ) 

D E C U A T R O Y C I N C O H A B I T A C I O N E S , C O C I N A , C U A R T O 
BAÑO C O N D U C H A , C O C I N A , D O S T E R R A Z A S , P E R S I A ­
NAS E N R O L L A R L E S , E N C H A P A D O S , B A L D O S I N CATA­

L A N , E N T A R I M A D O S P A R K E T , C A R B O N E R A . 
290.000 — 310.000 — 335.000 

F A C I L I D A D E S 
I N M E J O R A B L E C O N S T R U C C I O N . 

O B R A E N C A L L E R O M A N C E R O S , 8 Y 

AGENCIA FALENCIA 
PLAZA C A L V O S O T E L O , 6 

CONCLUYE LA ASAMBLEA 
DEL EPISCOPADO ESPAÑOL 

(Viene de primera pág ina ) 

algunos sectores de l a v ida de 
la Iglesia de m é t o d o s a n t i e v a n g é ­
licos y sobre todo , ciertas for­
mas de pa r t id i smo violento , que 
causan g r a v í s i m o d a ñ o a los fie­
les y e s t á n en f lagrante oposi­
c ión a las reiteradas orientacio­
nes de los Prelados y del Roma­
no Pont í f ice . 

C O M U N I C A D O D E L A H O A C 

M a d r i d ( L o g o s ) . — L a H e r ­
m a n d a d O b r e r a de A c c i ó n 
C a t ó l i c a m a n t i e n s u d e c i ­
s i ó n de p e r m a n e c e r e n l a 
A c c i ó n C a t ó l i c a E s p a ñ o l a y 
de e l e v a r a l a J e r a r q u í a , e n 
d i á l o g o c o n e l l a , e l r e s u l ­
t a d o de sus e x p e r i e n c i a s . 
E s t a es l a p r i n c i p a l c o n c l u ­
s i ó n de l a r e u n i ó n c e l e b r a d a 
el p a s a d o d í a 19 e n t r e l a 
C o m i s i ó n n a c i o n a l de l a 
H O A C y l a C o m i s i ó n E p i s ­
c o p a l de A p o s t o l a d o seg lar 
p a r a b u s c a r c o n j u n t a m e n t e 
el e s c l a r e c i m i e n t o de aque­
l l a s cues t i ones que h a b í a n 
p r o d u c i d o e n e l á n i m o de l o s 
m i l i t a n t e s a l g u n a c o n f u s i ó n 
e n l a a p l i c a c i ó n d e los es­
t a t u t o s d e l a A . C. E . 

E n u n a n o t a h e c h a p ú b l i ­
c a h o y , se e n u m e r a n los 
acuerdos p r i n c i p a l e s a los 
que l l e g a r o n l a s c i t a d a s C o ­
m i s i o n e s , y q u e h a n s ido 
r a t i f i c a d o s a y e r d o m i n g o p o r 
e l p l e n o de l a C o n f e r e n c i a 
E p i s c o p a l E s p a ñ o l a . 

L a s c o n v e r s a c i o n e s , que 
h a n s ido p a r t i c u l a r m e n t e 
co rd i a l e s , h a n v e r s a d o sobre 
l a s bases p r e s e n t a d a s p o r 
l a H O A C a l a J e r a r q u í a , y 
se h a n r e f e r i d o a los s i ­
g u i e n t e s p u n t o s : R e l a c i o n e s 
de l a H O A C c o n l a J e r a r ­
q u í a s ; n o m b r a m i e n t o de d i ­
r i g e n t e s , n o m b r a m i e n t o de 
con. ' i i l la r ios , p u b l i c a c i o n e s y 
j u i c i o s m o r a l e s . S o b r e todos 
estos p u n t o s , d e s p u é s de u n a 
ser ie de c l a r i f i c a c i o n e s y p r e 
s ienes, se l l e g ó a u n a s a t i s ­
f a c t o r i a c o i n c i d e n c i a . 

C o m o a c u e r d o c e n t r a l , se 
h a d i c h o q u e d u r a n t e u n 
t i e m p o i n d e t e r m i n a d o , la 
H O A C m a n t e d r á u n a v i n c u ­

l a c i ó n v e r t i c a l d i r e c t a c o n 
l a J e r a r q u í a s , e n l a p e r s o ­
n a d e l a c t u a l p r e s i d e n t e d e 
l a C o m i s i ó n ep i s copa l de 
A p o s t o l a d o Seg l a r y , u n a v i n ­
c u l a c i ó n h o r i z o n t a l y de c o o r ­
d i n a c i ó n c o n l a A . C. E . , e n 
t a n t o es ta c o o r d i n a c i ó n res ­
p e t e l a a u t o n o m í a p r o p i a 
d e l a H O A C . 

Respec to d e l n o m b r a m i e n ­
t o de d i r i g e n t e s , se h a a c o r ­
d a d o que se e f e c t u a r á m e ­
d i a n t e p r e s e n t a c i ó n a l a Je­
r a r q u í a de l a l i s t a d e c a n ­
d i d a t o s p r e v i a m e n t e p r o ­
pues tos p o r s i s t e m a d e m o ­
c r á t i c o d e n t r o d e l m o v i m i e n ­
t o . L a J e r a r q u í a , e n casos 
excepc iona l e s , p o d r á u s a r d e l 
d e r e c h o de v o t o a a l g u n o 
de los c a n d i d a t o s , p e r o s i e m ­
p r e e x p o n i e n d o l a s r a z o n e s 
d e l v e t o . E l p l e n o de p r e ­
s i d e n t e e l ige l i b r e m e n t e e n ­
t r e los c a n d i d a t o s d e f i n i t i ­
vos . 

P a r a Jos n o m b r a m i e n t o s 
d e c o n s i l i a r i o s , e n d i á l o g o 
c o n l a J e r a r q u í a s , l a C o m i ­
s i ó n n a c i o n a l de l a H O A C , 
d a r á los n o m b r e s de a l g u ­
n o s c a n d i d a t o s . L a J e r a r ­
q u í a puede n o m b r a r a c u a l ­
q u i e r a de e l los , p e r o s i de ­
be ser o t r o f u e r a de los p r e ­
s en t ados , e n t r a r á e n c o n v e r ­
sac iones c o n l a C o m i s i ó n n a ­
c i o n a l de l a H O A C p a r a l a 
a c e p l a c i ó n de é s t e a n t e s d e 
ser n o m b r a d o d e f i n i t i v a ­
m e n t e e l c o n s i l i a r i o . 

P U N T U A L I Z A C I O N 

M a d r i d ( C i f r a ) . — C o n s u l ­
t a d a l a O f i c i n a de i n f o r ­
m a c i ó n d e l E p i s c o p a d o so­
b r e e l a c u e r d o de v i n c u l a ­
c i ó n a l a A c c i ó n C a t ó l i c a 
E s p a ñ o l a a que se r e f i e r e 
l a d e c l a r a c i ó n h e c h a p ú b l i c a 
p o r a l H O A C , e n l a t a r d e d e 
h o y , se a c l a r a o f i c i a l m e n t e 
a l a a g e n c i a " C i f r a " q u e t a l 
v i n c u l a c i ó n h a y que e n t e n ­
d e r l a e n c o n f o r m i d a d c o n los 
e s t a t u t o s v i g e n t e s de l a m i s ­
m a A c c i ó n a C t ó l i c a y se r e 
f l e r e p r i n c i p a l m e n t e a l a 
J u n L a n a c i o n a l y a l C o n s e j o 
S u p e r i o r d e d i r e c c i ó n " , _ 

N U E V A S D E T E N C I O N E S 

, L a Paz (Efe) . — E l coronel 
Juan P é r e z Tap ia , nuevo m l n l s . 
t ro de l a G o b e r n a c i ó n ha a n u n . 
ciado l a d e t e n c i ó n de otros diez 
dirigentes de par t idos de l a opo. 
s i c ión . 

Los detenidos pertenecen a l 
par t ido socialista, a l m o v i m i e n . 
to nacionalis ta revolucionar io y 
a l par t ido revolucionar lo de iz­
quierda nacionalista . 

Posiblemente, s e r á n confinados 
en las p r ó x i m a s horas, como 
o c u r r i ó con los dirigentes que 
fueron detenidos el s á b a d o pa­
sado. 

A C U S A C I O N C O N T R A L A 
ESPOSA D E A R G U E D A S 

L i m a (Efe). — L a esposa d i ­
vorciada, del m i n i s t r o bol iviano 
de Gobierno, A n t o n i o Arguedas 
fue quien d e n u n c i ó a é s t e ante 
el E j é r c i t o como l a persona que 
hizo llegar a F ide l Castro el dia­
r i o de "Che" Guevara s egún 
una d e c l a r a c i ó n a t r ibuida al te­
niente m é d i c o de B o l i v i a , Rober. 
to Gal te , por e l di a r lo "Expre . 
so" de esta capi ta l , en una en . 
t revista ?on el mismo, que p u . 
blica hoy. 

El « M i e n t e Gaite , que s e g ú n . 
"Expreso" ha hecho tales decla­
raciones en el aeropuerto de L i ­
ma , camino de Estados Unidos, 
asegura t a i r b l é n que R e g í s De-
bray dio la pista de Ernesto 
" C h e " Guevara a l E j é r c i t o bo­
l iv iano. Gai te que fue uno, de 
los combatientes con t ra los gue­
r r i l l e ros ha asegurado asimismo 
que la gue r r i l l a de i n s p i r a c i ó n 
castrista no t r i u n f a r á nunca en 
B o l i v i a , donde no c o n t a r á con 
el apoyo del campesinado, e l cual 
ha lanzado u n manifiesto p r o . 
metiendo a l Gobierno su to ta l 
apoyo y rechazar cualquier ac. 
c i ó n de es t i p o . 

D E R R U M B A M I E N T O D E L 
T E C H O D E U N A I G L E S I A 

Ca l í Va l l e (Colombia) (Efe).— 
Por lo menos veinte personas r e . 
su l t a ron muertas y cuarenta 
heridas ayer a l derrumbarse el 
techo de una iglesia en l a c l u . 
dad de E l Agui la , a l N o r t e del 
departamento del Val le , a unos 
cuatrocientos k i l ó m e t r o s de esta 
capi tal . 

E l hund imien to se p rodu jo a l 
m e d i o d í a en el momento en que 
se celebraba una mlsa d o m i n i ­
cal. 

Hasta el momento no h a n po­
d i d o precisarse las causas del de­
r rumbamien to . 

« S O Y I N O C E N T E » , D I C E 

E L P R E S U N T O A S E S I N O 

D E M A R T I N L U T E R O K I N G 

Un pastor baptista de Harlem 
eree que aquél fue utilizado como 
instrumeuto de una conspiración 

Nueva Y o r k (Efe) . — James 
E a r i Ray, acusado de dar muerte 
a l d i r igente negro M a r t í n Lu te ro 
K i n g , sostuvo hoy que es ino­
cente, en una audiencia celebra­
da en Memphis (Tennesse). 

Ray fue llevado ante el juez, 
W. Presten Bat t le , en !a corte 
c r i m i n a l del « E h e l b y C o u n t y » 
con rigurosas medidas de segu­
r idad . 

E l juez Ba t t l e de s ignó el 12 de 
Noviembre p r ó x i m o como fecha 
de in ic iac ión del proceso de Ja­
mes E a r l Roy quien t a m b i é n se 
d e c l a r ó inocente p o r uso de ar­
mas. 
' La audiencia d u r ó once minu­
tos. 

D I C E Q U E R A Y F U E I N S T R U 
M E N T O D E UNA C O N S P I R A 
C I O N 

Nueva Y o r k (Efe-UPI) . - «Ja­
mes E a r l Ray no m a t ó a King», 
a f i r m ó ayer en u n s e r m ó n d i r i -
g í é n d o s e a su fe l igres ía baptis­
ta de Har l em, Adam Clayton Po-
w e l l , pastor de la Iglesia baptis­
t a abisinia y e x - m ¡ e m b r o del 
Congreso de los Estados Uni­
dos. 

D i j o t a m b i é n que c r e í a que eJ 
asesinato del doctor M a r t í n Lu-
ther K i n g era par te de una 
« c o n s p i r a c i ó n » inspirada p o r mo­
tivaciones raciales y relacionado 
con los de los hermanos Kenne­
dy. 

«Soy de la o p i n i ó n — d i j o -
de que Ray no m a t ó a King . 
¿ P o r q u é Ray a b a n d o n ó un ar­
ma de fuego con sus huellas 
dactilares? ¿ P o r q u é la Policía 
no le detuvo en Memphis? ¿Có­
mo c o n s i g u i ó un pasaporte fal­
so? Todo esto h a b r í a sido impo­
sible a l no ser parte —o vícti-

HA MUERTO 
GUARESCHI 

(Viene de primera pág ina) 

Guareschi, uno de los humo­
ristas m á s finos y de mayor per­
sonal idad de toda I t a l i a , comen­
zó a ejercer e l per iodismo en 
1929, a la edad de 21 a ñ o s . Fue 
pr imeramente redactor del «Co­
r r i e re E m i l i a n o » y d e s p u é s re­
dactor-jefe del semanario humo­
r í s t i c o « B e r t o l d o » . E n 1945, se 
h izo cargo de la d i r e c c i ó n de la 
revista «Cánd ido» que d e j ó de 
publicarse en 1959. Desde en­
tonces, Guareschi, a d e m á s de se­
g u i r escribiendo l ib ros , ha co­
laborado en algunas publicacio­
nes como «II B o r g h e s e » y «Oggi» 
especialmente con a r t í c u l o s de 
s á t i r a po l í t i c a y de costumbres. 

E n t r e sus numerosas publica­
ciones destacan — a d e m á s de la 
serie de «Don C a m i l o » de la que 
se han f i lmado varias p e l í c u l a s -
ios siguientes t í t u l o s : «El m a r i d o 
en el colegio», « D e s c u b r i m i e n t o 
de Milán», «El destino se l lama 
Clot i lde», «La f ábu la de Navi 
d a d » , «Dia r io c l a n d e s t i n o » e «I ta­
l ia p r o v i s i o n a l » , 

ma— de una ampl ia red de cons­
piradores. Hay pues r a z ó n para 
dudar — a ñ a d i ó — incluso de que 
Ray perteneciese a esa organi­
zac ión . 

S O L O U N G O B E R N A D O R , 
C O N T R A E L C O N T R O L 
D E A R M A S D E F U E G O 

A a s t i n ( T e j a s ) (Efe - U P I ) . 
L a Casa B l a n c a h a i n f o r ­
m a d o h o y , que e n r e s p u e s t a 
a l a i n c i a t i v a d e l p r e s i d e n t e 
L y n d o n J o h n s o n , s o l a m e n t e 
el g o b e r n a d o r de u n E s t a d o 
(Les te r M a d d o x , de G e í r t v 
g i a ) . h a exp resado su f u e r ­
t e o p o s i c i ó n a h a c e r m á s 
e f ec t ivas las leyes sobre 
c o n t r o l ü e a r m a s . 

E l 19 de J u n i o , J o h n s o n , 
d e s p u é s d e l a s e s ina to d e l 
s enador R o b e r t F . K e n n e d y , 
e s c r i b i ó a los 50 g o b e r n a ­
dores p i d i é n d o l e s que h i c i e ­
r a n suge renc i a s p a r a r e d a c ­
t a r l a s l l a m a d a s leyes de, 
c o n t r o l de a r h i a s . 

E l s e c r e t a r i o de P r e n s a , 
Geo rge C h r i s t i a n , h a I n f o r ­
m a d o h o y e n T e j a s , q u e h a ­
b í a n c o n t e s t a d o 45 goberna- ' 
dores . 

E n u n a n á l i s i s r e a l i z a d o 
p o r P r i c e D a n i e l , e x - g o b e r -
n a d o r de T e j a s y a c t u a l c o n ­
sejero d e l p r e s i d e n t e e n m a ­
t e r i a de r e l a c i o n e s e n t r e l o s 
E s t a d o s y e l G o b i e r n o f e d e ­
r a l , se c l a s i f i c a n c o m o " f a ­
v o r a b l e s " , c u a r e n t a de l a s 
c o n Gestaciones y c u a t r o c o ­
m o n o p o s i t i v a s . L a c o n t e s ­
t a c i ó n de M a d d o x e r a a d ­
ve r sa y c i n c o g o b e r n a d o r e s 
— L o u i s i a n a, M i s s i s s i p p í , 
M o n t a n a , N e v a d a y D a k o t a 
d e l N o r t e — n o h a n c o n t e s ­
t a d o . 

OFICIALES ADMINISTRATIVOS 
necesi ta empresa de p r i m e r orden p a r a su Dpto. de 
Contabi l idad . 
S E R E Q U I E R E : 

— E d a d m í n i m a : 25 a ñ o s . 
A m p l i a e x p e r i e n c i a contable y conocimien­
tos de costos, presupuestos, etc. 

S E O F R E C E : 
— E s t a b i l i d a d y futuro. 
— Sueldo a convenir . 

D ir ig i r se por escrito con " c u r r i c u l u m vi tae" y fo­
t o g r a f í a a M E T A L I B E R I C A , S. A . C a r r e t e r a de L o ­
g r o ñ o , k i l ó m e t r o 6 — B u r g o s — . 

Nota: Contestaremos a todos los candidatos. R e ­
s e r v a absoluta. 

Un valioso collar de perlas 
de la casa de Alba desapareció 
el día de Viernes Santo 

Había sido prestado a la «Cofradía 
de los gitanos» para que lo luciera la 
imagen de la Virgen de las Angustias 

S e v i l l a ( C i f r a ) . — S i g u e n 
s i n a l c a n z a r e l p o s i t i v o r e ­
s u l t a d o buscado , s e g ú n h a 
i n f o r m a d o u n p o r t a v o z de 
l a J e f a u t r a S u p e r i o r de P o ­
l i c í a , l a s i n v e s t i g a c i o n e s que 
se i n i c i a r o n a p a r t i r d e l pa ­
sado V i e r n e s S a n t o , a r a í z 
de l a d e s a p a r i c i ó n de u n v a ­
l ioso c o l l a r de 33 gruesas 
p e r l a s que , f o r m a n d o p a r t e 
de u n l o t e de a l h a j a s , f u e 
p r e s t a d o p o r l a Casa d u c a l 
de A l b a a l a C o f r a d í a i e 
los G i t a n o s p a r a ser l u c i d o 
p o r l a i m a g e n d e l a V i r ­
g e n d e l a s A n g u s t i a s e n los 
desf i les p roces iona l e s de l a 
S e m a n a S a n t a . 

E s t e c o l l a r — c u y o v a l o r n o 
h a s i do r e v e l a d o , p e r o que 
los d u q u e s de A l b a t e n í a n e n 
espec ia l e s t i m a p o r razones 
f a m i l i a r e s — d e s a p a r i ó a l 
t é r m i n o de l a p r o c e s i ó n d e l 
V i e r n e s S a n t o . L a s j o y a s f u e ­
r o n l l e v a d a s p o r r e p r e s e n ­
t a n t e s de l a Casa d u c a l a l a 
sede d e l a H e r m a n d a d , sien­
d o co locadas en d i v e r s a s 
p a r t e s de l a i m a g e n . C o n ­
c r e t a m e n t e , e l c o l l a r l o l u ­
c í a l a a r t í s t i c a I m a g e n de 
l a V i r g e n e n u n a de sus m a ­
nos , c o m o u n a p u l s e r a . P o ­

co d e s p u é s de f i n a l i z a d a l a 
e s t a c i ó n p e n i t e n c i a l de l a 
H e r m a n d a d , e n l a m a d r u ­
gada d e l V i e r n e s S a n t o , se 
n o t ó e n a f l t a l a j o y a , d á n ­
dose a v i s o i n m e d i a t o a l a 
P o l i c í a . 

Se p e n s ó p r i m e r o e n que 
p o d í a t r a t a r s e de u n a sus­
t r a c c i ó n y e n este s e n t i d o 
se c o m e n z a r o n l a s i n v e s t i ­
gac iones p o l i c i a l e s e n casas 
de e m p e ñ o y de c o m p r a v e n ­
t a de j o y a s . T r a s u n c o m ­
p á s de espera , los f u n c i o n a ­
r io s de l a P o l i c í a i n d a g a r o n 
e n t r e p e r s o n a s sospechosas, 
pe ro a s i m i s m o s i n n i n g ú n r e ­
s u l t a d o p o s i t i v o . A h o r a , a i 
cabo d e m á s de t r e s meses, 
los agen t e s d e l a P o l i c í a 
— p o r c u y o c o n d u c t o se h i z o 
d i v u l g a r l a n o t i c i a de l a des-, 
a p a r i c i ó n e n P r e n s a y r a d i o 
p o r s i se t r a t a b a de u n a 
p é r d i d a o e x t r a v í o — , v u e l v e 
de n u e v o a i n t e n s i f i c a r sus 
i n v e s t i g a c i o n e s , a u n q u e c a d a 
d í a t o m a m á s c u e r p o l a p o ­
s i b i l i d a d de que e f e c t i v a ­
m e n t e l a v a l i o s a j o y a de-^ 
b i ó d e s p r e n d e r s e de l a i m a ­
gen , e n c o n t r a de l a h i p ó ­
tesis , j u z g a d a poco r a z o n a ­
b le , de u n a s u s t r a c c i ó n . 

A su industria o s u comercio 
le es indispensable 
la propaganda 

D i a r i o cjtó B u r g o s 

g a r a n t i z a l a e f i c a c i a d e s u 

a n u n c i o , p o r l a g r a n 

d i f u s i ó n d e n u e s t r o p e r i ó d i c o 



o b l A R I O D E B Ü B O O & 

Gran animación para asistir 
a la verbena benéfica 
de mañana en la Deportiva 

Se h a n r e c i b i d o n u m e r o s o s r e g a l o s 

y d o n a t i v o s c o n d e s t i n o a l a t ó m b o l a 

q u e f u n c i o n a r á e n e l r e c i n t o 

H a s ido a c o g i d a c o n g r a n 
e x p e c t a c i ó n l a s o b e r b i a v e r ­
b e n a q u e m a ñ a n a p o r l a n o ­
c h e , a p a r t i r de l a s once , 
se c e l e b r a r á e n l a C i u d a d 
D e p o r t i v a " G e n e r a l Y a g ü e " 
p a r a a y u d a de l o s f i n e s be­
n é f i c o s d e l P a t r o n a t o de 
V i u d a s y H u é r f a n o s d e l E j é r ­
c i t o . 

L a a n m a c i ó n es, desde 
l u e g o , e x t r a o r d i n a r i a , c o m o 
se m e r e c e e l e s p e c t á c u l o , 
c u y o p r o g r a m a es f r a n c a ­
m e n t e suges t i vo y , a d e m á s , 
c o m o d e c i m o s , e n c i e r r a u n o s 
f i n e s e m i n e n t e m e n t e b e n é ­
f i c o s , a n t e l o s c u a l e s l o s 
bu rga l e se s s a b e n c o r r e s p o n ­
d e r c o n a m p l i t u d y g e n e r o ­
s i d a d e j e m p l a r e s . 

P r u e b a d e c u a n t o d e c i m o s 
es q u e y a desde e l d o m i n g o 
h a n s i do r e t i r a d a s n u m e r o ­
sas i n v i t a c i o n e s , l o q u e p u e ­
de h a c e r s e t o d a v í a h o y , s i 
b i e n h e m o s d e a d v e r t i r que 
l a c o n c u r r e n c i a es l i m i t a d a 
p a r a l o s u s u a r i o s de l a c i ­
t a d a C i u d a d D e p o r t i v a . 

L a i n i c i a t i v a y e l t o n o d e l 
f e s t e j o b i e n m e r e c e e l m á s 
r o t u n d o é x i t o , q u e y a desde 
a h o r a a u g u r a m o s . 

C o m o m u e s t r a d e l a g r a n 
a c o g i d a que es ta f e l i z I n i c i a ­
t i v a h a t e n i d o , e n u m e r a m o s 
a c o n t i n u a c i ó n l o s obsequios 
e n t r e g a d o s e n l a s o f i c i n a s d e 
l a J u n t a de E d u c a c i ó n F í s i c a 
d e l E j é r c i t o ( C i u d a d D e p o r ­
t i v a , j u n t o a l a " B o l e r a " ) , 
p a r a l a t ó m b o l a q u e f u n ­
c i o n a r á e n e l r e c i n t o : 

375 lo t e s d e 4 b o t e l l a s de 
c e r v e z a " G u l d e r " ; 50 g o l í -
g r a f o s , **Igasa"; 2 b a n d e j a s , 
" A l m a c e n e s C a m p o " ; 12 b o ­
t e s d e m a h o n e s a , " L ó p e z R e ­
s i n e s " ; 100 l a t a s d e a n c h o a s 
y 20 b o t e s d e a l c a c h o f a s , 
d o n L u i s d e S i m ó n ; 1 j u e g o 
d e p l u m a y b o l í g r a f o s , " H i ­
j a d e B . F o u m i e r " ; 1 j u e g o 
d e p r o d u c t o s d e t o c a d o r , 
" C a s a M a r t í n e z M a t a " ; 1 m e ­
s a v e l a d o r , " M o b a n " ; 12 b o ­
t e l l a s d e m o s t o , C a l l e j a y 
N ú ñ e z ; 112 p a q u e t e s d e g a ­
l l e t a s , " G a l l e t a s H u e r t a " ; 
75 p a q u e t e s d e g a l l e t a s y 25 
p a q u e t e s d e c a r a m e l o s , " P r o ­
d u c t o s L o s t e " ; 10 l a t a s d e 
f o i e - g r a s , 2 b a r r a s d e l o m o , 

2 b a r r a s d e s a l c h i c h ó n y 1 
b a r r a d e c h o r i z o , " C a m p o -
f r i o " ; 1 " p u l p o p o r t a m a l e -
t a s " . 1 espe jo r e t r o v i s o r , 1 
j u e g o a l f o m b r i l l a s S e a t 600, 
1 j u e g o de a p o y a b r a z o s S e a t 
600, 1 c a b e z a l , 1 j u e g o de 
t o p e s , 1 j u e g o d e e m b e l l e ­
c e d o r e s S e a t 600 y 1 m u ñ e ­
c o a d o r n o n o c h e , d o n J o s é 
B a r r i o s ; 3 espejos , V i d r i e r a 
B u r g a l e s a ; 100 p a q u e t e s d e 
c a r a m e l o s , " P r o d u c t o s P i n e ­
d o " ; 4 b a n q u e t a s . M u e b l e s 
E v e l l o ; 36 b o t e l l a s l i c o r , " T i ­
z o n a " , P P . C i s t e r c i e n s e s d e 
S a n P e d r o d e C a r d e ñ a ; 3 
n e v e r a s p o r t á t i l e s , " C o c a -
Cola* ' ; 8 t u b o s c r e m a p a r a 
c a l z a d o , " A l m a c e n e s G a r ­
c í a " ; 2 b o t e l l a s a n í s " E l M o ­
n o " , d o n L u c i a n o U r í b a r r i ; 

3 c a r t e r a s de c o l e g i a l . H i j o s 
d e S. R o d r í g u e z " ; l b o l s o d e 
s e ñ o r a y 1 c a r t e r a . H i j o s d e 
C . P o r t u g a l ; 2 l á m p a r a s t e ­
c h o , J i m é n e z C u e n d e ; 2 l á m ­
p a r a s d e m e s a , " M u e b l e s A n ­
g u l o " ; 2 b o t e l l a s c o ñ a c " D e ­
c a n o " , 2 b o t e l l a s p o n c h e 
" C a b a l l e r o " y 6 b o t e l l a s g i ­
n e b r a " B u r d o n ' s " , d o n L u i s 
C a b a l l e r o ; 3 l a t a s d e m e r ­
m e l a d a , 3 l a t a s d e b o n i t o , 2 
b a r r a s de c h o r i z o y 2 b a r r a s 
d e s a l c h i c h ó n , d o n J o a q u í n 
Seco ; 1 j a r r ó n , g e n e r a l M o ­
r a l e s ; 1 o l l a a p r e s i ó n . C o ­
m e r c i a l V e l o - M o t o ; 6 c a j a s 
d e b i s u t e r í a , V a q u e r o ; 1 b o ­
t e l l ó n de c o ñ a c C a r l o s I I I , 
20 " p i p e r s " d e " F u n d a d o r " y 
30 b o t e l l i n e s d e " F u n d a d o r " , 
d o n J o s é R . d e P a b l o ; 1 f r i ­
g o r í f i c o " F a g o r " , C e r v e c e r a 
d e l N o r t e ; u n r e l o j de p u l ­
s e r a d e s e ñ o r a " D u w a r d " , 
E x c m a . D i p u t a c i ó n ; 6 b o t e ­
l l a s d e v i n o " P a t e r n i n a " , 
V i n o s V a l d i v i e l s o ; 5 o l l a s d e 
a l u m i n i o , 2 l e c h e r a s d e a l u ­
m i n i o , 10 l e c h e r a s de p o r ­
c e l a n a , 6 f i a m b r e r a s , 2 s a r ­
t e n e s y 6 co l ado re s , S o b r i -

Su 
seáuro 
servidor 

Herramientas 
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consirucción 
ALMACENES 

n o s d e V a l e n t í n M a r c o s ; 12 
b o t e l l a s de c h a m p a g n e . H i ­
j o s de P e d r o C a r c e d o . 

D O N A T I V O S IEN M E T A L I C O 

Por o t r a par te , los donativos 
en m e t á l i c o entregados p a r a co: 
operar a l mayor é x i t o e c o n ó m i . 
co de la fiesta y sus b e n e m é r l . 
tos fines son los siguientes: 

D . S i lv ino V a l d é s G a r c í a . 1.000 
jjcsetas: I m p r e n t a " E l Castella. 
no" , 500; Almacenes Barluenga, 
200; Autobuses del Norte , S. A. , 
5.000; Almacenes J o s é C á m a r a , 
750; Almacenes D o m í n g u e z , 100 
y Cuerpos y Dependencias M i l i ­
tares de l a g u a r n i c i ó n , 30.000. 
Suma y sigue, 37.550 pesetas. 

E l Pa t rona to Inv i t a a l comer, 
c i ó . Indus t r i a y burgaleses en 
general a que presten su v a l i o -
s ü c o l a b o r a c i ó n a los f ines be­
néf icos de l a G r a n Verbena que 
t e n d r á l u g a r m a ñ a n a m i é r c o l e s , 
agradeciendo de antemano su 
concurso, pone de manif iesto que 
tan to los donat ivos en especie 
como e n m e t á l i c o se reciben en 
los indicados locales de la J u n ­
t a de E d u c a c i ó n F í s i c a del E j é r ­
c i to (C iudad Depor t iva , j u n t o a 
l a bolera) y en e l edificio del 
Gobie rno M i l i t a r (calle de V i t o , 
f i a ) . 

HOY, AUDICION 
FOLKLORICA DE 
UN GRUPO FRANCES 

En la Sala Capitular 
del monasterio 
de San Juan 

H o y , a las ocho y m e d i a de l a 
t a rde y bajo e l pa t roc in io de l 
A y u n t a m i e n t o , se c e l e b r a r á en 
l a sala cap i tu la r d e l an t iguo 
monaster io de San Juan , res­
taurada por Bel las Ar tes , una 
interesante a u d i c i ó n f o l k l ó r i c a 
en la que I n t e r v e n d r á e l g rupo 
reg iona l « D u T e r r o i r Marse i -
l la i s» , de Marsel la , per tenecien­
te a l a c o n f e d e r a c i ó n nac iona l 
de grupos f o l k l ó r i c o s franceses 
y de l a F e d e r a c i ó n m e d i t e r r á ­
nea. 

Este g rupo f o l k l ó r i c o f r a n c é s 
ha quer ido aprovechar s u v ia je 
hacia P o r t u g a l , donde t o m a r á 
pa r te en e l f e s t iva l de V i a n o 
do G á s t e l o , p a r a , d a r a conocer 
a los muchos amantes d e l f o l ­
k l o r e en Burgos , u n exponente 
de su bel lo r epe r to r io de b a i ­
les y canciones de Marse l la y su 
r e g i ó n . 

L a ent rada s e r á l i b r e y a 
esta velada quedan expresa ­
mente inv i tados todos los aman­
tes de l a m ú s i c a , en general , y 
en p a r t i c u l a r los socios de l a 
Sociedad F i l a r m ó n i c a B u r g a l e ­
sa, miembros y socios d e l O r ­
f e ó n B u r g a l é s , Schola Canto-
r u m y de otras agrupaciones 
musicales, a d e m á s de los p rofe ­
sionales de l a m ú s i c a . 

m 

i 
Ordóñez y ((Miguelín)) dieron u n a gran tarde en l a l í n e a 

y fueron premiados con once orejas y cinco rabos 

Firma de las normas reguladoras de las relaciones taurinas hispano-mejicanas 

L A S C O R R I D A S D E L 
D O M I N G O 

L a no ta m á s destacada de l a 
j o r n a d a t a u r i n a del domingo fue 
l a c o r r i d a que v i e r o n en L a L í . 
nea de l a C o n c e p c i ó n , donde a 
plaza l lena actuaron m a n o a m a ­
n o O r d ó ñ e z y " M i g u e l í n " . L i d i a , 
r o n seis toros de los herederos 
de Car los N ú ñ e z , bravos y b ien 
presentados, que fueron a p l a u d í , 
dos en e l arrastre . A l ú l t i m o se 
le dio l a vue l ta a l ruedo. L a co­
r r i d a c o n s t i t u y ó u n completo 
t r i u n f o pa ra ambos espadas, que 
entusiasmaron a l p ú b l i c o con 
s u arte , m a e s t r í a y va lor . A Or­
d ó ñ e z le fueron concedidas c in­
co orejas y dos rabos y a " M i ­
g u e l í n " seis orejas y tres rabos. 
N i que deci r tiene que a l f i na l 

los dos matadores fueron acla, 
madisimos y d i e ron l a vue l ta a l 
ruedo en c o m p a ñ í a del empre . 
sarlo y del m a y o r a l de la gana­
d e r í a . 

H u b o t a m b i é n corr idas de t o . 
ros en las plazas " M o n u m e n t a l " 
do M a d r i d , " M o n u m e n t a l " de 
Barcelona, Valencia (p r imera de 
fe r ia ) , Pa lma de M a l l o r c a , Bo-
nalmadena ( M á l a g a ) . Tarrago? 
na, S a n F e l l ú de Gu lxo l s , F lgue , 
ras y M o n t da M a r s a n ( F r a n . 
c í a ) . Destacaron los t r iunfos ob­
tenidos po r los siguientes dles. 
t ros : 

D á m a s o G ó m e z (tres orejas) 
en Barcelona; Pedro Benjumea 
(dos orejas) y M i g u e l M á r q u e z 
(una ore ja) en Valenc ia ; J o s é 
Fuentes (una oreja) en Pa lma 
de Mal lo rca ;Lu l s B a r c e l ó (una 
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M E D I C O • O C U L I S T A 

Consalta de 11 a 2 y de 5 a i 
Lafn Calvo. 17-1.» TeL 209923 

I0SE MARIA ARAÜOIS 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Qaetpo de Llano, 2 
Teléftyio! 205378 

losé M.8 Rodríguez Orive 
O D O N T O L O G O 

Avenida del C i d , 10 ( F E Y G O N ) 

Dr. B a ñ u e l o s 
OCULISTA 

Plaza Mayor, 2 - Telf. 201064 

A l o n s o B a ñ u e l o s 
OFTALMOLOGO 

E s p o l ó n , 2 — Tcldfono 209345 

l e sús Buitrago Moróte 
6 A K 0 1 9 l O S e 

Sanjnrjo. 9 — De 12 • 9 

V. Ojeda Carcedo 
APARATO D I G E S T I V O Y 

>nJTRICION 

Anális is c l ín icos . Rayos 
Metabolixnetría. 

X 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 
Vitoria, 20-1.? — Telf. 203667 

ARIAS UAR1INE2 M I A 
C A R D I O L O G O 

Alonso Martínez, 7 
Te lé fono: 200393 

BENIGNO AÑORARE lOMA 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
Plaza Calve Sotelo, 9 

Te lé fono 205545 

I0SE HL OE 

RICARDO PLASENCIA 
M E D I C O O F T A L M O L O G O 

D e l Hospi ta l M i l i t a r 
Consulta de 6 a 7. V i tor ia Si 

A. BENITO BRAVO 

MEDICO DENTISTA 
Burgense, 2 2 

JOSE ALONSO 
M E D I C I N A I N T E R N A , CORA 
ZON Y N U T R I C I O N , R A Y O S X 
Consulte de 12 a 2 y de 9 a '' 

Espo lón . 2*-¿.'. Tel 201912 

M C A I V O P I N i U O S 
Aparato respiratorio. Corazón 
Bronquios. Electrocardiografía 
EsptroGrrafía VentOoterapia v 

R A Y O S X 
CaUe Vitoria, 27, Telf. 203048 

M E D I C O 
A N A F I S I S C L I N I C O S 

T R A N S F U S I O N E S 
Vitoria 19 2.? Te l . 203789 

Consulta de 4 a 6 

AGUSTIN RIVAS 
PARTOS, E N F E R A T E D A D E S í 

C I R U G I A D E LA M U J E R 
Avenida del Cid , 6, s.? A 

Teléfono 203837 

Dr. RENEDO 
C I R U G I A - V I A S U R I N A R I A S 

Concepción, 15 2.» 
(De U a I ) 

Te lé fono 20-73-76 

M.A.RIHZ DETEMINO 
O E N T I S T A 

San Juan 3, 2.9 Tel . 204370 

J. M. FRANCES 
Medicina Interna, Rayos X 

Consulta de lo a 1 y de 5 a b.W 
Plaza te Vega. Telf 205446 

Dr. V. MATEOS WPEZ 
C I R U G I A G E N E R A L , TRAUMA­
T O L O G I A , H U E S O S , A R T I C U ­

L A C I O N E S R A Y O S X 
Avenida del Cid, 8, 2.9 

Teléfono: 202254 

1. M. 
Especialista dei sistema nervio 
no. E lec troencefa lograf ía E x p i ó 
radones especiales del cerebro 

por medios radiográficos 
Consulta ae 12 a 2 y horas 

concertadas (excepto s á b a d o s ) 

l Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

Laín Calvo. 20-2.» 
Concepción. 17. Tel. 200914 

Teléfono 204452 

CARLOS ESCUDERO 
ESTEVEZ 

T O C O G 1 N E C O L O G I A 

Consultas: de 12 a 2 y de 5 a 7 

San Lesmes, 3 — Telf. 207211 

JESBS SANCHEZ 
MARTÍ 

MEDICINA H U I 
Puericultor de ia S. S. 

po. opos ic ión 
Vitoria, 56-1.5 - Telf. Z02916 
Consulta a las 12 y horas 

^oncertadar 

OCULISTA 

Cirugía oculai 
Héroes del Alcázar, 1-3.1 

Teléfono: 207063 

NS1I1U10 n o DE RECUPERACION 
Médico Rehabilitador: A M A R T I N C O B O S 

A C C I D E N T E S D E TRABAJO 
P O L I O M I E L I T I S - H E M I P L E J I A S — R E U M A T I S M O S 

S. ARIAS VALLS 
C I R U G L : G E N E R A L 

Consult de 1 - 2 
Teléfono 207909 

H é r o e s de ia Divis ión Azul, 
n ú m e r o 3, 6-- B 

M. SANCHEZ DUEÑAS 
Medicina y Cirugía de Sistema 
Nervioso, Cráneo y Columna 
Vertebral. El«»ctroencefalograflp 

Calle Calatravas, 3-1.» derecha 
excepte s á b a d o s 

I . V I I M I R A N GARCIA 
Médico E s t o m a t ó l o g o del 

Hospital Militar 

Consulta de 1 a 2 y de 4 a 6 
S a n Pablo, 20, primero 

Telé fono 206593 

JOSE CARAZO 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

O E ' A M U J E R 
Del Hosplta. i ¿ Gan-arfcs J 

Cruz Roja 
Vitoria. 31. 3.» Tel. 203591 

O P T I C A I Z A M I L 
Colegiado: J . J . SA1Z R O D R I G U E Z 

LAIN CALVO. 28 

GAFAS SOL GRADUADAS 
ENTREGA EN EL ACTO 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E LA M U J E R E S T E R I L I D A D 

Plaza de San Fernando, 9-2.1 
Teléfono 201437 

R E C E T A S D E G A F A S 
D E S P A C H O E N E L A C T O 

O P T I C A N A C I O N A L 
Personal Diplomado. — E S P O L O N , 1 

JERONIMO IGLESIAS 
LUCAS 

M E D I C O D E N T I S T A 

Mil Viviendas, 19, primero 

P. Varona Gómez-Acedo 
TRAUMATOLOGIA, C I R U G I A 
O R T O P E D I C A Y R E H A B I L I 

T A C I O N 

Apariclt 9 Rala, a, U 
Teléfono 204454 

De 12 a 2 v horas concertada* 

G O M E Z [ R A N G O 
MEDICO-DENTISTA 

R A Y O S X 

>í,I-W? 'OID 'aP epniaAV 
Consulta: de 10 a <: y de 4 a 

I . MAÍI1IN í t t 
P U L M O N Y CORAZON 

H é r o e s de la Divis ión 

Azul, 3-1.» D - Telf. 204166 

oocioit m m 
m t m m m 

Santander; 6 

HERNAEZ M O U N E R 
Medicina InfantD 

Medicina interna Rayos X 
Del Igualatorlo Médico 

Colegial C . S. 
Santander 6-3.» izquierda 

A. GOMEZ LOPEZ 
Del Hospital Miiltat 

C O R A Z O N Y PULMON 
San Josme. 2. Tel. 205590 

oreja) e n Tar ragona : J o a q u í n 
B e r n a d ó (una ore ja) . Enr ique 
P a t ó n ( tres orejas y u n rabo) y 
e l rejoneador M a n u e l V i d r i é 
{tres orejas) en San F e l i ú de 
Gu lxo l s ; el rejoneador Angel 
I ' e ra l ta (una oreja) y A u r e l i o 
G a r c í a Higares (una oreja) en 
Figueras " T l n l n " (una oreja) y 
" P a q u i r r i " (tres orejas y salida 
a hombros) en M o n t de Marsan . 

A !a co r r ida celebrada en la 
" M o n u m e n t a l " do M a d r i d a s í s , 
t l e r o n en el palco del Sindicato 
del E s p e c t á c u l o los representan, 
tes de los toreros mejicanos que 
h a n in te rven ido en l a elabora­
c i ó n del convenio hispano m e j l . 
cano. 

E n Barcelona r e s a l t ó lesiona­
do el picador A n t o n ' o Atienza, 
de l a cuadr i l la de " A n t o ñ e t e " , a 
qu ien se a p r e c i ó en la enferme: 
r í a c o n m o c i ó n cerebral y con­
tusiones en el brazo derecho, de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

E l diestro M i g u e l M á r q u e z fue 
cogido al torear do mule ta a su 
p r imero . P a s ó a la e n f e r m e r í a 
pa ra no reaparecer y se le apre­
c ió c o n m o c i ó n cerebral, con t u . 
siones y escoriaciones en diver . 
sas partes del cuerpo, de pro . 
n ó s t i c o reservado. 

E n íft nov i l l ada calebrada en 
la plaza de S?vil)a fue cogido por 
su pr imar nov i l l o el diestro G u i ­
l l e rmo G u t i é r r e z " E l Ecijano", 
a quien se a p r e c i ó una her ida en 
la r e g i ó n ingu ina l Izquierda, 
con una profundidad de doce 
c e n t í m e t r o s , de p r o n ó s t i c o me­
nos grave. 

P R O X I M O S FESTEJOS EN 
L A S P L A Z A S D E N U E S T R A 
P R O V I N C I A 
Ante l a p r o x i m i d a d de las fies­

tas patronales de Nuestra S e ñ o ­
r a y San Roque, las ciudades y 
v i l las burgalesas preparan ya 
sus programas taurinos. 

Antes de dar cuenta de las ges­
tiones que e s t á n realzando los 
empresarios que l levan en 
ar r iendo esas plazas, recordare, 
mos que el p r ó x i m o jueves y con 
m o t i v o de las fiestas veraniegas 
que se celebran anualmente en 
Vi l l a r cayo en honor de l a colonia 
veraniega, h a b r á una novi l lada 
e c o n ó m i c a , organizada por e l en i . 
presarlo d o n J u l i á n S a n t a m a r í a . 
E l car te l es a t rac t ivo : cuatro no­
vi l los de Ignacio Encinas, para 
el pa len t ino F é l i x L ó p e z " E l 
Regio" y el b u r g a l é s Mano lo 
Santaolal la . Muchos aficionados 
de l a capi ta l a p r o v e c h a r á n l a 
fiesta para pasar el d í a en V i . 
Uarcayo. t a n plagado de diver­
siones en estos d í a s . 

E l mismo s e ñ o r S a n t a m a r í a 
l leva m u y adelantados los carte­
les que of rece rá los d í a s 15 y 16 
de Agosto en V i l l a r c a y o y M e l ­
gar de Fernamenta l , plazas que 
l leva en arr iendo. 

Por su parte, don J e s ú s Mar ­
t í nez Ojeda, e s t á u l t imando los 
programas taur inos para las píft. 
zhs de Roa, Brivi^sca, Salas de 
los Infantes y Vi l lad iego. 

E l d í a 15 of rece rá en Roa una 
corr ida de toros, auyo ca r t e l 
a ú r n o h a ul t imado, fiero donde 
es posible q-ede InrOoldo " C a r . 
n ice r l to de Ubeda". que el pasa­
do a ñ o ob tuvo u n s e ñ a l a d o 
t r i u n f o como novi l l e ro en aque. 
l i a plaza. E l 16 a c t u a r á el es-
p e c t á c u lo c ó m i co-ta uritno-musl-
ca l del "Bombero T o r e r o " y el 17 
i r á una novi l lada s in picadores, 
actuando l a rejoneadora " L a 
Princesa", de P a r í s y los dles. 
t ros " C u r r o " V á z q u e z y Rober to 
D o m í n g u e z , con nov i l los de E n . 
c i ñ a s . 

E n Brlviesca el p rograma l a u ­
r i n o de este a ñ o es m á s modes. 
to . Se reduce a una nov i l l ada 
e c o n ó m i c a para el d í a 15, con 
r o v i l l o s de Encinas, para " C u ­
r r o " de Granada. M a n o l o San­
taolal la y Roberto D o m í n g u e z . 
E l 16 h a b r á una becerrada pa ra 
aficionados de la localidad. 

E n Salas de los Infantes va el 
d í a 15 una nov i l l ada e c o n ó m i c a , 
actuando l a rejoneadora " L a 
Princesa" con los diestros " C u ­
r r o " V á z q u e z y el venezolano 
A n t o n i o Arteaga, t r iunfadores 
los dos en nuestra plaza. Los no­
vi l los t a m b i é n s e r á n de E n c l . 
ñ a s . 

Y por ú l t i m o , en (Villadiego 
t e n d r á n el d í a 15 una nov i l l ada 
e c o n ó m i c a , con tres diestros y 
reses de Encinas y a la siguiente 
fecha o t r o festejo nov l l l e r i l , ac. 
tuando dos toreros. 

Estamos y a en plena c a n í c u l a 
y el ambiente t aur ino se an ima 
por toda l a geogra f í a burgalesa. 
H a b r á que Ir haciendo planes 
pa ra no perderse alguno de es. 
tos festejos que van a prodigar­
se en nuestras plazas. 

C H A M A R I L E R O 
F I R M A D E L A S N O R M A S 

T A U R I N A S H I S P A N O M E J I -
C A N A S 
M a d r i d ( C i f r a ) . — E n l a sede 

de l Sindicato N a c i o n a l del Es­
p e c t á c u l o se c e l e b r ó e l ac to de 
l a f i r m a de las normas regulado­
ras de las relaciones taur inas 
hispano-mejicanas. 

E l s e ñ o r Jo rdana de Pozas 
presidente de d icho organismo, 
m a n i f e s t ó que e l convenio repre­
senta u n paso impor t an t e p a r a 
ambos p a í s e s , no habiendo su rg i ­
do d i f i c u l t a d de fondo alguna 
e n l a e laboraic ión y d i s cus ión del 
mismo, pa ra l legar a l acuerdo 
deseado por las dos partes. Se 
basa —di jo el s e ñ o r Jordana— 
en el p r i nc ip io de reciprocidad 
ent re E s p a ñ a y M é j i c o y entre 
los profesionales de los dos p a í ­
ses. E n t r a en v igor hoy mismo, 
atendiendo asi las aspiraciones 
mejicanas y e s p a ñ o l a s de poder 
acogerse a sus normas en l a 
presente temporada. E l convenio 
n o es — c o n c l u y ó — u n s imple 
documento, sino que representa 
e l e s p í r i t u de c o l a b o r a c i ó n que 
a n i m a a ambas partes y que 
t a n t o una como o t r a s a b r á n cu i ­
d a r y mantener . 

Las normas m á s impor tan tes a 
apl icar , que t e n d r á n u n a d u r a ­
c i ó n de tres a ñ o s prorrogables 
por p e r í o d o s iguales, salvo de­
nunc ia , establecen que los tore­
ros h a b r á n de sindicarse e n las 
organizaciones de l a o t r a n a c i ó n , 
necesitando pa ra actuar u n con­
t r a t o m í n i m o de tres corridas. 
Los matadores del grupo espe­
c i a l a c t u a r á n con dos subalter­
nos de su m i s m a nacional idad, 
p u d i é n d o s e a m p l i a r este n ú m e r o 
hasta siete s i ac tuaran e n las 
plazas de M é j i c o y " E l Toreo" . 
T a m b i é n se facu l t a a los dies­
tros mejicanos pa ra actuar en 
veinte e s p e c t á c u l o s como m á x i ­
mo , actuando siempre u n tore­
ro e s p a ñ o l en las corridas de seis 
toros y dos en las de ocho y se 
establece e l veto a las empresas 
que no cumplan sus contratos. 
As imismo se regula l a a c t u a c i ó n 
de los subalternos, los cuales 
no p o d r á n actuar s ino a las ó r ­
denes del ma tado r de su p a í s 
que los c o n t r a t ó y solamente los 
apoderados y mozos de estoques 
p o d r á n ser de cualquier naciona­
l idad . 

" E L C O R D O B E S " S I G U E 
A C U M U L A N D O F I N C A S 

C ó r d o b a ( C i f r a ) . — " E l Cor­
d o b é s " h a adquir ido, en e l t é r ­
m i n o m u n i c i p a l de Eci ja , l a f i n ­
ca " E l M o n t o n c i l l o " , de qu in i en ­
tas fanegas de t i e r r a , cua t ro­
cientas de las cuales son de rega­
dío . Se a f i r m a que le h a costado 
veinte mi l lones de pesetas. 

E n Noviembre del pasado a ñ o , 
Manue l B e n í t e z a d q u i r i ó " L a 
Sae t i l l a" , f inca de m i l ochocien­
tas fanegas de secano y r e g a d í o , 
en el t é r m i n o de P a l m a de l R í o , 
t i e r r a n a t a l de " E l C o r d o b é s " . 

Con an te r io r idad h a b í a n pasa­
do a f o r m a r par te de su p a t r i ­
monio l a hacienda " E l Cordo­
b é s " , ochenta fanegas de dehesa, 
en la s ierra de C ó r d o b a ; " V l l l a -
lobi l los" , e n e l t é r m i n o de A l -
m o d ó v a r del R í o , con seiscientas 
fanegas de dehesa; " L a Jara ta" , 
en e l t é r m i n o de M o n t i l l a , de 
Ol iva r ; "Las L lamas" , en l a p ro­
v inc ia de J a é n , con unos diez 
m i l olivos y " E l Coco", t é r m i n o 
de G u a d a l c á z a r ( C ó r d o b a ) , de 
seiscientas fanegas de labor. 

M a n u e l B e n í t e z l leva t a m b i é n 
en ar r iendo las fincas " R o m á n 
P é r e z " , " L a Por ra" , " L a Dehe­
sa" y « L a Ja rama" . 

A Y E R , E N V A L E N C I A 

Valencia . — Segunda de feria. 
Toros de B e n í t e z Cubero, bien 
presentados y dif íci les para la 
l id ia . L leno . Diego Puerta, una 
oreja, p e t i c i ó n de o t r a y dos 
vueltas al ruedo en e l que a b r i ó 
plaza. Dos orejas y vue l ta a l 
ruedo e n e l cuar to . " E l Cordo­
bés" , d iv i s ión de opiniones en el 
segundo y protestas en e l q u i n ­
to . R ica rdo de Fabra, aplausos 
en uno y o v a c i ó n , una oreja y 
vuel ta en e l sexto. Fabra y Puer­
ta fueron paseados a hombros y 
Puerta sa l ió a s í de la plaza. ( C i ­
f r a ) . 

Triunfo español e n . 
certamen musical V 1 
gmtarra en Iiaiia ue 

Castellanwnare m « 
l i a (Efe ) .— E l 1 1 S t^ i a , 

o ^ o S í ^ t ^ ^ . 

^ la G u i S n 
brado en la ^ ^ ^ C S 1 
d e C a S t e l l a m m ¿ C e a ^ i t a & 
ca de N á p o l e s edlStablai11(^ 

Los resultados de m 
men musical han Si*?e ^ 
tundo é x i t o para lo ^ ü ^ 
ta^teg españoles . va ? P r ^ 
conjunto valenciano' S j f % 
co» h a ganado asi 

rana 
que obtuvo una 
del públ ico . 

« w r e , con la partiS31* el ío? 
la bailarina P a b » ^ 

Mutualidades labales 
C O N V O C A T O R u 

B E C A S - S ALARIO 

L a s Ordenes de 11 rf* t . 
1968. de los M i n i s t e r i o ! ^ 
bajo y Educación y c l í f Tr* 
b l i cadasene t Bo lJ t in o t ^ ' 
Estado del d ía 12, convS 81 deI 
ceso a 1.000 b e c a 8 . ; S 0 0 n ? at 
curso 1968-69, para plPaara el 
Universitaria y ^ p e r t l ^ 

L o , trabajadores y p ^ . 

" tuali. 
Icitar 
is en 
cidos 

y Ciencia, para tocual^* 

t a s e n c u a d r a d o s e n l a s M u t u i 
" itar 

y P l a z o s ' ^ t a b S ^ 

dades Laborales, podrán soIic¡,ar 
a conces ión para sus hitoT 

la forma y plazos estab ecL 
por el Ministerio de Educa 05 

rigirse a esta Delegación provi 
cial c / . Conde Jordana « 2 
ro 3, donde recibirán la informa 
c ión oportuna y modelos de im" 
tanda, cuyo plazo de admlsióJ 
finaliza e l d ía 14 del 
Agosto. próximo 

NOTICIARIO 
PINTORESCO 

I N T E N T O ENVENENARSE 
POR M I E D O A LOS 
L A D R O N E S 

M a d r i d (Logos). — "Ant« d 
temor de que unos ruidos que 
o í fueran los pasos de unos la* 
drenes, dec id í envenenarme", es. 
to fue l o que d e c l a r ó un hombre 
asistido en la Cl ínica de la Paj, 
donde los facultativos le apre-
c iaron una in tox icac ión intencio. 
nada, provocada por medicamenr 
tos. 

E l hombre , que ya se encueiu 
t r a fuer ade peligro, s© llami 
Alfonso J i m é n e z Torres, de 53 
a ñ o s , n a t u r a l de Torre delCam. 
po ( J a é n ) , es a lbañ i l y vive sólo 
en una humi lde chabola. 

" S E L F S E R V I C E " 
T A B E R N A R I O 

Segovia (Logos). — Un hecho 
pintoresco se ha producido en 
esta cap i t a l con motivo de la 
é p o c a veraniega. El propietario 
de u n bar, si tuado en la calle de 
J o s é Z o r r i l l a , a f in de poder dis­
f ru ta r las vacaciones, ausentáis 
dose de la ciudad, llegó a un 
acuerdo con sus clientes habi­
tuales para no tener necesidid 
de cerrar el establecimiento. Asi, 
desde que se produjo la auserh 
c ía del propietario, cada clien» 
sigue acudiendo al bar, se sW 
él mismo la bebida y aperitiva 
que desee y deja el Importe 
la caja. 

Persona jovett 

se ofrece 
para representante en ^ ^ f l f 

j í w a i tiara W za. disponiendo local para o ' 
O 

escriban a: 
Burgense. n." 20-5", 

BURGO' 
letra E. 

Hostal SOLA 
L I M P I O Y AGRADABLE 

Vis í t enos y se c o n v e n ^ 
Vitoria. 1 8 4 - 1 . ? - T e l f . 2 » 

T A L L E R E S GRAFICOS 
•DIAIUO DE BURGOS* 

TRABAJOS A TODO COLOR EN 

O F F S E T 

PRESUPUESTOS VENTAJOSOS 
- Apartad» ** V i t o r i a , 13. — X e l é l . 20285a 

B U R G O S 



de J u l i o de 1968 D I A R I O D E B U R G O S & 

M U N D O E C O N O M I C O Y F I N A N C I E R O 

0 1 S I N A C I A R A R S E S I H A Y R E A C T I V A C I O N 0 N O 
E l p r o y e c t o d e l e y d e i n c o m p a t i b i l i d a d e s 
a c a p a r a l a a t e n c i ó n d e l m o m e n t o 

Posibilidad de nuestra incorporación 
parcial al Mercado Común 
en los próximos cuatro años 

La importación de bienes de capital 
reducida en 26 millones de dólares 

Es probable que el II Plan de Desarrollo 
entre en vigor antes de fin de año 

jisidrld (Crón i ca e c o n ó m i c a 
i» Agencia Logos) . 

U a tención ha estado cen-
<rada en la d i s c u s i ó n del p ro ­
vecto de ley de i n c o m p a t i b i l i ­
dades, que no fue devuel to por 
L Cortes por e l solo y ú n i c o 
hecho de las abstenciones de 
]0S banqueros y procuradores 
en Cortes. Se i n t e rp re t a esta 
costura como e l me jo r medio 
para que ahora salga de las 
Cortes una ley mucho m á s de 
acuerdo con la real idad que el 
proyecto remi t ido en su d í a por 
gl Gobierno. Una d e v o l u c i ó n 
del proyecto hubiera s ignif icado 
volver a replantear e l p rob le ­
ma, un mayor encono en los 
ánimos, ya que nunca es grato 
para un minis t ro que devue l ­
van las Cortes un proyecto de 
]ey y menos en la actual es­
tructura de las relaciones en­
tre el ejecutivo y el legis la t ivo, 
pues hubiese sido la segunda 
vez en 26 años que se devue l ­
ve un proyecto de l ey . 

EL MERCADO C O M U N 
y ESPAÑA 

Una clara e x p o s i c i ó n , la de 
Vicente Mortes en la ses ión de 
clausura del curso de A.P .D. , ha 
bastado para centrar las d iscu­
siones en cuanto a l a incorpo­
ración de E s p a ñ a a l Mercado 
Común: una d e c l a r a c i ó n de 
principios sobre la v o l u n t a d de 
incorporación, una clara l l a m a ­
da a la necesidad de preparar­
se para esta i n c o r p o r a c i ó n y 
una profecía de que é s t a se 
puede producir, po r lo menos 
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parc ia lmente , en los p r ó x i m o s 
cuat ro a ñ o s , aunque una i n c o r ­
p o r a c i ó n t o t a l no cabe s o ñ a r l a 
hasta los a ñ o s ochenta. 

M E N O S I M P O R T A C I O N E S 

E n los cuatro p r imeros meses 
de 1968, se han i m p o r t a d o b ie ­
nes de cap i t a l por v a l o r de 307 
mi l lones de d ó l a r e s , c i f ra i n f e ­
r i o r a los 333,6 mi l lones de 1967 
y a los 339,4 mi l lones de 1966. 
Mien t r a s l a i m p o r t a c i ó n de b ie ­
nes de capi ta l con destino a l 
sector servicios regis t ra en e l 
p r i m e r cuat r imest re u n inc re ­
mento de veinte mi l lones de d ó ­
lares, las destinadas a l a i n ­
dustr ia reg i s t ran una s i g n i ñ c a -
t i v a r e d u c c i ó n de 40 mi l lones 
de d ó l a r e s en n ú m e r o r s r edon­
dos. 
H A C I A E L I I P L A N 

E l d ic tamen favorable del 
Consejo de E c o n o m í a Nac iona l 
sobre e l I I P l a n de Desarrol lo 
ha sido u n nuevo paso para su 
puesta en v i g o r . Cabe esperar 
ahora que e l p r ó x i m o Consejo 
de min i s t ros , de l d í a 26 de J u ­
l io , acuerde su r e m i s i ó n a las 
Cortes y si a l l í se apl ica la m i s ­
ma celer idad que ahora, p o d r í a 
ser que e l p l a n entrase en v i ­
gor antes de f i n de a ñ o . A u n 
así c r e a r á problemas, pues ha­
b r á t r anscur r ido u n a ñ o en 
cuanto a muchas de las pre­
visiones. 

¿ H A Y R E A C T I V A C I O N ? 

Esta pregunta sigue s in res­
puesta concreta. A lgunos he­
chos parecen conf i rmar u n a 
c ie r ta r e a c t i v a c i ó n de l a econo­
m í a ; otros parecen desment i r ­
la. T o d o induce a con f i rmar que 
existe u n c rec imiento vege ta t i ­
v o sumamente impor t an te , que 
en parte ha sido encauzado con 
medidas adminis t ra t ivas , pero 
cuya p r e s i ó n sigue latente. Con­
t i n ú a fa l tando una d e c l a r a c c i ó n 
de p r inc ip io s sobre descongela­
c ión, p o l í t i c a sa lar ia l , reestruc­
t u r a c i ó n e c o n ó m i c a , f u t u r a l e y 
de sociedades a n ó n i m a s , etc. L a 
mod i f i c ac ión del coeficiente a l 
Magis ter io , a p a r t i r de l 1.° de 
Enero es l a p r i m e r a med ida que 
se toma pa ra d e s p u é s de « la 
a u s t e r i d a d » . ¿ V a n a ser todo 
u n conjun to de medidas aisla­
das? 

M A N U E L D E O R I A 

MUEBLES 
d e c a l i d a d 

I 

m m 

a l m a c e n e s 

g u t í é r r e z 
C A L L E P A L O M A 
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V E N T A J O S O S 

L A S E M A N A E N L A B O L S A 
P o r H E R N A N D E Z N A V A R R O 

P U E D E decirse que u n v ien to de p r o a ha restado e m ­
puje estos d í a s a cambios de p r i m e r a fila, l o que ha 
acentuado m á s , a su vez, el semitono en que se des­

a r ro l l a el mercado duran te e l estiaje. 
Y a antes de que se sometiera a l c r i so l de los debates 

el proyecto de l ey de incompat ib i l idades , l a impres iona­
ble d i s p o s i c i ó n inversora , i n f l u i d a por cada personal p u n ­
to de vis ta , se puso a l a expecta t iva o comenzaba a ceder 
papel , restando efect iv idad y b r i l l o a las operaciones. T a l 
ac t i tud , m á s persistente que intensa, ha producido la con­
siguiente e r o s i ó n en u n n ú m e r o de cambios que, a su vez, 
h a n i n f l u i d o como por s u g e s t i ó n en otros m á s . 

L a g rave tanda, de só lo dos d í a s —como lo s e r á la p r ó ­
x i m a , po r no computarse el viernes—, ha ten ido significa­
c i ó n d é orden inverso pa ra var ios Bancos, t ó n i c a extendida 
e l d í a de c ier re a E l e c t r i c i d a d , A l i m e n t a c i ó n , Construccio­
nes y va r ios ; h a n operado con i r r e g u l a r i d a d y diferencias 
cortas Monopol ios y Q u í m i c a s y con sostenimiento los v a ­
lores s i d e r ú r g i c o s y de Construcciones M e t á l i c a s . Acusa­
r o n mejoras los Tex t i l e s . 

Como operaciones destacadas cabe r e s e ñ a r l a incorpo­
r a c i ó n a l cap i t a l de U n i ó n y E l F é n i x E s p a ñ o l , de 500 m i ­
l lones de pesetas de l a cuenta de r e g u l a c i ó n , realizada me­
diante la e l e v a c i ó n de l v a l o r n o m i n a l de las acciones a 
500 pesetas (que e r an de 200 pesetas) y la a m p l i a c i ó n de 
200 mi l lones de pesetas en acciones de 500, a r a z ó n de 
dos por cinco a l a par , l iberadas. E l derecho calculado a 
S.085,71, se h izo a 2.825 y l a a c c i ó n , consideradas ambas 
operaciones, p a s ó de 5.400 a 1.475, po r l o que c e d i ó 120 en­
teros nuevos. Ahora , este v a l o r opera I n f l u i d o t a m b i é n p o r 
l a cor r ien te de estos d í a s . Descontaron d iv idendo los B a n ­
cos Cen t r a l e I b é r i c o , cediendo algo m á s del i m p o r t a n t e ; 
t e r m i n ó la a m p l i a c i ó n de M e r c a n t i l (e l derecho se c o t i z ó 
e l p r i m e r d í a a 325 y concluye a 835), y dio comienzo l a 
de F inanzauto (una p o r 24, a l t i p o de 550 por 100), no ha­
biendo operado las acciones n i e l c u p ó n los derechos de 
l a r e g u l a c i ó n de Banesto, se cot izaron en este c ierre a 
440, l o que ha supuesto el cambio de 1.070 por 100 para las 
acciones con ellos adquir idas , o sea, 102 enteros por enc i ­
m a de las ordinar ias . 

Es te c o m p á s de espera, aprobados ya var ios a r t í c u l o s 
de l a l e y citada, esperamos s i rvan para considerar con 
ecuanimidad la p o s i c i ó n de cada uno en el mercado. Es 
destacable l a ac t iv idad y e l i n t e r é s que por el b ien de 
E s p a ñ a ponen todos los estamentos de l a N a c i ó n , de los 
que, s i n duda, b r o t a r á n siempre aquellas soluciones m á s 
consecuentes al bien c o m ú n . 

E l balance de la semana, dentro de nuestro cuadro de 
43 valores de renta variables, reg is t ra trece cambios de 
signo posi t ivo, v e i n t i d ó s ceden posiciones y ocho se m a n ­
t ienen s i n v a r i a c i ó n . — ( A c t u a l Press) 

India protesta 
por el envío 
de armas rusas 
al Pakistán 

Nueva Delh i (Efe.Reuter) . — 
L a I n d i a ha comunicado a l a 
U n i ó n Sov i é t i c a que el e n v í o d© 
m á s armas a P a k i s t á n aumen. 
tara la t ens ión en las fronteras 
i n d o - p a k l s t a n í e s , s e g ú n ha r e . 
velado hoy la p r imera min i s t ro 
india , I n d i r a Gandhl , 

E n un discurso pronunciado 
a m e la C á m a r a Baja del Par la­
mento. I n d i r a G a n d h l ha ma­
nifestado que el P a k i s t á n no te­
n ia una jus t i f i cac ión razonable 
en in ten ta r aumentar su arse­
na l de armamentos. 

T a m b i é n ha s e ñ a l a d o que esta 
queja se l a h a b í a formulado al 
jefe del Gobierno Sov ié t i co , K o 
syguln, en una carta, e n la que 
a d v i r t i ó qu-? el e n v í o de armas 
de diversas procedencias a l Pa. 
k i s t á n h a r í a n a este p a í s m á s 
intransigente a ú n en sus preten. 
siones terr i tor iales . 

O F E R T A D E U N R I Ñ O N 

P A R A S A L V A R L A V I D A 

A E L V I R A Q U I N T A N A 

H a sido hecha por un barce lonés 
decidido a i r a M é j i c o inmediatamente 
E l P . B o u l o g u e , e n T e l e v i s i ó n F r a n c e s a 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — E n 
r e l a c i ó n c o n l a n o t i c i a d i s ­
t r i b u i d a p o r l a agencia 
" E f e " , f echada a y e r e n M é ­
j i c o , e n l a q u e se da c u e n ­
t a de q u e l a a c t r i z e s p a ñ o ­
l a E l v i r a Q u i n t a n a se e n ­
c u e n t r a " s u m a m e n t e g r a v e " y 
neces i ta c o n u r g e n c i a l a d o ­
n a c i ó n de u n r i ñ o n , se h a 
p resen tado en l a d e l e g a c i ó n 
de l a agenc ia " E f e " , e n B a r ­
ce lona , d o n V í c t o r C a m a r a s a 
Cos ta , m a n i f e s t a n d o q u e es­
t á d i spues to a d o n a r u n o de 
sus r í ñ o n e s a l a c i t a d a e n ­
f e r m a . 

E l s e ñ o r Camarasa t i e n e 
41 a ñ o s , e s t á casado y t i e n e 
t r e s h i j o s . Es e s p a ñ o l y do ­
m i c i l i a d o e n Ba rce lona , paseo 
d e l G e n e r a l M o l a n ú m e r o 

44, p r i m e r o cua r t a , t e l é f o n o 
2571677. 

E l p r e s u n t o donan te , d e 
p r o f e s i ó n m e c á n i c o e l e c t r i c i s ­
t a , a lega n o h a b e r p a d e c i ­
do n i n g u n a a f e c c i ó n r e n a l y 
a u e cons ide ra que p u e d e v i ­
v i r p e r f e c t a m e n t e con u n r i -
ñ ó n s ó l o y aue, se s e n t i r í a 
f e l i z de p o d e r c o n t r i b u i r a 
r e s t ab lece r l a s a l u d de l a 
a c t r i z e s p a ñ o l a E l v i r a Q u i n ­
t a n a . 

A s i m i s m o , e l s e ñ o r C a m a -
rasa e s t a r í a d ispues to a t r a s ­
l ada r se i n m e d i a t a m e n t e a 
M é j i c o s i f u e r a necesar io . 

E l g r u p o s a n g u í n e o d e l do ­
n a n t e es: " A - R H - p o s i t i v o " . 

E L P A D R E B O U l i O G N E 
E N T V 

P a r í s ( E f e ) . — E l R . P . 
B o u l o g n e h i z o esta noche su 
p r i m e r a a p a r i c i ó n en l a pe­
q u e ñ a p a n t a l l a francesa, t ras 
l a o p e r a c i ó n de u n t r a s p l a n t e 
de c o r a z ó n e fec tuado e l pa ­
sado mes de M a y o en el H o s ­
p i t a l Broussa i s de P a r í s , por 
e l equ ipo d e l p ro fe so r D u -
bost . 

L a e m i s i ó n , r e a l i z a d a e n 
l a C l í n i c a Rene L e r i c h e , d o n ­
de p e r m a n e c e e l o p e r a d o en 
conva lecenc ia , p r e s e n t ó a u n 
h o m b r e c o m p l a c i d o y e n 
m a g n í ñ e o estado dp s a l u d . 
E l R. P, B o u l o g n e c o n t e s t ó 
a dos p r e g ' . n t a s de l l o c u t o r , 
m a n i f e s t a n d o que r e a n u d a r á 
sus a c t i v idades re l ig iosas t a n 

p r o n t o se l o p e r m i t a n las a u ­
t o r i d a d e s m é d i c a s . 

A s i m i s m o , d e s m i n t i ó e l r u ­
m o r c o r r i d o , s e g ú n e l c u a l 
e s c r i b i r á u n l i b r o de " M e ­
m o r i a s de u n s u p e r v i v i e n t e 
d e l t r a s p l a n t e " . " N o es c i e r t o , 
d i j o . A d e m á s , m i s r e cue rdos 
sobre l a o p e r a c i ó n 
vagos" . 

son m u y 

U N P O S I B L E P A C I E N T E 
D E L D R . Z E R B I N I 

Rec i f e ( B r a s i l ) ( E f e ) . — 
E l c i r u j a n o J e s ú s Z e r b i n i , 
q u e e f e c t u a r á e l p r i m e r t r a s ­
p l a n t e de c o r a z ó n e n A m é r i c a 
l a t i n a , p o d r í a a h o r a i n t e r v e ­
n i r a u n m e n o r de d iec i s ie te 
a ñ o s , que s ó l o pesa v e i n t i o ­
c h o k i l o s p o r causa de u n 
v o l u m i n o s o c o r a z ó n , q u e l e 
i m p i d e su n o r m a l c r e c i m i e n ­
t o y q u e l e ha p r o v o c a d o u n 
g r a n n ú m e r o de e n f e r m e d a ­
des. Joao B a t i s t a da S i l v a 
Campos , padece desde q u e 
n a c i ó f recuentes do lenc ias y 
pese a h a b e r s i do s o m e t i d o 
a m u c h o s t r a t a m i e n t o s , l a 
m a y o r í a de los m é d i c o s q u e 
l o a s i s t i e ron c o i n c i d i ó en que 
l a causa de esos males obede­
ce a l a e x a g e r a d a d i m e n s i ó n 
de a q u é l ó r g a n o . 

" S ó l o u n t r a s p l a n t e p o d r á 
s a l v a r a l j o v e n de o t r a s e n ­
f e rmedades , y a que su eno r ­
m e c o r a z ó n a c t ú a n e g a t i v a ­
m e n t e sobre e l h í g a d o , el es­
t ó m a g o y los i n s t e n t i n o s " , 
a seguran los f a c u l t a t i v o s q u e 
l o a t e n d i e r o n . 

DE 
D E A L B A Ñ I L E R I A 
S E N E C E S I T A N 

Construcciones 
Florencio Novales Z o r r i l l a 

Merced, 13-2.? D 
(R. O. C. n ú m . 974) 

SE N E C E S I T A 
EMPAPELADOR 
joven, para c u b r i r p l an t i l l a . 
R a z ó n , esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

no se 
pudre 

Los sacos con fecc ionados con raf ia p o l i p r o p i l é n í -
c a ISPLIT, son t o t a l m e n t e imput resc ib les . 
A d e m á s , p u e d e n s o p o r t a r g randes pesos sin re­
v e n t a r , y con tene r á c i d o s y á l c a l i s sin d e t e r i o r a r ­
se. (En r e a l i d a d p u e d e n con tener t o d a clase de 
p r o d u c t o s p o r q u e son a t ó x i c o s ) . 
Los sacos d e r a f i a I S P L I T t i enen una g r a n resis­
t enc i a a l r o c e , / en la es t iba no se des l izan 
Los sacos de ra f ia ISPLIT, confecc ionados p o r los 
m á s impor t an t e s indus t r ia les saqueros , son u t i l i -
z a b l e s en cua lqu i e r c a m p o de a p l i c a c i ó n , y d u r a n 
m u c h o m á s . 

La ra f ia p o l i p r o p i l é n i c a ISPLIT es p r o d u c i d a p o r 

no 
Empresa p a r a l a Indust r ia Q u í m i c a , S.A, 

d i s t r i b u i d a p o r F i b r a b e l l a , S.A. - V í a Laye tana , 3 3 

B A R C E L O N A - 3 

i P A R A I A 

A P U C A C I O N DE I A A M N C I A S O C I A l EN E l C A M P O 
V i s i t a n T o l e d o c i n c o s e n a d o r e s b r a s i l e ñ o s 

M a d r i d (Logos). — P r ó x i m a , 
mente i n s e r t a r á el Bole t in O f i . 
c ia l del Estado una orden del 
Min i s t e r io de Traba jo por la que 
se d ic tan Us disposiciones nece­
sarias para la a p l i c a c i ó n de l a 
asistencia social en el r é g i m e n 
especial agrario. S e r á n benefi . 
ciarios de la asistencia social las 
personas que e s t é n incluidas en 
el campo de ap l i cac ión del r é g i ­
men especial agra r io de l a Se­
guridad Social ; las que habiendo 
f-stado incluidas en él e inscr i ­
tas en el censo del mismo hayan 
dejado de estarlo por pasar a 
ser pensionistas o por haber ce­
sado en el t rabajo que daba l u . 
gar a t a l i n c l u s i ó n ; el conyusíe, 
ascendientes, descendientes y de. 
m á s parientes por consanguini . 
dad o afinidad que hubiesen con­
vivido, a su cargo, con las per. 
sonas incluidas en alguno de 
los apartados anteriores y quie­
nes se consideren asimilados a 
l a c o n d i c i ó n de familiares. A los 
trabajadores por cuenta ajena, a 
quienes hubieran tenido con an­
terioridad ta l c o n d i c i ó n , a sus 
familiares y a los asimilados a 
és tos , se les d i s p e n s a r á abonos 
de auxi l ios e c o n ó m i c o s en casos 
de p é r d i d a s de salarios como 
consecuencia de ro tu ra de apa­
ratos de pró tes i s , de impedimen­
to para el t rabajo, o de estados 

I S E R V I D O R A OOMKP 
T I C A ! Si Oa í cuinpllrt» 1 ' 
aftos y üo pasa* de ios 5.' 
acude al cartero para ha 
cer ta a f i l i ac ión a l iVlnnt«« 
pío •Jaci«>n det Rerv*M< 
DomésTlca Cor elle «sta 
r á s protegida en la vrtrij-
pr ivada y de trabajo cor 
las diversa.* pres tad*»ní^ 
que otorga 0i M o n t e p í o 

de necesidad, y en cuanto a los 
trabajadores por cuenta propia , 
familiares y asimilados, se les 
o t o r g a r á n aux i l ios e c o n ó m i c o s 
cuando se encuentren imposib l . 
litados para el trabajo, o p rec i . 
sen t ra tamientos o intervencio. 
nes de elevado costo, o se ha l l en , 
en estados de necesidad. 

L a asistencia social s e r á dis­
pensada por la M u t u a l i d a d na . 
cional A g r a r i a de la Seguridad 
Social v büí- fondos s e r á n cons­
t i tuidos anualmente. 

S E N A D O R E S B R A S I L E Ñ O S 
V I S I T A N T O L E D O 

Toledo (Logos). — H a n vislfa­
do Toledo cinco senadores del 
Brasi l , a c o m p a ñ a d o s de personal 
del Departamento de Protocolo 
del Min i s t e r io de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o . Durante el recorr ido 
por los principales monumentos 
de la ciudad h ic ieron grandeselo. 
gios de los mismos. 

D I A Z A M E R O N A R E C I B E A L 
E M B A J A D O R D E LOS 
ESTADOS U N I D O S 

M a d r i d (Logos). — El m i n i s t r o 
de A g r i c u l t u r a , señor Díaz A m . 
brona, ha recibido en la m a ñ a ­
na de hoy a l embajador de los 
Estados Unidos, s e ñ o r Wagner . 
quien iba a c o m p a ñ a d o por el 
agregado a g r o n ó m i c o de l a E m . 
bajada s e ñ o r Nelgard. Ambas 
personalidades mantuv ie ron u n 
ampl io cambio de impresiones 
sobre asuntos de su Depar ta­
mento. 

C U R S O D E V E R A N O E N 
P E N I S C O L A 

P c ñ í s c o l a (Cas t e l l ón ) (Ci f ra ) . 
Se ha in t roduc ido hoy el noveno 

curso de verano sobre "Proble­
mas pol í t icos de la v ida local" , 
que t radic ionalmente se viene 
celebrando todos los a ñ o s , desde 
1960. en esta localidad. 

Ha muerto Julio Moisés 
Fue el rector de la bcuela de 
Bellas Artes de San femado 
Torrelavega (Santander) ( C i ­

f ra ) . — H a fellecido bey don J i i f 
l i o Moi sé s F e r n á n d e z , que fhe 
director de l a Escuela de Bellas 
Ar tes de San Fernando. Se ,en­
contraba de veraneo en el puer­
to de Suances. H a c í a a ñ o s que 
el s e ñ o r Moi sé s etsaba jub i lado . 

l a s a m a s de c a s a barce lonesas 
i n s i s t e n en que m i l e s de c a j a s 
de pescado se h a n arro jado a l m a r 

C a l i f i c a n e l h e c h o d e d e l i t o s o c i a l 

r e a l i z a d o p a r a n o d e s v a l o r i z a r 

e l p r e c i o d e l a m e r c a n c í a 

E l C O N S E J O E S C O L A R P R I M A R I O 
((JUAN YAGÜE» 

ORGANIZA PARA EL CURSO ESCOLAR 
1968 - 1969 

1 . " — E n s e ñ a n z a P r i m a r i a . 
Desde 4 a 14 a ñ o s . 

2 . ° — E n s e ñ a n z a M e d i a . 
a ) . — B a c h i l l e r E l e m e n t a l F e m e n i n o y M a s c u l i n o , r e ­

conoc ido o f i c i a l m e n t e p o r e l M i n i s t e r i o de E d u ­
c a c i ó n y C ienc i a . 

b ) . — B a c h i l l e r N o c t u r n o F e m e n i n o t res cursos y M a s ­
c u l i n o 1.° Curso , r econoc ido i g u a l m e n t e p o r e l 
M i n i s t e r i o . 

Curso de T r a n s f o r m a c i ó n , R a m a A d m i n i s t r a t i v a : C l a ­
ses dp I d i o m a . C o n t a b i l i d a d , T a q u i g r a f í a , M e c a ­
n o g r a f í a . Es t eno t ip i a . 

3. ° — E n s e ñ a n z a P r o f e s i o n a l . 
a)^ — Clases d e L a b o r e s , C o r t e y C o n f e c c i ó n . G é n e r o s 

de p u n t o . E n c u a d e m a c i ó n . F o r j a y A j u s t e . C a r ­
p i n t e r í a ; en r é g i m e n n o c t u r n o . 

I N F O R M A C I O N : 
I n s t i t u t o F i l i a l F e m e n i n o n ú m e r o 2. 
B a r r i a d a " J u a n Y a g ü e " . 
( U l t i m a p a r a d a d e l a u t o b ú s ) . 
T e l é f o n o : 203361. 

H o r a s de of ic ina , de 5 a 8 de l a t a r d e . 

A b i e r t a l a M a t r í c u l a desde e l d í a 21 de J u l i o . 

Barcelona (Cif ra) . — Ante la 
disconformidad del presidente del 
Sindicato p rov inc ia l de Pesca 
con l a denuncia formulada por 
la A g r u p a c i ó n de Amas de Casa 
de que miles de cajas de pesca, 
do son t iradas al m a r . con e l 
f in de que su precio no se des­
valorice, la entidad femenina 

.;. .;. .;..;. <. .;. . ; . . • . .;. .> .;. ̂ . & .;. 4, . j , .;. .> ̂ . .;. # ,;. <, .;. .;. .;. •> .;. .;, .> .> <..;. , 

D I A R I O D E B U R G O S 
vende en: se 

M A D R I D 

Kiosco C l h e l e » 

B I L B A O 

B A R A C A 

V A l L A D O L I D 
P l a t e r í a s 21 

L O G R O Ñ O 

24 K i o s c o l,f» t n ^ a l e d a 

L D O ( V i z c a y a ) 

barcelonesa, insiste en lo dicho, 
calif icando el hecho de del i to 
social perpetrado con t r a la eco­
n o m í a fami l i a r y, consieuiente-
mente, cont ra el equ i l ib r io eco­
n ó m i c o del pa í s . Manifiesta, asi­
mismo, hallarse dispuesta la 
a g r u p a c i ó n a seguir denuncian, 
do "las i r regular idades de una 
po l í t i ca de mercados f r a u d ú l e h . 
ta". 

D e s p u é s de documentar a l pre. 
sidentc del referido Sindicato 
sobre el alcance de tales I r r e . 
gularidades, la A g r u p a c i ó n de 
Amas del Hogar, puntual iza su 
c o n t e s t a c i ó n en los siguientes 
t é r m i n o s : 

"Es n o r m a de esta ent idad, 
desde su f u n d a c i ó n , no confun­
d i r a nadie, sino descubrir pro­
blemas, ser ú t i l a E s p a ñ a . Esta 
es l a l í n e a que viene m a n t e n i é n ­
dose desde sus inicios con el be­
n e p l á c i t o de las autoridades lo­
cales, como de la a d m i n i s t r a c i ó n 
ron i r a l de quien en reiteradas-
b'casió'nes ha recibido la entidad, 
(plicitacloncs que han servido 
para est imulo de l a A g r u p a c i ó n . 

.X..>.;..X..j.j..>.j.;..;..>.X..>.>.>.;.»>.^ 

S E V E N D E N 

P I S O S 
E C O N O M I C O S 

E N G A M O N A L 
( N u e v a c a r r e t e r a B u r e o s - L o i r r o ñ o ) 

i n i c i a l . S i n d e s e m b o l s o 
p a g a n d o l a t o t a l i d a d e n 
c ó m o d a s m e n s u a l i d a d e s . 

• 
* * 

* 
* 
« 
•> 
•> 
i 

• 

<• 

* 
* 
* 
* 

Información: 

C A S A R E S I 
V I L L A C A L A T R A V A ( L A C A S T E L L A N A ) 

T E L E F O N O 207356 

o en l a m i s m a o b r a . 

V 

i 

i 



D I A R I O D E B O K O O E 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O loca l comer­
c i a l entrepiso. 80 me­
t ros cuadrados. V i t o r i a 
28. propio oficina, pe lu-
nuer ia . s a s t r e r í a , casa 
de modas. — Cantero. 
C o n c e o c i ó n . 2. 
A L Q U I L O m á q u i n a s es­
c r i b i r Bumar v calcular 
Crespo P l a z a Alonso 
M a r t í n e z 7 P r i n c í n a l 
A L Q U I L O local 200 m2. 
para a l m a c é n , e c o n ó m i ­
co. R a z ó n : T e l f 204130 
A L Q U I L O n r i m e r piso 
c é n t r ico, amueblado 
con 5 habitaciones, b a ñ o 
c a l e f a c c i ó n . T e l é f o n o 
204967. 
A L Q U I L O oiso. 4 habl-
t i c iones . cuarto Je ba­
ñ o y, terraza. In fo rmes : 
T e l é f o n o 207027. 
P O J A , a lau i lo casa, 300 
metro? otayas, buenas 
condiciones. C a r m e n 
G o n z á l e z . (Santander) 
No ia . 
S E A L Q U I L A oiso cen­
t r o capi tal con b a ñ o 
por meses de verano, 
amueblado, c o m o d í s i m ^ 
R a z ó n : Pisones. 5. Por­
t e r í a 
S E A L Q U I L A nlso 
amueblado. T e l f 202059 
S L A L Q U L A local de 
S50 m.2 para indust r ia 
o a l m a c é n terminado. 
Romance ro 34 3.° Te­
l é f o n o 208326 
S L A L Q U I L A piso y 
l oca l . Alfareros. 16. 1.a. 
SE A L Q U I L A piso nue­
v o c é n t r i c o , amueblado 
por temporada o a con­
ven i r . I n fo rmes : t e ) é -
l o n o 202208. 
A R R I E N D O p i s r 
amueblado, cal le B u r ­
é e n s e . 22. 2», A. I n f o r -
m ^ s : calle Francisco 
Orandmnntagne . 5. 6,° 
E . Gamonal . 
S F A R R I E N D A o se 
vende casa en V i l l a t o r o . 
I n f o r m e s : San Franc is ­
co. 127. 1.». 

S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, t e l é fono, 
confor t . T e l é f o n o 202529. 
A L Q U I L O chalet. I n ­
formes esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
S E A L Q U I L A piso nue­
vo amueblado, por ve­
rano. T e l é f o n o 200941. 
A L Q U I L O piso nuevo 
B a r r i a d a Juan X X I I I , 
b loque 12. n ú m . 1. 4.°. 
I n f o r m e s : J u l i á n L ó ­
pez . 'Barr iada Hie ra , ca­
lle D. n ú m . 24. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado m u y c é n t r i ­
co. L l a m a r a l t e l é f o n o 
206012. 

A R R I E N D A N S E : P r i -
meros, cinco, siete ha­
bitaciones, confort , cen-
t r iqu i s imos , barnizados 
V i t o r i a . 21. 
A R R I E N D O piso amue­
blado, edif icio Beyre . 
Santa Casilda. 5. R a z ó n : 
p o r t e r í a . 
A L Q U I L O piso. Subida 
Cer ro San M i g u e l , n ú ­
mero 3. 45.. 

A u t o m ó v i l e s 

/ a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R sin conduc­
to- nuevos. Seat-1.500 
850 C o u p é . 600-D. Re-
nault-10 y R-8. M o r r i s 
y M G-1.000.— « S e r v i 
A u t o » . Sanjur jo . 9. 
T e l é f o n o 207716 

C O C H E S de a lqu i l e r 
si . chó fe r . « A r c o n a d a » . p • • 
Calzadas. 36. T e l é f o n o 0 0 1 0 0 8 0 1 0 1 1 6 $ 
204795. 
C O C H E S sin conduc­
tor : Seat 600-D. — « F e -
"ama*. A s u n c i ó n 
Nues t ra S e ñ o r a . 1. T e ­
l é fonos 203364 y 208514. 
A U T O - S P O R . A l q u i ­
ler coches sin conduc­
tor, nuevos. Avisos te­
lé fono 20 0138. 
E X C U R S I O N E S m i c r o ­
buses Europa . Coches 
de 10 y 25 plazas. T e l é ­
fono 20 85 51. 
A U T O - E S C U E L A « R i -
v a r » . A l q u i l e r sin con­
ductor : 1.500-lujo. 600-0. 
Br iv iesca . T e l é f o n o s 58 
y 92. 
M O T O R A M A . Servic io 
permanente de trrua. 
Con nosotros hasta el 
t a l l e r de su preferencia. 
A s u n c i ó n de Nuestra 
S e ñ o r a . 1. Teléf . 203364 
A L Q U I L A M O S coches 
sin conductor : 600 -D. 
850 y C o u o é . Briviesca. 
15, balo. T e l é f s : 201874 
y 208072. 

V E N D O Seat 850, buen 
e s t a d o Sorv i - Auto 
i sanlur lo 9 
V E N D O Mercedes 220 
Impecable exento, Rue-
ra V i to r i a 19 
A L Q U I L A M O S coches 
para todos A u t o - G u i a » 
rTnñft Rasura 5 Bain 
SP V E N D E Seat 600 
buen estado e c o n ó m i c o 
S e r v í - A u t o San iu r io 9 
O R A N T u r i s m o 3.50 k i ­
l ó m e t r o . Telf . 209707 
Pl^za Calvo Sotelo pa­
rada 
O C A S I O N vendemos 
Seat 600. Admi t imos 
Vesna a "amblo. Her -
manoe Puente. San Pa­
blo. 18. 
O C A S I O N vendemos 
Velomotores D e r b l . 
Hermanos Fuente . San 
Pablo 18. 
V E N D O Ford Versalles 
por fal ta de conductor 
e-' buen uso, m o t o r ga-
soil I n fo rmes : G r e e « -
r\o S í i z OuintanariqPp 
V E N D O Seats 600 v 
1.400 Ondine R-8 Peu-
eeot 203, Lambret tas 
Rui taco v Velomotores 
R a z ó n : Avala . M a d r i d 

IR 
V E N D O T u r i s m o l lue­
vo 5 plazas. In fo rmes : 
Antrel Qu in tan i l l a . Ca­
lera 10, T e l é f o n o 108906 
O C A S I O N vendo M e r ­
cedes 200-D (gasoi l ) . 
m a t r í c u l a BT-116722. ca­
si nuevo, color gr is os­
curo. Cabanas de V i r -
tus. T e l é f o n o 15. 

SE V E N D E moto San-
plas. impecable. San J u ­
l ián , 3. Burgos. 

SK N E C E S I T A mucha-
chf de servicio. S • d 
Juan. 19, 2.0. tzqda. 
S E N E C E S I T A m a n i ­
cura. T e l é f o n o 209012. 
SE O F R E C E o 1 n to r 
enipapelador, especial i­
zado juncuas . Vea mues­
tras a domic i l i o , s in 
compromiso . T e l é f o n o 
207606. 
SE N E C E S I T A chica 
de servicio, poca f a m i ­
l ia . Santa Casilda. 5, 3.°. 
B . 
G A N E N d inero su l o -
m i c l l i o E M . Cruz 23. 
M a d r i d . 
SE N E C E S I T A chica. 
Plaza de San J u l i á n . 3, 
ó L a í n Calvo, 21 . 3.°. de-

SE N E C E S I T A s e ñ o r i ­
ta in te rna , meses Agos­
to y Septiembre, cu idar 
n i ñ a a ñ o y medio. T e ­
lé fono 205740 - 616. 

A N U N C I O S 
ECONOMICOS 

Estos anuncios se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n CaUe V i t o r i a , 13. - T e l é f o n o 207148), de N U E V E de l a 
m a i í a n a a U N A T M E D I A de l a tarde y de C U A T R O a O C H O M E N O S C U A R T O de 1» ta rde , a d como e n 
todas las Agencias de Pub l i c idad . 

P R E C I O : 10 pesetas hasta diez palabras. Cada pa l ab ra m á s , una peseta. 

SE N E C E S I T A de-
oendiente d é mos­
trador . Informes, 
bar Auto-Estacio­
nes. í R . O. C. n ú -
mero 8?3) 

G A N E N dinero estu­
diantes maestros. Apar­
tado 14.742, M a d r i d . 

SE N E C E S I T A apren­
diz de p in to r . Santa J o -
rotea. 5, fR . O. C. 170') 
S E N E C E S I T A chica 
para el comedor. Hos ta l 
Nacional . Gasset, 4. 
N E C E S I T A camareras. 
Restaurante La Morena, 
Merced . 3. ( R . O. C. 
891). 
E M P L E A D O S de toda 
E s p a ñ a ( incluso pueble 
citos), m u l t i p l i c a r á n I n ­
gresos colaborando ven-
t- plazos contado. I n -
t'.- esantes ar t i c u 1 o s. 
Apartado 898 M a d r i d . 

SE N E C E S I T A N obre­
ros, en Hispanagar , S. 
A. P o l í g o n o i ndus t r i a l 
de V i l l a lonqué . i a r . E m ­
presa en monta ie . Se re­
qu ie re : Servic io m i l i t a r 
cumpl ido , edad hasta 27 
a ñ o s , y saber leer y es­
c r i b i r . Interesados pa-
ser p o r Hispanagar . 
Ofiirinas Plaza Alonso 
M a r t í n e z , n ú m . 7. A . I.9. 
derecha. De 4 a 8 de la 
tarde. (R, O. C. n ú m e ­
ro 847). • 

S E P R E C I S A N obreros 
para t raba jo en m i n e r í a 
s u b t e r r á n e a , que tengan 
a lguna p r á c t i c a en la 
misma. Ci rcuns tanc ia l -
mente se establecen i n ­
centivos de r e n d i m i e n ­
tos. Se fac i l i t a hospeda­
je e c o n ó m i c o . Minas de 
h i e r r o de Olmos de 
Atapuerca . ( E s t a c i ó n 
f e r r o v i a r i a de Qu in t a -
n a p a l l a - B u r g o s ) . I n f o r ­
m a c i ó n , s e ñ o r Galvete . 
San Francisco. 147. 1,«, 
B . (R . O. G n ú m . 1.183). 
N E C E S I T O chica. Cor ­
d ó n . 4. I.». Dcha . 

SE N E C E S I T A of i c i a l 
de mesa y aprendiz. Pa­
n a d e r í a Ba r r io s . R e y 
D o n Pedro . 29. ( R . O. 
C. n ú m . 854). 

S E P R E G I S A N 
m e c á n i c o s especia­
lizados maqu ina r i a 
a g r í c o l a . Interesa­
dos presentarse en 
C a s a G u t i é r r e z . 
Plaza P r i m o de R i ­
vera. 20. Aranda de 
Duero . 

S E N E G E SITA 
u n a m u j e r para 
fregadora y u n va­
r ó n de 35 a 45 
a ñ o s para emplea­
do subalterno. R a ­
zón y condiciones 
Secretaria C í r c u l o 
de l a U n i ó n . ( R . O. 
C. 855). 

N E C E S I T A M O S m u -
chacha. buena, r e t r i b u -
c i ó n , salidas tardes. 
F e y g ó n , 6. 6.°. Izqda . 
S E Ñ O R A S : Entregamos 
guantes para coser m a -
n o. F í b r i c á Cur t idos 
G a r c í a . Capiscol. 
S E N E C I S S I T A obrero 
a g r í c o l a con o sin car­
ne t de t rac t c r i s t a . 
I n f o r m e s : A l b ó n d i g a , 
17, 7.0. h a b i t a c i ó n 26. 
Burgos. (R . O. C. n ú ­
mero 862). 
S E N E C E S I T A chica 
f o r m a l para Al ican te . 
R a z ó n : San Pedro Car­
d e ñ a . 23. 

. A S I S T E N T A necesita 
m a t r i m o n i o solo. L a í n 
Calvo, 38, 3,o. 

N E C E S I T O chica, se-
ñ o r a sola. A r c o del P i ­
lar.; 3. 2,o. 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

P O L L I T O S de carne y 
puesta. « G r a n j a M i r a ­
sol». — Pisones. 68. 
V E N D O v i n o c h u r r o y 
superior . No confundi r ­
se, en bodega. C a r r e t ó n . 
Lan tad i l l a (Fa lenc ia ) . 
D U R A L E X . Platos, va -
.*os dura lex , « F e r r e t e ­
r í a L a í n Ca lvo» . T e l é ­
fono 20 33 94. 

SE V E N D E Seat 
600. 32.000 ptas y 
furgoneta C i t roen 
2 CV.. 37.000 pese­
tas. Agencia C i ­
t roen. Sanz Pastor, 
n ú m . 6. Burgos . 

V E N D O moto « M o n t e -
sa» 175 c. c . seminue-
va. S e ñ o r Busto. Nue ­
va A p e r t u r a . Gamonal . 
Jun to B a r Oklahoma. 
S E A T 600. buenas con­
diciones, barato. Calle 
San Francisco. 145. 7.o. 
D . 
V E N D O coche M o r r i s 
Standard. 8. In fo rmes : 
Garaje T u r i s m o . 

S E N E C E S I T A of ic ia l 
v aprendices de e lec t r i ­
cidad del a u t o m ó v i l 
M a d r i d . 79. Garaje. (R. 
O, C. 832), 
S E N E C E S I T A pastor 
a z u r r ó n . V i l l a l o n q u é -
j a r . E . Ta jadura . 
S E N E C E S I T A pastor 
a z u r r ó n , en R a b é de las 
Calzadas. Lu i s B a r q u í n . 
S E O F R E C E adminis ­
t r a t i v o 27 a ñ o s . Conta­
b i l i d a d . Seguros Socia­
les. Exper i enc ia en o f i ­
cinas. In formes esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
N E C E S I T O chico de 14 
a 16 a ñ o s . Abad M a -
luenda. 3. bajo. ( R . O. 
C. 826). 
C H I C A para todo para 
B i lbao . Poca fami l i a . 
3.000 pesetas. H a y asis­
tenta. La Castellana. 
Bego - Enea. 
S E N E C E S I T A N p in to ­
res. R a z ó n : O r d ó ñ e z , 
M e l c h o r Pr ie to . 37, ( R . 
O. C. n ú m . 816). 

A L Q U I L E R cin 
c o n d u c t o r : Seat --
1.500. Simca, 600--
D. — G A R A J E T U ­
R I S M O . Calle V i ­
t o r i a , 20. 

S E V E N D E G o r d i -
n i en buenas con­
diciones. Calle A n ­
tonio de C a b e z ó n , 
n ú m . 8, h a b i t a -
c ión 7. 

F A M I L I A dos per­
sonas necesita m u ­
chacha informada . 
Veraneo en B u r ­
gos. Residencia en 
en M a d r i d . T e l é f o ­
no 209718. 

C O C H E S sin conductor 
a lqu i l amos : Seat 1.500 
800-D. 850. nuevos. — 
A l m i r a n t e Bonifaz. 24 
l.o. Ae l é fono r!32904. 
S E A L Q U I L A N coches 
sin conductor. San Juan 
19 y Pisones. 13. T e l é ­
fono 203142 y 201147. 

V E N D O L a mbre t t a 
nueva. R e y D o n Pe­
dro. 35. 4" . Dcha. 

G O R D I N I siniestrado, 
vendo. T e l é f o n o 208395. 
V E N D O moto L a m b r e t -
ta 150, seminueva. R a ­
z ó n : Merced. 14. T i e n ­
da. 

S E Ñ O R I T A para 
oficina, se necesita. 
Esc r ib i r a l A p a r t a ­
do de Correos 116. 
con datos persona­
les y conocimien­
tos. ( R . O. C. 848). 

S E N E C E S I T A ayudan­
te de mostrador, m 
C a f e t e r í a Is la . ( R . O. C. 
825). 

S E N E C E S I T A N d o s 
p a s t o r e s , para finca. 
Condiciones convenir . 
T r a t a r : Hermanos Gar­
cía G u t i é r r e z . Carre te­
ra L o g r o ñ o , 15. Burgos . 

SE O F R E C E conduc­
tor , carnet segunda, 
edad 20 a ñ o s . B a r B u e ­
nos Aires . F resn i l lo de 
las D u e ñ a s ( B u r g o s ) . 

C O C I N E R O y ayudan­
te necesita Restaurante 
Pinedo. D i r i g i r s e a M i ­
randa. 12. (Of ic inas) . 
SE N E C E S I T A chica o 
in t e r ina f i j a , poca fa ­
m i l i a . M i r a n d a . 3. 3.°. 
derecha. 
N E C E S I T O asistenta 
j oven . General Sanjur­
j o , 38. 7*. I zqda . 

N E C E S I T O muchacha 
o asistenta, con i n f o r ­
mes. A v d a . de l Genera­
l í s imo , n ú m . 9. 4.o. 
SE O F R E C E chico j o ­
ven para taxis, carnet 
p r imera , horas l ibres. 
I n f o r m e s : Santa Cruz. 
6. S.o. 
SE N E C E S I T A chica 
para M a d r i d . R a z ó n : 
Ba i l en . 2, ( B a r r i a d a 
M i l i t a r ) . 

N E C E S I T O chico 14 a 
15 a ñ o s , mostrador. San 
Juan, 37. Vinos Sancho. 
(R. O. C. n ú m . 861). 

O F I C I A L , necesito F o n ­
t a n e r í a Burgos. Calera, 
3. (R . O. C. 856). 

S E N E C E S I T A chico 
de 14 a 15 a ñ o s . I n f o r ­
me? esta A d m i n i s t r a ­
c ión . (O. de C o l o c a c i ó n 
n ú m . 859). 

SE N E C E S I T A asisten­
ta, m a y o r de 45 a ñ o s . 
Puebla . 23. 3.°, izqda. 

C O M P R A y venta 
de a n t i g ü e d a d e 
a r m a s , monedas 
muebles, p in tu ras 
Etc . — « A r t e » . Ca­
lle P a l o m a . 12. 
Burgos. T e l . 200301. 

C O C H E n i ñ o vendo, 
nuevo. Anse lmo Salva 
4, 4,o, Izqda . 

B A R A T I S I M A S te­
jas usadas, vende­
mos. Te l f . 202900. 

S E V E N D E N 300 c á n ­
taras de v i n o de la co­
secha. Para t ra ta r con 
J o s é Alb l l los . en Pam> 
nliega. 
S E V E N D E N 30 po -
Has de mes y medio. 
H o s p i t a l de l Rey . H e r ­
manos Agu i l a r . 
P O R ausentarme, vendo 
t e l e v i s i ó n Kas t e l l . 23 
pulgadas, m u y barata. 
Tel fs . 202680 v 203944. 
SE V E N D E N tres f o r -
mas m e t á l i c a s de 16 
metros 60 c e n t í m e t r o s , 
t o rno de 1,50. algibe 
con remolque, se vende 
o a lqu i la . M i g u e l H e r ­
manos. Calle Casillas. 7. 
T e l é f o n o 208365. 
V E N D O remolque ma­
no, como nuevo. Taho­
nas n ú m . 13. 

S E V E N D E per ra de 
caza Setter, u n a ñ o . R a ­
z ó n : San Pedro Carde-
ñ a . 60, 3.o. 
V E N D O barata po r 
cambio domic i l i o , bate­
r í a moderna para 120 
g a 11 inas. I n f o r m a r á n : 
Juan de Va l l e jo . 5. 
V E N D O dos bicicletas 
caballero. Mateo Cere­
zo, 7. 2.°, I zqda . 
V E N D O pollas, dos m e ­
ses y medio, i g u a l pe­
q u e ñ a s part idas. San 
Francisco. 143. T e l é f o ­
no 206750. 

S E V E N D E magneto­
f ó n Te l e funken auto­
m á t i c o . Tocadiscos este-
r e o f ó n i c o 10 placas, au­
t o m á t i c o , cuat ro a l tavo­
ces. Ba t i do ra « B r a x o n » . 
con picadora de v e r d u ­
ras y var ios accesorios. 
R a z ó n : Alonso de Car­
tagena, n ú m . 3. 2.o. i z ­
qu i e rda ( M a ñ e r o ) . 

V E N D O bicic le ta r e c i é n 
estrenada. Cal le d e 1 
T i n t e , n ú m . 19. B.9. iz ­
quierda. 

E n s e ñ a n z a s 

A C A D E M I A Casti l la . : 
Contab i l idad . Oficinas. 
Bancos. C u l t u r a gene­
r a l . T a q u i m e c a n o g r a f í a , 
Correspondencia. M o ­
neda. 10. 
S E Ñ O R I T A da Clases a 
n i ñ o s . T e l é f o n o 201192. 
G R I E G O . L a t í n de B a ­
chi l le r , P reun ive r s i t a r io 
y Facul tad . T e l é f o n o 
201192. 
D O Y C L A S E S de i n ­
g l é s . T e l é f o n o 201192. 
C L A S E S par t iculares . 
1.°. 2.o y 3.0 Bach i l l e r a ­
to. T e l é f o n o 204829. 
C L A S E S L a t í n . Gr iego 
y L i t e r a t u r a . T e l é f o n o 
203892. 
U N I V E R S I T A R I O d a 
clases de I n g l é s . F r a n ­
c é s y Bachi l l e ra to a 
d o m i c i l i o . L l a m e n t e l é ­
fono 204362. M a ñ a n a s . 
S E O F R E C E u n i v e r s i ­
t a r io con i ' g l é s y f r a n ­
cés , para ho te l . T e l é f o ­
no 204362. 
I N G L E S , clase p a r t i c u ­
l a r y en grupo. M a d r i d . 
6, 2.o. Dcha . 
D O Y clases de f r a n c é s . 
T e l é f o n o 202385. 
M A E S T R A a u x i l i a r ad­
m i n i s t r a t i v o d a r í a c la­
ses t a q u i m e c a n o g r a f í a . 
c u l t u r a general y bachi ­
l l e r e lemental . Aven ida 
C i d . 29. S.o. 
M A T E M A T I C A S . Me­
c á n i c a , F í s i c a , Q u í m i ­
ca, Bachi l le r , Escuelas 
T é c n i c a s , Facultades. — 
Merced . 6. 4.° 
D E S C R I P T I V A , Apare ­
jadores. Obras P ú b l i c a s . 
Grupos reducidos. Calle 
T r i n i d a d . 8. 2» . A . 
U N I V E R S I T A R I A cla­
ses n i ñ o s , casa o d o m i ­
c i l i o . T e l é f o n o 202230. 
I N G L E S . F r a n c é s . Ca­
lle Burgense. 10, 4.o. T e ­
l é f o n o 205686. 

C L A SES par t iculares 
M a t e m á t i c a s . F í s i c a 
Q u í m i c a . Magis te r io v 
R e v á l i d a s . T e l ó fonos 
206386 v 206481. 
R E V A L I D A 4.o. L a t í n . 
Contacto cont inuo pa­
dres. T e l é f o n o 205840 -
840. 

E S T U D I A N T E de inge­
n i e ro d a r í a clases ba­
ch i l l e r . T e l é f o n o 204412. 
(De 3 a 5 ) . 
S E D A N clases de L a ­
t í n . Gr iego, L i t e r a t u r a , 
R e l i g i ó n . B a r M i r a f l o -
res. T e l é f o n o 205461. 

V E N T A de pisos y Ion -
Jas en V i a de E m p a l ­
me. « C o n s t r u c c i o n e s Se­
r r a n o » . T e l é f o n o 204888. 
P I S O S zona VadiUos. 
« C o n s t r u c c i o n e s Alonso 
v Ar teche . a A.» I n f o r ­
mes. M e l c h o r Pr ie to . 18. 
« M A S E G O S A » . i t ímpre -
sa constructora . V i v i e n ­
das desde 235.000 pese­
tas. Cua t ro habitacio­
nes, cocina, aseo, suelo 
p&rquet, media b a ñ e r a 
antena colectiva, mara­
vil losas terrazas, solea-
d í s i m a s . Faci l idades de 
pago. Oficinas, Avenida 
del C id , 80, 2 « . centro. 
T e l é f o n o 209333, 

V E N D E o se cam­
bia por p iso f inca , con 
casa, huer ta y locales, 
salto de agua y luz, 14 
K m s . Burgos. Informes. 
Bar M a r i j u á n . San G i l . 
De una a cinco de la 
tarde. 

C O N S T R U C C I O ­
N E S « H . G o n z á l e z 
Alonso» . Venta de 
viviendas . Grandes 
faci l idades de. pa­
go. Magnif ica cons­
t r u c c i ó n y t e r m i -
n a c i ó n . R a z ó n . V i ­
to r i a 115. Oficina. 

* O O N S T R U C C I O N E S 
Everest . S. A.» Piso-. 8 
do rmi to r i o s , cocina co­
medor, b a ñ o de Roca, 
calentador de gas, cale­
f acc ión , terraza, desde 
195.000 a 337.000. E n t r a -
da desde 25.000. 150.000 
diez a ñ o s . Ent rega i n ­
mediata . In fo rmes : Ca­
r re tera L o g r o ñ o . T e l é ­
fono 209543. 

V E N D O piso l lave en 
mano. 5 habitaciones, 
a rmar los empot ra d o » 
cocina butano, a rmar ios 
m e t á l i c o s , dos b a ñ o s , 
c a l e f a c c i ó n y agua ca­
l ien te centra l , exentos. 
Facil idades pago. Can­
tero. C o n c e p c i ó n . 2. 

V E N D O pisos l lave en 
mano. 3-4-5 habi tacio­
nes, c a l e f a c c i ó n , b a ñ o 
facilidades. C a n t e o 
C o n c e p c i ó n . 2. 

P ISOS de cal idad, 
«Ar ranz» . . - P i s o s 
b i e n a c a b a d o s . 
«Ar ranz» . . - P i s o s 
b i e n d i s t r ibu idos . 
«Ar ranz» . . - P i s o s 
con c a l e f a c c i ó n , 
«Ar ranz» . . - P i s o s 
desde 210.000 pe­
setas, « A r r a n z » . -
Pisos con ent rada 
desde 20.000 pese­
tas, « A r r a n z » . - P i ­
sos en todas las zo­
nas, « A r r a n z t -
Const r u c c i o n e s 
magnif icas , A r r a n z . 
- V e n t a di recta de 
pisos con f o r m a l i -
d a d a b s o l u t a , 
«Ar ranz» .—Of ic ina s 
centrales, carretera 
de L o g r o ñ o , s /n. 

PISOS e c o n ó m i c o s , 
d e s d e 180.000 a 
236.000 p e s e t a s , 
—parquet, terrazo, 
c a l e f a c c i ó n , ascen­
sor—, E n t r a d a 
50.000 « C o n s t m c -
dones P o i c o y 
Alonso, S A . » "a-
lie M a d r i d . 14. Te­
l é fonos 20 31 21 y 
20 79 09 

V E N D O pisos, lo ­
cales, terrenos, f i n ­
cas, facilidades oa-
go. In formes , t e l é ­
fono 201113. 

F i n c a s 

C O N S T R U C O I O N E S 
« B u - Bi». Calle V i t o r i a 
179 (Gamonal ) . V e n t a 
directa de pisos v lon­
jas. V i s í t e n o s en ofici­
na u obra , s in compro­
miso. Grandes faci l ida­
des de pago. 

C R U C E R O San J u l i á n 
pisos 2-8 dormi tor ios , 
comedor, b a ñ o , cocina 
y calentador de gas, 
i n s t a l a c i ó n de calefac­
c ión , terraza, ascensor 
p a t i o - j a r d í n . D e s d e 
245.000. E n t r a d a desde 
35.000 150.000 diez año^-
I n f o r m a c i ó n en obra 
Cons t ruc tora M a r t í n e z 
Avanz. 

V E N D O piso c é n t r i c o . 
3 habitaciones, cocina v 
servicios. Te l f . 205940. 
S U B V E N C I O N A D A S 
50% a 10 a ñ o s . A d m i ­
t imos solicitudes po r r i ­
guroso orden, escogien­
do l a v i v i e n d a deseada. 
Vi s i t e la v i v i e n d a p i l o ­
to s in hacer ent rega de 
d inero . Expedien te B U -
VS/125/67. 128/67. E m ­
plazamiento : GamonaL 
F ren t e a l 241 de la ca­
l l e V i t o r i a , T e l é f o n o s , 
200300 y 208902. I n f o r ­
m a c i ó n permanente i n ­
cluso festivos. Fecha ca­
l i f i cac ión p rov i s iona l 2-
10-67. Estas v iv iendas 
se d e d i c a r á n a d o m i c i ­
l i o l ega l del t i t u l a r . 
P r o m o t o r : J u l i o V i c a r i o 
Laseca. A n u n c i o i n s c r i ­
to con el n ú m . 12 en l a 
D e l e g a c i ó n P. V i v i e n d a . 
V E N D O piso exento. 94 
met ros . San A g u s t í n . 17. 
2.0. C. Faci l idades. 

SE V E N D E piso bara­
to m u y soleado, tres 
habitaciones, c o c i n a , 
despensa y aseo. San 
Urancisco. 127. 3» . 
V E N D O piso c é n t r i c o 
nuevo, todo exter ior , 
l l ave en mano, calefac­
c ión y agua cen t ra l . I n ­
formes: T e l é f o n o 204130 
V E N D O o a l q u i l o l o ­
cal de 570 metros, dis­
pon ib le en el acto, l u -
par c é n t r i c o en calle 
a m p l i a de poco t r á n s i ­
to p rop io para agencia 
de transportes o s i m i ­
lar , con dos puertas de 
5 por 5. T e l é f o n o 203549 

V E N D O bon i to chalet 
l i b r e Gr i j a l ba (Burgos) 
cercano Vi l l ad iego , ha l l 
comedor, gran sa lón , 
t res ampl ios d o r m i t o ­
r ios , cocina, cuar to de 
b a ñ o . w.c. de servic io 
agua. 9.000 m2. ter reno 
cercado, p r o p i o ve ra ­
neo, descanso, a u t o b ú s 
l inea , t r a to p rop ie ta r io 
precio interesante. Don 
A . M a r t í n e z . (Chale t ) . 
G r i j a l b a . 

V E N D O parcela de . 340 
me t ros cuadrados, p ie 
Vía Ronda. Camino M l -
rabueno. N icano r Gon­
zá l ez . San Pedro Car­
d e ñ a , 122. Te l f . 204006. 
V E N D O piso en carre­
tera de L o g r o ñ o , 2.° D . 
frente la Cen t ra l Leche­
ra, l l ave en mano. F a c i ­
lidades pago. In formes 
en el mismo. 
C A M B I O piso cal le M a ­
d r i d , po r o t r o zona V a -
di l los . T e l é f o n o 20T88. 
O P O R T U N I D A D ú n i c a . 
Vendo b a r a t í s i m o piso. 
4 habitaciones y carbo­
ne ra : exento. Fac i l i da ­
des. M a d r i d , n ú m . 64-
66, 3.o, C. Te l f . 207788. 
S E V E N D E una casa 
en Cortes. T r a t a r con 
Leoncio G i l . 

V E N D O locales y p i s o i 
a en t regar en Los V a -
dl l los . B a r M a y o r a L H i ­
j o . A v d a . C i d . 4 L 
P I S O S V e n t i l l a , subven­
cionados, t res d o r m i t o ­
r i o s , comedor - estar, 
eseo, cocina, . terrazas, 
c a l e f a c c i ó n , ascensor -
dcscensor, grandes f ac i ­
l idades. E n t r a d a ú n i c a : 
98.000 ptas. I n f o n i i a -
c ión y venta : M Y M S A . 
Calle V i t o r i a . 19, 4.o. 
208947. Burgos. 

V E N D O piso calle San 
Francisco, 147. 4 habi ta ­
ciones, c a l e f a c c i ó n , sol 
todo e l dia, l l ave en 
mano. R a z ó n : San 
Francisco . 65. 
V E N D O piso s o l e a d í s l -
m o, p r ó x i m o E s p o l ó n , 
amueblado o no. T e l é ­
fono 203761, 
V E N D O casa dos pisos, 
c é n t r i c o ; lonja 70 m.2 y 
234 m2. p r o l o n s a c i ó n . 
para edif icar ; cua lqu ie r 
negocio. R a z ó n , C / San 
Francisco, L.» D . 2. 3. 
SE " V E N D E piso eco­
n ó m i c o , l l a v e en mano. 
Calle Apa r i c io y R u i z . 
R a z ó n : Santa Dorotea , 
12. l .o. 
V E N D O piso l lave en 
mano. San Francisco. 
G. P o r t e r í a . 

' S E V E N D E piso l lave 
en mano , faci l idades de 
pago. Francisco M o n -
taner . T e l é f o n o 203685. 

V E N D O piso l u j o . V i ­
to r i a . 56. duplicado.- ca­
l e f acc ión , agua cal iente 
centrales, t e l é f o n o , a m ­
pl io . R a z ó n : 206001. 
U R G E N T I S I M O . oca­
s ión vendo piso, cinco 
habitaciones, ca l e f a c -
c ión , t e l é f o n o , amuebla­
do nuevos, v a j i l l a , etc., 
t r a s lado. Faci l idades. 
T e l é f o n o 206001. 

L O C A L comercia l en 
San J o a q u í n , 12, de 
ciento cuarenta metros, 
vendo m u y barato. A l ­
binos. Vega, 36. 

V I V I E N D A S clase m e ­
dia, 4 y 5 dormi to r ios , 
b a ñ o , semilujo, sin gas­
tos ascensor y p o r t e r í a , 
vendo en e l centro, 
dando muchas f ac i l i da ­
des. Precios sin compe­
tencia. T r a t a r : Sr. A l b i ­
nos. Vega. 36. 
P R O X I M O E s p o l ó n 
vendo piso l i b r e con 
cinco dormi to r ios , ba­
ñ o y ca l e facc ión . B a r a ­
to. A l b l l l o s . Vega . 36. 
; A T E N C I O N ! Dispongo 
capi ta l para i n v e r t i r 
bien en buen l o c a l co­
m e r c i a l o solar. T r a t a r 
con Sr. A l b l l l o s . Vega. 
36. 

V E N D O piso calle Ca l ­
var io , n ú m . 24. 5.o. cen­
tro , 4 habitaciones. 
V E N D O piso e c o n ó m i ­
co, tres habitaciones, 
servicios y despensa. 
Faci l idades de pago. 
Calle Salas, n ú m . 16 i n ­
t e r i o r . 3.o. Izqda . 
E N L A C A L L E B r i ­
viesca. 24, quedan: dos 
pisos en venta , m u y 
buen precio, amplias 
facilidades. R a z ó n obra 
Construcciones Lorenzo. 
D O Y p e n s ó n completa 
a dos amigos, s i t io c é n ­
t r ico. In formes esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

V E N D O m o t o r L i s t e r F r * » » * ^ 
20 H P . . gasoll . p ropio d o c u í ? 1 1 ^ ca­
para t r i l l a d o r a o indus- ro ^ n t ^ l ó a * i . 
t r i a . A u r e l i a n o de l a p l é n ^ RraUfi^ *0 
Fuen te . ViUacienzo. G a ^ 1 i d ^ G ¿ l c » f O 
S E V E N D E atadora E L ' i Í t T * 0 * * . 
m a r c a A j u r i a . de 1.80 fue 17 del 
m.^de corte t res c a m - vecino ri0ntTado * ^ 
panas, para t rac tor . > . pna r ^ 6 «sU i > J 
formes en casa A j u r i a o che « a ^ W ^ K 
M á x i m o M a r t í n e z • en qui4n entrJ: ^ 
Vi l l agonza lo 
les. 

S E V E N D E N . 
holandesas, r e c i é n pa- H A L T a ^ alr3 
r idas y abocadas a pa- Pointer t> G 0 
r i r y terneras, en V i - co San ' r ^ ^ ó n -
l l a l b a de Duero . L u i s ° n Gl1-
R o d r í g u e z . Te l f . n ú m . 1. ^ ? R l > l D A ^ 

R i m e r o , bla- ^ 
r ía , , correas t rapezoida-
V E N D O t r i l l a d o r a A j u - b l a ^ o t , 
n a , , correas t rapezoide- nee r t « maílcha 
les: t r a c to r Massey F e r - * t V 1 h 
guson; car ro p e q u e ñ o 20~585ÍatÍfÍCar¿.7l»iy-.^ 
de varas, seminuevo. E n 
R e v i l l a r r u z . Venta L a W A I j ; l A 2 g o <. • 
Pe t ra . F é l i x Palacios. ? o s de loteri» Ls ^ 
VENDO macho b n r r e - r 0 , 4 y 6- ^ 
fio a confianza, ca r ro p e R D I D a reí • 
pa r co-^o nuevo, m á - 13 señora , Wc3 '"Jli, 
qu ina «Tig'-e», gav i l l a - Ta-' H . 3,6. 
dora. Madr iga l e jo de l 
Mon te . Ignac io H u e r t a . T p l f t ! . : - , . 
E X P L O T A C I O N de ga- C i e " « S 0 r 6 S 
nsdo de re rda en m a r - r -™, „ 
cha a 14 K m s . de B u r - . ^ ^ ^ S O r ^ • 
gos en carre tera gene- ,:'ttín:io modeln 14 > 
r a l , vendo, disponiendo plano« ^ H f 
l a f inca de chalet, con' ?™eJ?-ana. co¿ » 
agua, l uz y d e m á s ser- " ° ? ^esa, todr, í i ^ 
v ic ios . Interesados d i r i - K f ,S' 0162 S 3 
girse po r escrito al n ú - í>a . s in W m w L ' l l 
mero 588. P u b l i c i d a d a niazosT'5» 
Alas . A l m i r a n t e B o n i - 5 a absoluta seh 

V E N D O eixsacadora de K v - v l J ' t % 
tres venti ladores, marca sS"5 éCION tei^ 
U r g ó n . dos c a m p a ñ a s . f S f ' n ^ d l o ¿J ^ 
E m é r i t o B e n i t o . Q u i n - ^ g f e 37, » 
tani l la S o m u ñ ó . . no 205740-673. ^ 

su teievj, 
!V0. I 

cho cocina, en Gamo- ^ j O - e ? ^ 

H u é s p e d e s 

C E D O h a b i t a c i ó n dere- z Z L ^ m o . Ttífli 

v * ™ Por n A . 
a ñ o s garant ía 1 ^ . ^ 

nal . In formes , t e l é f o n o A B O N A M O S 3i 
205940. setas por radio" vloC' 
E N C O L E G I O c é n t r i c o i V ? ™ tel|visores nls 
se reciben s e ñ o r i t a s a r r ^ i k / 0 8 anos r 
p e n s i ó n . L l a m a r 203725. • le le íono 205740-67^ 
S E A L Q U I L A N tres _ 
habitaciones con dere- I f r l ^ n a c n c 
cho cocina. C lun la . 8, , , a a | W S 0 S 

2-!í- ^ ' TRASPASO' local 
D O Y p e n s i ó n completa pió cafetería t i ni 1 
y cama. 73 ptas. Pueb la , j u n t o Arco Sai+a \r ^ 
2- ^ Cantero. C o n c e p c f t 
SE O F R E C E h a b i t a c i ó n P E N S I O N céntrlo» H 
con derecho a cocina a camas ocupadas * 
m a t r i m o n i o j o v e n o h u é s p e d e s flios. rü' 
bien s e ñ o r a sola. I n f o r - tero Concepción 5 
mes: Avda . Cid . 75. 3.o. SE TRASPA«¡a v, 
i q u d a . De 4 a 6 tarde. T a u S f ^ f ^ S 
C E D O dos habitaciones por no poder at€n¿ 

ta. 

con derecho cocina. Ca- He r r e r a de PímIíS 
l ie Br iv iesca . 15. 2.o. (Falencia) . ^ 

V a r i o s 

M u e b l e s 

G a n a d o s 

V a p e r o s 

V E N D O seis nov i l l a s , 
por no poderlas aten­
der, pasteras, y u n par 
de m u í a s . G l o r i a M a r í n , 
en Iglesias. 

V E N D O par de m u í a s . . . 
de media edad. L o n g i - P Ó r n i d a S 
nes Alvarez . V i l l a h o z 1 ^ , 
(Burgos ) . 
SB V E N D E ensacado-
ra. T r a t a r : Edua rdo Ta­
jadura . A r r o y o de M u ­
ñ ó (Bur<?os). 

S E A R R I E N D A N dos 
habitaciones, con t res 
camas .amueblado, de­
recho cocina. I n f o r m e s : 
T e l é f o n o 205600. De 3 a SEGURO obligatorio d! 
5 tarde. accidentes de trabajo, 
H A B I T A C I O N E S s ó l o f í u t u a Patronal Espo-' 
a o r m i r F l o r i d a . M i r a n - lon ' 20- Burgos, 
da. 7. 2.o. F ren te Esta- C O R T O y pruebo, 
c ión Autobuses. I n f o r - ta Clara, 57, A, 
mes: M a d r i d , 2, l.o. 
C E D O h a b i t a c i ó n só lo 
d o r m i r , dos s e ñ o r i t a s o 
caballeros. Calle Trans­
versal Francisco Grande 
Montagne. n ú m . 1, 5.o 
l e t r a D . Gamona l . 
D O Y •> e n s i ó n complé - " 
t a a caballero o só lo 
d o r m i r . Santa Clara. 
42. 2.o. C. 

A D M I T O h u é s p e d e s 
d o r m i r o p e n s i ó n com­
pleta. F e r n á n G o n z á l e z . 
39. bajo. 
H A B I T A C I O N E S con­
fortables. Plaza L o g r o ­
ñ o . 1, 4.o, izqda. exter ior . 

P I N T U R A S # 1 . 
par. ¡Atención! Ca-
sas com-írciales v 
constructores: Ño 
olv ide su propâ  
ganda en toda d i ' 
so de letreros. Con­
s ú l t e n o s sin com­
promiso. Teléfono 
209059. 

T R A B A J O S de all 
l e r í a , reparaciones ) 
refoi-mas. Avisos si 
202533. . 

V E N D O s o f á - cama, 
mesa y l ampa r i l l a de 
pie. Puebla , 30, l.o. 

O F F S E T 

y toda c l a s e de 
trabajos tipográfi­
cos, en TALLA­
R E S GRAFICOS 
«Dia r lo de Burgos» 
Calle Vitor ia »* 
Te l é fono 20 28I& 

S E V E N D E t r i l l a d o r a 
Flosan 103, con motor 
Lis ter , SO CV. Vende 
Carmelo F e r n á n d e z . R i -
bafrecha ( L o g r o ñ o ) . 

P E R D I D A pulsera, c i n ­
co medallas, fechas na­
c imien to n i ñ o s . Recuer­
do f a m i l i a r . Se g r a t i f i ­
c a r á e s p l é n d i d a m e n t e . 
Se ruega l lamar t e lé fo ­
no 204424. 
E X T R A V I O p e r r o g a l ­
go blanco. Se g ra t i f i ca ­
r á : B a r L a Al teza , 

FOTOGRABADO?-
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos» . Pr 
v e n t a j o s o s , g 
Vi to r i a , 13. Telefo­
no. 202852. 

T e l e v i s i ó n 

M A R T E S 

1,45: Carta de ajuste. 
2,04: Panorama de actual idad. 
3,00: Te led ia r io . 
3,30: E s p a ñ a a l d í a : Gal ic ia , 

Astur ias y Vascongadas. 
3,40: Nove la : «M,d. P i c k w i c h » . 
4,10: Conquistando el Oeste: 

« K a n s a s , t i e r r a seca y se­
d i e n t a » . 

6,45: Carta de ajuste. 
7,02: Aven tu ra j u v e n i l . 
7,35: Campo y c iudad. 
7,45: Tele-c lub. 
8,15: Dibujos animados. 
8,20: U n tema para debate. 
9,00: Protagonista , e l hombre . 
9,30: H i l o d i rec to . 

10,06: Estudio 1: « D o ñ a C l a r i ­
nes» , de los Hermanos A l ­
varez Qu in te ro . 

11,45: Te led ia r io . 
12,00: E l a lma se serena: « E l 

dinero que se gas ta» . 
0,09: E l programa de m a ñ a n a . 

M e d i t a c i ó n . Cier re . 

M I E R C O L E S 

1,45: Carta de ajuste. 
2,04: Panorama de actual idad. 
3,00: Te led ia r lo . 
3,30: E s p a ñ a a l d í a : A n d a l u c í a 

y p rovinc ias de U l t r a m a r . 
3,40: Nove la : « M r . P i c k w i c k » . 
4^10: D a k t a r i : « E l c u r a n d e r o » . 
5,10: Cierre. 
6,45: Carta de ajuste. 
7,02: Nuestra gu i t a r r a . 
7,35: Au la T V . 
8,15: Dibujos animados. 
8,30: Nuestro t i empo . 
9,00: La to r tuga presurosa. 
9,30: Te led ia r io . 

10,00: Cantamos contigo. 
30»45: Los invasores: « E l va l le 

de la s o m b r a » . 
11,45: Te led ia r io . 
12,00: E l a lma se serena: «Mien ­

tras g i r a la T i e r r a » , por 
Concha Lagos. 

0,09: E l programa de m a ñ a n a . 
M e d i t a c i ó n . Cier re . 

Nota . — L a r e t r a n s m i s i ó n en 
di recto del Campeonato del 
M u n d o de Boxeo, peso? p luma , 
Wins tone - L e g r á . desde P o r t -
cawl ( P a í s de Gales), e s t á pre­
vista entre las 21,15 y 23,15. 
Una vez determinada la hora se 
c o m u n i c a r á opor tunamente . 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

U E L Ü - M 0 T 0 

ACOTADO 
DE CAZA 

E L T E R M I N O M U N I C I P A L 
D E V I L L A S I L O S 

II 
( A U N M A S B A R A T A S ) 

• TRES , CUATRO D O R M I T O R I O S , E N T A R I M A D O S . 
• T E R R A Z O E N S E R V I C I O S . ENCHAPADOS. 
• COCINA Y AGUA C A L I E N T E CALENTADOR GAS. 
• C A L E F A C C I O N CALOR NEGRO. A N T E N A C O L E C T I V A . 
• INFRARROJOS E N CUARTO D E B A Ñ O . ENCHAPADOS. 
• PORCELANA V I T R I F I C A D A ROCA. 
• ASCENSOR DESCENSOR. 
• MAS BARATOS QUE S U B V E N C I O N A D A S 

¡ C O M P R U E B E L O ! 
• E N T R A D A , 50.000 Y RESTO M U C H A S F A C I L I D A D E S . 
• S I T U A C I O N : JUNTO A C H A L E T M I L I T A R E S . G A M O N A L . 

C O N S T R U Y E : 

P O N C E Y A L O N S O , S . L 

E N OBRA ¡iVEA PISOS PILOTOS!! 

AGENCIA FALENCIA 
PLAZA CALVO SOTELO, 6 

E M P R E S A A U T O A R I A N Z A 
A H o n t o r i a de l P i n a r y Nava leno 
T O D O S L O S D O M I N G O S Y F E S T I V O S 

P I S C I N A S Y E N ¿ALAS D E LOS I N F A N T E S GRANDES 
B A I L E S E N «EL A B E T O » 

Salida: E S T A C I O N AUTOBUSES. Taqui l la n ú m e r o 7 

N U E V E de la m a ñ a n a y S I E T E de la ta rde 

RADIO POPULAR 
P R I M E R P R O G R A M A 

8,00, Buenos d í a s , Burgos ; 8,05, 
Saludos, amigos; 9,00, Angelus; 
9,01. Burgos, m ú s i c a y noticias; 
10.00, Con la Prensa bajo el bra­
zo; 10.15, Mosaico e s p a ñ o l ; 10.30, 
U n r i t m o para l a m a ñ a n a ; 10.40, 
Suerte, vista y . . . ¡ O r b e a ! ; i l , 0 0 , 
Dest ino, ellas; 11.30, " E n t r e re . 
des s o m b r í a s " . C a p í t u l o 28; 
11,45. Travesuras de "Los Crew 
C u f " ; 12,00, Angelus; 12,01, M e . 
r id i ano espi r i tua l ; 12,05, Peque­
ñ o concierto; 12,15. Ronda de la 
A m é r i c a e s p a ñ o l a ; 12.30. D e l 
brazo y por la celle; 12,45, L a 
m ú s i c a de Roy Etzel . 

SEGUMDO P R O G R A M A 
13.00. La nueva frontera; 13,30, 

Felices los tenga usted. I ; 14,00, 
D i a r l o club musical ; 14,15. U n 
buen tema, el t i empo; 14,30, 
D i a r i o hablado de Radio N a c i ó , 
nal de E s p a ñ a ; 15.00, La hora del 

ca fé ; 
15.30. 
í í 

15,15, Iglesia misionera; 
Felices los tenga usted. 

T E R C E R P R O G R A M A 

16,00, Una g u i t a r r a en II1.F1; 
16.15, Club de amigos; 17.30, Ba­
zar del microsurco; 18,00, Pen­
tagrama de P a r í s ; 18,30, Desde 
la Q u i n t a Avenida ; 18,45, Es­
t r ic tamente i n s t rumen ta l ; 19.00, 
Angelus; 19,01, M ú s i c a y pala­
bras bajo el sol ; 19,40. L a zar. 
zuela: " L a Revoltosa"; 20,30, 
Santo rosario e n fami l i a . 
C U A R T O P R O G R A M A 

21,00, Canciones del M u n d o ; 
21,45. L a palabra de iPapa. Re. 
t r a n s m i s i ó n de Rad io Vat icana; 
22,00, D i a r i o hablado de Radio 
Nacional de E s p a ñ a ; 22.30. N o t i ­
c iar lo . B o l e t í n i n fo rma t ivo de 
noche; 22,45, C o n sabor e s p a ñ o l ; 
23,00, M ú s i c a para una noche 
de verano; 23.45, C o m p á s l i n a l ; 
0.00, Lec tu ra de programas; 0.02, 
Palabras para el silencio; 0,05, 
Cier re de l a e s t a c i ó n . 

C H O F E R CON C A R N E T 2.a 
S E P R E C I S A 

I m p r e s c i n d i b l e c o n o c i m i e n t o s b á s i c o s d e m e c á n i c a . 
D i r i g i r s e p o r escr i to con da tos pe rsona les , h i s t o r i a l y 
r e f e r e n c i a a l n ú m e r o 1.143. P u b l i c i d a d A l a s , A l m i ­
r a n t e B o n i f a z , 3. 

CRUCERO DE SAN JIMAN 
P I S O S D E 2 y 3 D O R M I T O R I O S - í v ^ 

C A L E F A C C I O N - A G U A C A L I E N T E - T E R R A J A 
A S C E N S O R - P A T I O — J A R D I N P R I V A D O 

D E S D E 245.000 E N T R A D A S D E S D E 35.000 
150.000 a 10 A Ñ O S 

I N F O R M A C I O N E N O B R A : 

CONSTRUCTORA MARTINEZ AYANZ 

P I S O S E C O N O M I C O S 

CONSTRUCTORA 

ALONSO Y ARTECHE, S. I 
v e r d e pisos . C a r r e t e r a de A r c o s , f r e n t e B a r r i a d ^ ^ 

r r o v i a r i a , p a r a d a a u t o b ú s de L o s Pisones. Asctf1 

de s e r v i c i o de agua , l u z y a l c a n t a r i l l a d o . 

D e 2 4 0 . 0 0 0 a 2 5 3 . 0 0 0 p e s e t a s . F a c í l í 

S i n r e c a r g o a l g u n o p u e d e s e r p r o p i e t a r i o 

í oca l c o m e r c i a l . 
16. *í, ' 

I n f o r m e s : O f i c i n a e m p r e s a , M e l c h o r Pr ie to , 

dos l o s d í a s I n c l u s o s á b a d o s t a r d e . B U R G O S . 



„ de J a " 0 de * * * 
D I A E I O D E PtJRQOS 

. ^ .oeo ú l t i m o se h a 
«1 ^ o r a A k ñ o r l a a n o r -

potable, debido, se-
d e l a g l 2 hemos i n f o r m a d o . 

^ u r a de u n a t u b e r í a 
% la ^ S e r a l que v iene del 
& l a . t S de T u b i l l a c u y a 
^nafl ¿ P ^ d u j o e n l a n o -
rotur!pi s á b a d o j u n t o a l a 
S « . £ e d ? S a n I s i d r o d e 

la . . n e r a l que v l e i 
^ f a n f f a T d e . ^ i U a , c 

l e N c ^ fo de S a n i s i a r o . -
p o b l a c i ó n , j u n t o a 

^ r a s de a m p l i a c i ó n que 
l85 S rea l izando, 
^ f e í e ser que p a r a l e l a a 

^ m a l c o n d u c c i ó n se es-
1» ^ S l i z a n d o obras ixura 

myectar a l s u m i n i s t r o 
P^6,» o o b l a c i ó n m a s c p u ; 
a T ^ ^ g u a y a l d e j a r a l 
^ 7hiPrto l a t u b e r í a e s i s -
d^"13 ¡ i p r e s i ó n d e l a ^ u a , 
^ i l o l a r o t u r a de l a t u -

s e g ú n l a v e r d ó n que 
b e f h a n faci l i tado. 
^ dommgo. h a s t a m á s de 

«nrP de l a m a ñ a n a , n o 
la8nndo d a r el: s u m i n i s t r o , 
^ el consiguiente en tor -
c S m i e n t o p a r a el v e c i n d a -
rtuc tuvo que a c u d i r a 

fuentes p ú b l i c a s a p r o -
^ r ^ P de a g u a como a n t a -
i f E s t o produjo u n a f á n 
^ ' a c a p a r a m i e n t o del Hquido 
^ p n t o que p e r j u d i c ó a los 
S X I h S t a el ex tre -
£ n oue pese a que s u b í a 
2 ^ cant idad é s t a fue c o n 
LTraso y a In terva los , c o r ­
c e l s u m i n i s t r o a p r i -
S í r a s horas de l a n o c h e . 

En l a m a ñ a n a de l l u n e s . 
.fl h a dado e l a g u a a l a s 
Z h o de l a m a ñ a n a , e speran^ 
5n que poco a poco se v a -
?a normal izando, u n a vez 
que s,d0 a ^ e g 1 ^ 3 , ^ ave" 

^Por si esto f u e r a poco, 
durante l a m a ñ a n a d e l d o ­
mingo t a m b i é n se p r o d u j o 
un corte en el s u m i n i s t r o d é 
ene'gía e l é c t r i c a , pero é s t e 
duró, a f o r t u n a d a m e n t e , po­
co tiempo. 

Cuando y a a n o c h e c í a , e n ­
tre dos luces como se dice 
vulgarmente, a n t e l a g r a n 
aglomeración de l a gente 
que regresaba y los v e h í c u ­
los que t r a n s i t a b a n , se pro ­
dujo u n acc idente de c i r c u ­
lación en la p l a z a de l a 
Virgencilla. que a f o r t u n a d e -
mente no tuvo m á s conse­
cuencias que el susto c o n s i ­
guiente: u n "Seat 600" a t r e ­
pelló a u n n i ñ o que s e c r u z ó 
en la c a r r e t e r a , a n t e e l 
asombro del p ú b l i c o que I n ­
vadía esa z o n a , pero t r a s 
despedirle y d a r l e tres v u e l ­
tas por l a c a l z a d a , e l n i ñ o 
se l evantó , s i n que a p a r e n ­
temente sufr iese d a ñ o s de 
importancia. 

F I E S T A E X T E R N A D E 
N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E L C A R M E N 

Con g r a n s o l e m n i d a d s e 
ha celebrado en n u e s t r a p o ­
blación l a f ies ta e x t e m a de 
Nuestra S e ñ o r a d e l C a r ­
men, conforme se v iene c e ­
lebrando t r a d i c i o n a l m e n t e e l 
domingo siguiente a s u f ies­
ta l i túrg ica . 

Todos c u a n t o s ac to s t u ­
vieron lugar e n l a ig les ia 
de S a n J u a n B a u t i s t a de 
nuestra p o b l a c i ó n , e s tuv ie -
Jon muy concurr idos de fie­
les, pero donde se v o l c ó l a 
gente fue en l a s o l e m n í s i ­
ma p r o c e s i ó n que se c e l e b r ó 
por la tarde , que p a r t i ó de 
dicha iglesia recorr iendo l a s 
calles de S a n J u a n , p l a z a 
de S a n t a M a r í a , c a l l e de 
Rodríguez de V a l c á r c e l , p l a ­
za del C a u d i l l o , c a l l e de 
Alcolea, p l a z a del C o m a n ­
dante Requejo, ca l l e de A r i a s 
Je Miranda, p l a z a de S a n 
francisco, ca l les de S a n A n ­
tonio, G e n e r a l C a t a l á n , p l a -
*a de S a n t a M a r í a y ca l l e 
«e San J u a n p a r a r e g r e s a r 
* su punto de p a r t i d a . 
. D u r a n t e toda e s ta l a r g a 
Precesión, se v a rezando e l 
santo rosario que a m e n i z a 
ja banda, este a ñ o u n a or­
questina, m a r c h a n d o e n do-
Jje f i la p r i m e r o los h o m -

d e s p u é s l a s m u j e r e s y 
"naunente, l a prec io sa i m a -
r , i .Sf N u e s t r a S e ñ o r a e n 
^ a r t í s t i c a c a r r o z a m a r i n e ­
ra. 

Al f inal de l a p r o c e s i ó n , 
«¿ reverendo d o n J u a n - J o -
* e o a r c i a y V a l e n c i a n o , p á -
JL a de C a t a l a ñ a z o r e h i j o 
j e Aranda , que p r e d i c ó e n 
Sw+rJ86 mayor , p r o n u n c i ó 
jen-idas p a l a b r a s de agra-
«ecüuento a l pueblo a r a n -
^no por l a d e m o s t r a c i ó n 
erflv,a^baba de h a c e r de s u 
«wan fervor m a r i a n o . 

^ J R N O A L F E S T I V A L 
üfi L A C A N C I O N 

h a ^ . ^ ^ o t iempo que n o s 
« d o c o n f i r m a d a l a a c -

g g g j a en su c a l i d a d de 
n u S de l a c a n c i ó n , e n 
a r S ° F e s t i v a l de l a j o v e n 
¿ a n d i n a C h a r i t o Barto lo-
Ven'iru 10 nos hemos 
t C ^ o ocupando e n l a ú l -
justn s1f1mana. Por c o n s i d e r a r 
tundari conceder u n a opor-
aratiriíl a l a Joven a r t i s t a 
tie a ir i ^ ' 1}0s ^ g a n not i c ia s 
te ^ b i é n f o r m a r á p a r -
tes r ^ f o de i n t é r p r e -
can f A Í e n t ü i n t é r p r e t e de l a 

P e ^ j f o d e m a L u z z y SoU. 

^ t a n a r l ^ 0 tiernPo que 
ía ¿ f t « ^ 13 c e l e b r a c i ó n de 
^ ó n ¿ J ^ 1 de l a I X e d l -
^ o r t u ^ l ^ ^ i v a l H i s p a n o 
^Uero f ^ d e ^ C a n c i ó n de l 
^ faóiiH ^Vla no nos h a s i ­
en el i n d o n i n g ú n b o l e t í n 
^ I s t a R Ü 6 se concre ten los 
d« d e í p í n e ^ def in i tva h a n « e i e n d e r ias veinfce c a n . 

A V E R I A S E N L O S S E R V I C I O S 
D E A G U A Y E L E C T R I C I D A D 

c lones se lecc ionadas p a r a l a 
f i n a l de este a ñ o . 

No sabemos s i este r e t r a s o 
obedece a que e n vez de 
b o l e t í n , se d a r á p u b l i c i d a d 
a los p r o g r a m a s def ini t ivos 
por los que se h a de reg ir 
e s t a I X e d i c i ó n de nues tro 
fes t iva l . 

L A F I E S T A P A T R O N A L D E 
L A S P E L U Q U E R I A S D E 
S E Ñ O R A S 

P e s e a que l a fes t iv idad de 
S a n t a M a r í a M a g d a l e n a , 
P a t r o n a de l a s P e l u q u e r í a s 
de S e ñ o r a s , l i t ú r g i c a m e n t e 
fue e l pasado domingo, e n 
A r a n d a el gremio de p e lu ­
q u e r a s de s e ñ o r a s , lo h a c e ­
lebrado e l lunes , pues es n a ­
t u r a l que t a m b i é n este gre­
mio , a l I g u a l que los de ­
m á s , t e n g a n s u f iesta , u n 
d í a de asueto, y a que e l d o ­
m i n g o es f i e s ta de l c o m ú n 
de los t r a b a j a d o r e s . 

C o n t a l motivo, este gre ­
m i o , cons t i tu ido e n su m a ­
y o r í a por m u c h a c h a s j ó v e 
nes , h a tenido l a fe l iz i d e a 
de p a s a r e l d í a f u e r a de 
n u e s t r a p o b l a c i ó n p a r a e v i ­
t a r todo compromiso de t r a ­
b a j a r y lo h a p a s a d o e n l a s 
p i s c i n a s de C o s t a j á n , d i s f r u 
t a n d o de lo l i n d a 

E s p e r a m o s que e l p r ó x i ­
m o a ñ o , este gremio, que 
c u e n t a c o n m u c h a s a d a p t a s , 
se e n c u e n t r e deb ida men te 
organ izado e n f o r m a de co ­
f r a d í a y confecc ione u n p r o ­
g r a m a a d e c u a d o de cuyo d e s ­
a r r o l l o p o d a m o s h a c e r a d e ­

c u a d a I n f o r m a c i ó n , a l Igua l 
que lo h a c e m o s de otros gre ­
mios que es ter ior izan s u fes­
t i v i d a d . 

D E F U N C I O N E S 

A l a e d a d de 47 afios h a 
fa l lec ido e l s e ñ o r d o n A u ­
gusto A r r o y o O l h a g a r a y , 
buen amigo nues tro que v i ­
v í a desde h a c e pocos d í a s 
e n el b a r r i o de S a n t a C a ­
t a l i n a . L a m u e r t e le h a so­
brevenido de f o r m a r á p i d a , 
s i n que s e encontrase enfer­
mo , por lo que h a causado 
m a y o r i m p r e s i ó n e n t r e l a s 
n u m e r o s a s personas que le 
a p r e c i a b a n , por s u bondad 
y excelente t r a t o e n todos 
los aspectos de l a v i d a . 

A s u desconso lada esposa, 
h i j o s y d e m á s f a m i l i a r e s , 
e n v i a m o s n u e s t r a s e n t i d a 
condolenc ia . 

— A l a edad de 70 a ñ o s y 
t r a s l a r g a e n f e r m e d a d , h a 
fal lecido e l s e ñ o r d o n C e ­
s á r e o A r e n a l e s G a y u b a s , 
que v i v í a e n l a ca l l e de S o ­
r i a , n ú m e r o 65. 

A s u v i u d a e h i jo s , a c o m ­
p a ñ a m o s e n s u j u s t o do­
lor . 

V E N D O 
T R I L L A D O R A A J U R I A N.t 1 

CON MOTOR P E T R O L E O 

a toda prueba. Informes: 
Santos García. — Rio. 12 

M I R A N D A D E E B R O 

S A L A S D E L O S I N F A N T E S 
P E O D U C T O R E S M O D E L O 

1968 

E n u n senci l lo y emotivo 
acto celebrado e l pasado d í a 
18, fiesta de l a E x a l t a c i ó n 
del T r a b a j o , en l a sede de l a 
D e l e g a c i ó n c o m a r c a l de S i n ­
dicatos, se p r o c e d i ó a l a e n ­
trega de dos t í t u l o s y pre­
mios de Productores Modelo 
1968, correspondiendo a d i ­
c h a D e l e g a c i ó n a los t raba­
jadores de Industr ias del P i ­
no don F é l i x B a r r i u s p G a r ­
c í a y don P e d r o M a r t í n C a r -
dero. 

As i s t i eron a l acto e l a l ca l ­
de de nues tra c iudad, don 
J o s é M a r t í n e z ; delegado co­
m a r c a l de Sindicatos, don J e ­
s ú s Cabr i to , secretario comar­
ca l , don Q u i n í d i o Apar ic io ; 
presidente del S indicato C o ­
m a r c a l Mixto, don L u c í n i o 
Izquierdo , y don E n r i q u e M e -
drano, gerente de Industr ias 
de l P i n o , a s í como fami l iares 
de los beneficiados y n u m e ­
rosos trabajadores , todos los 
cuales tuv ieron pa labras de 
elogio y f e l i c i t a c i ó n p a r a a m ­
bos productores. 

D E A R T E 

D o n J o s é M a r í a d e l R i o 
Moreno, laureado pintor s á ­
lense, i n a u g u r ó e l pasado 
d í a 14 u n a e x p o s i c i ó n de 
ó l e o s , a cuyo acto a s i s t i ó u n 
selecto y numeroso grupo de 
invi tados . 

V e i n t i d ó s cuadros compo­
nen l a e x p o s i c i ó n insta lada 
e n e l marav i l l o so m a r c o de 
l a v i l l a h o m ó n i m a d e l p in ­
tor y e n hodos ellos se apre­
c i a l a m a d u r e z a r t í s t i c a d e l 

s e ñ o r D e l R í o . cuyo trazo 
firme pasa de las composi­
ciones f lorales a los bode­
gones y de los retratos a los 
paisajes en u n a v a r i e d a d de 
temas y colores portadores to­
dos de l a be l leza p l á s t i c a y 
de l a personal idad que e l a r ­
t is ta s á l e n s e sabe p lasmar e n 
sus l ienzos. 

L a i n a u g u r a c i ó n de l a ex­
p o s i c i ó n c o n s t i t u y ó u n g r a n 
é x i t o y l a s opiniones fueron 
elogiosas, como s iempre , que 
e l pintor expone. 

N U E V O S H O G A R E S 
E l pasado d í a 20, en l a 

iglesia p a r r o q u i a l d© S a n t a 
M a r í a , profusamente adorna­
da e i l u m i n a d a , santif icaron 
sus amores con e l S a c r a m e n ­
to de l Matr imonio nuestros 
part icu lares amigos don I s a a c 
G á r a t e , indus tr ia l de esta p l a ­
za y la genti l s e ñ o r i t a Mai te 
G o n z á l e z , ambos de conoci ­
das fami l ias de n u e s t r a c i u ­
dad . 

A los acordes de solemne 
m a r c h a n u p c i a l h ic ieron s u 
e n t r a d a e n e l templo é l d a n ­
do e l brazo a s u h e r m a n a y 
m a d r i n a , M a r í a A s u n c i ó n G á ­
rate y e l la a su padre y p a ­
dr ino don E d u a r d o G o n z á l e z 
y e r a n portadoras de las a r r a s 
las encantadoras n i ñ a s h e r ­
manas de l a desposada M a r í a 
I sabe l y M a r í a E l e n a . 

D i j o l a m i s a de ve lac io­
nes y d i r i g i ó sentida p l á t i c a 
a los contrayentes e l p á r r o c o 
de Sa las , don F e l i c i a n o E z -
q u e r r a . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a , 
los numerosos invitados fue ­
r o n obsequiados con u n 
a lmuerzo en l a s a l a de fies­
tas " E l Abeto", seguido de 
u n an imado bai le , tras e l 
c u a l los nuevos esposos e m ­
prendieron v i a j e de bodas a 
var ias capitales de l Norte de 
E s p a ñ a . 

N u e s t r a enhorabuena , ex ­
tens iva a sus fami l iares . 

L . A lonso M A R Q U I N A 

Más de 6.000.000 de propietarios son 
nuestros mejores y m á s desinteresa' 
dos propagandistas. 

Tílobuleth 
AV-88 
49,9 ce 

Sin matr ícula 
• 

S i n carnet 
• 

Sin Impuestos 
• 

Embrague y 
cambio 

a u t o m á t i c o s . 

E l dclomotor s in complicaciones m e c á n i c a s y de 
larga durac ión . 

V E N T A Y S E R V I C I O : CaUe Merced» 1S. — B U R G O S 

D. Andrés Martínez Isla 
y don Severino Rubio Colína 
productores distinguidos 
de la comarcal de Viilarcayo 

Con motivo d é la festividad 
del «18 de Jul io» , día de la 
E x a l t a c i ó n del Trabajo, la Co­
mis ión Permanente del Conse­
j o Sindical Comarcal , a propues­
ta de la C.N.S. comarcal de V i ­
ilarcayo, ha concedido el d i ­
ploma de trabajadores ejem­
plares en e l preseute a ñ o de 
1968 a D . A n d r é s Mart ínez I s ­
la , empleado de Banca, y a Don 
Severino Rubio Colina, obrero 
especialista de fabricac ión de 
embutidos, como premio a «u 
permanencia Ininterrumpida de 
muchos años en las mismas em-
prtsas y a su notable historial 
l abora l 

E n brillante acto celebrado 
en la D e l e g a c i ó n Sindical C o ­
marcal, se p r o c e d i ó a la entre­
ga de los correspondientes d i ­
plomas y premios en m e t á l i c o . 

Se in ic ió e l acto con la lec­
tura por el secretario comar­
ca l de los correspondientes d i ­
plomas que acreditan los m é ­
ritos de los s e ñ o r e s Mart ínez 
I s la y Rubio Colina, y «1 dele­
gado comarcal proced ió a su 
entrega a los interesados en­
tre los aplausos de los asisten­
tes. 

E n nombre de los galardo­
nados el s e ñ o r Mart ínez I s la , 
e x p r e s ó su reconocimiento a la 
C.N.S. comarcal por la distin­
c ión que para ellos supone e l 
reconocimiento de sus muchos 
a ñ o s de trabajo. 

? 
c o n o c e r l e , 

u r a n t e los p r ó x i m o s 
s d e n u e s t r a c a p i t a l 

L a p r i m e r a v e z q u e b e b a G u l d e r 

p i d a t a m b i é n c a v i a r 

S ó l o el fiero s a b o r d e u n a G U L D E R - f i e l s a b o r que nunca c a m b i a -
satisface e l gusto exigente de l hombre que s ó l o quiere lo mejor G u f ó e r 

Elegida por los elegidos 

Seguidamente don J u a n B « u -
tlsta Ruiz -Bravo , concejal del 
Ayuntamiento, en i « p r w c n t a -
c lón de la primera autoridad 
mimicipal, m o s t r ó su satisfac­
c i ó n en nombre de la vil la por 
l a d i s t inc ión que para la mis ­
ma supone el premio c o n c e d í -
do a dos vecinos que con su 
laborar constante han contri» 
buido tan notablemente a l pro­
greso de l a capital de las M » -
rindades. 

Cerró el acto el delegado co­
marcal, s e ñ o r Sainz de la P e ­
ña, felicitando a los galardo­
nados, resaltando asimismo la 
s ign i f i cac ión del «18 de J u l i o » , 
y haciendo un llamamiento a 
todos los asistentes para que 
teniendo como ejemplo a los 
galardonados, sigan laborando 
como hasta la fecha por e l des­
arrollo del Vii larcayo, que es 
en definitiva el bien de E s p a ­
ña . 

Don A n d r é s Mart ínez I s la , 
empleado de Banca, lleva cua­
renta y cinco años a l serviccio 
del Banco de Vizcaya en nues­
tra villa, habiendo pasado por 
todas las ca tegor ía s laborales 
hasta la actual de director ge­
rente d la referida sucursaL 

Don Severino Rubio Colina, 
l leva treinta y siete años a l ser­
vicio de la empresa U r i s a - U r l a r -
te «La Pred i l ec ta» , dedicada a 
l a fabr icac ión de embutidos, 
habiendo Igualmente pasado 
por todas las ca tegor ía s labo­
rales hasta llegar a oficial do 
primera, que ostenta en la a c ­
tualidad. 

Nuestra fe l i c i tac ión a los dos 
productores galardonados, « 
sus familiares y a las empresas 
que tienen la suerte de tener 
en sus plantillas tan excelen­
tes trabajadores como los dis­
tinguidos. 

J . A . J . 

R E P R E S E N T A N T E S 
M A Q U I N A R I A A G R I C O L A 

Fábrica Importante de maquina­
rla agr íco la , necesita agentes re­
gionales, comarcales y locales 
para venta directa. Dirigir co­
rrespondencia al n ú m e r o 7201. 
Apartado 40 o te lé fono 235-43-82 
de Madrid. 

ANTES DE COMPRAR 
SU VEHICULO USADO 

CONSULTENOS 
i disponemos de camiones de to­
dos los tipos y tonelajes. 

Grandes facilidades de pago 

A U T 0 M 0 B A , S . A . 

vladrid, 40 B U R G O S 

DIPUTACION 
PROVINCIAL 
DE BURGOS 
E n el «Bole t ín Oficial del E s ­

tado Gaceta de Madrid», núme­
ro 174, de fecha 20 de los co­
rrientes, se publica el anuncio 
de Subastas para contratar la 
e jecuc ión de las siguientes 
obras. 

F irme de macadán ordinario 
en el camino vecina] de Ocilla 
por Villanueva la Oca a la ca­
rretera de Madrid-Irún. Presu­
puesto de Contrata 872.402,33 pe­
setas. Fianza provisional, pese­
tas 17.448,04. Fianza definitiva, 
34.896,08 pesetas. 

Firme bituminoso en el cami­
no vecinal de Miranda de E b r o 
a la carretera de Vizcaya. Presu-. 
puesto de Contrata. 2.746.552,69 
pesetas. Fianza provisional de 
54.931,05 pesetas. Fianza definiti­
va, 109.962,10 pesetas. 

Firme de m a c a d á n ordinario 
en el camino vecinal de Oña por 
Penches y Barcina de los Moa-
tes a la Aldea del Portillo de 
Busto. Presupuesto de Contrata, 
1.040.405,44 pesetas. Fianza pro­
visional 20.808,90 pesetas. F l a m a 
definitiva, 41.617,80 pesetas. 

Nuevo afirmado en el camino' 
vecina] de Pedresa del Pr ínc ipe 
por Valle jera a la carretera de 
San Isidro de Buegas a Burgos. 
Presupuesto de Contrata por 
2.570.807,08 pesetas. Fianza pro» 
vislonal, 51.416,14 pesetas. Fianza 
definitiva. 102.832.28 pesetas. 

Terminac ión del camino veci­
na] de Huerta del Rey al l í m i t e 
de la provincia. Presupuesto d« 
Contrata, 333.405,32 p e s e t a s 
Fianza provisional de 10.668.10 
pese Fianza definitiva, pose-
tas 21.336.20. 

E l plazo de presentac ión de 
proposiciones termina a las doce 
horas del d ía 2 de Agosto. 

L a apertura de pliegos de pro­
posiciones se efectuará a las do­
ce horas del d í a 13 del citado 
mes. 

Los Proyectos, pliegos de con­
diciones e c o n ó m i c a s - adminis­
trativas y cuantas condiciones 
se precisan para tomar parte en 
las subastas, se hallan a dispo­
s ic ión de los Interesados en tí 
Negociado de Subastas de la 
Corporac ión provincial. 

Burgos, 22 de Julio de 1968.— 
E l presidente, P E D R O CARAZO 
C A R N I C E R O . — E l secretario, 
J E S U S M A R T I N E Z G O N Z A L E Z . 
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COMO SE ESPERABA, JANSSEN FUE El VENCEDOR 
ABSOIUTO DE IA IV VUELTA A FRANCIA 

Se impuso netamente el domingo, en la etapa contra reloj 
Triunfo del equipo español, el primero 
con tres hombres en los diez primeros puestos 

Aurelio González «rey» de la montana y San Miguel 
cuarto en la clasificación general definitiva 

Gandarias, noveno y Gómez del Moral, décimo 

París (Alfil). — E l domingo 
c o n c l u y ó la 55 ed ic ión del «Tour» 
de Francia con la victoria del 
h o l a n d é s Jan Janssen que ganó 
la semi-etapa final de 54 ki lóme­
tros 700 metros, Melun-Vicennes 
en una hora veinte minutos nue­
ve segundos, obteniendo una me­
dia, durante el «Tour» de 40 ki­
l ó m e t r o s 947 metros. 

Una primera etapa sin inciden­
tes la de la mañana , aparte de 
la c a í d a de Bitossi a los 108 ki­
l ó m e t r o s en la que la m á s da­
ñada fue la bicicleta que aban­
d o n ó t o m á n d o l e prestado a Vi -
centini la suya. L a media etapa 
fue ganada por el francés Mau-
rice Izier realizando los 136 ki­
l ó m e t r o s de Auxerre-Melun en 
3 horas, 43 minutos, 56 segun­
dos. 

Comenzó la segunda media eta­
pa a las 12 horas, 55 minutos, 30 

P a r í s . — E l corredor español 
Gregorio San Miguel en a c c i ó n 
durante la carrera contra reloj 
Me lun-Par í s , e t a p a final del 
«Tour» de F r a n c i a , que se ad­
j u d i c ó el h o l a n d é s J a n J a n s ­
sen. San Miguel h a quedado 
cuarto en la generaL 

(Telefoto U P I - C i f r a ) 

PICHA DEL VENCEDOR 
DEL «TOUR» 

J a n J a n s s e n , e l p r i m e r h o ­
l a n d é s ganador de l T o u r de 
F r a n c i a , n a c i ó e n Nootdorp, 
e l d í a 19 de M a y o de 1940. 
E s t á casado y tiene u n a n i ñ a 
de tres a ñ o s . S u esposa es­
p e r a u n n i ñ o . V i v e n e n O s -
sendrecht . 

J a n s s e n es u n at leta de 1,77 
de es tatura , pesa 74 kilos. 
N o r m a l m e n t e usa g a í a s . A d e ­
m á s de su p r o f e s i ó n de c i ­
c l i s ta . Janssen es u n g r a n p a ­
t inador sobre hielo, que p r a c ­
t ica en la é p o c a en que le 
d e j a l ibre l a c o m p e t i c i ó n c i ­
c l is ta . 

T i e n e c inco h e r m a n o s y 
u n a h e r m a n a . 

Janssen d e b u t ó en e l c i ­
c l i smo en 1958. Poco d e s p u é s 
e r a e l corredor amateur n ú ­
m e r o uno de s u p a í s . E n 
3962 fue uno de los mejores 
d e l T o u r del P o r v e n i r y ga ­
n ó l a s etapas de B u r d e o s . 
S t . Gaudens y Montpel l ier . 
T e r m i n ó en tercer lugar en 
l a general definitiva. P o c o 
d e s p u é s se hizo profesional . 

F u e c a m p e ó n m u n d i a l en 
1864; g a n ó la B u r d e o s - P a r í s , 
en 1966; la N i z a - G é n o v a , en 
1 9 6 7; la P a r í s - R o u b a i x de 
1067; l a V u e l t a a E s p a ñ a de 
1967; l a P a r í s - L u x e m b u r g o , 
de 1967; los Se is D í a s de A m -
beres, de 1967 y los Se is D í a s 
de M a d r i d , de ese m i s m o 
a ñ o . 

A b a n d o n ó e n l a V u e l t a a 
F r a n c i a de 1967, pero g a n ó l a 
e tapa de L i m o g e s . E n 1965 
t e r m i n ó el noveno y g a n ó la 
c l a s i f i c a c i ó n por puntos; en 
1966 se c l a s i f i c ó en segundo 
l u g a r , tras A i m e r : en 1967 se 
c l a s i f i c ó quinto y pr imero en 
l a c l a s i f i c a c i ó n por puntos y 
g a n ó l a etapa del Mon V e n » 

I 

segundos. Con un tiempo magni­
fico —uno de los pocos d í a s que 
el «Tour» gozó de sol templado 
y buen ambiente—, con viento 
favorable a los ciclistas y con 
gran expectac ión de una multi­
tud que s iguió a los deportistas 
a lo largo de los 54 k i lómetros 
700 metros que separan Melun 
dél barrio extremo parisino de 
Vincennes. cuyo ve lódromo se 
veía atestado de públ ico . Los 
aficionados gozaron de un buen 
día , fuera de serie. 

Los 63 ciclistas supervivientes 
de la prueba tomaron la salida 
para la etapa contra reloj espa­
ciados de un minuto y medio, 
excepción hecha de los diez pri­
meros clasificados que se espa­
ciaron de dos minutos y medio. 
Entre ellos se encontraban los 
e spaño le s San Miguel, Gandarias 
y Gómez del Moral. 

E l primero en tomar la salida 
fue el inglés Jack Clarey y el 
vencedor, tras ve int idós d í a s de 
lucha el h o l a n d é s Jan Janssen, 
magn í f i co atleta de 28 a ñ o s que 
fue c a m p e ó n del Mundo en 1964. 

L a 55 edic ión del «Tour» vio 
igualmente vencedor del gran 
premio de la m o n t a ñ a a Aurelio 
González, rey del «Giro» y se­
gundo en la Vuelta a España 
y a los «magníf icos» del equipo 
español que consiguen la victoria 
de la unidad frente a los otros 
equipos. 

E l camino de Melun a Vin­
cennes era, a veces amplio, es­
p lénd ido , a veces estrecho, si­
nuoso y difíci l . Janssen realizó 
su prueba de manera magníf ica . 
E l ú l t i m o tramo fue sensacio­
nal. Destacados con él Van 
Springel y Pingeon, con San Mi­
guel y Gandarias. 

Jan Janssen ganó el «Tour» y 
ganó la ú l t ima media etapa. Jan 
Janssen, 28 a ñ o s , c a m p e ó n del 
Mundo en 1964, l íder del jersey 
amarillo en la vuelta de 1967 
y clasificado quinto en la general 
del mismo año . Tres veces mal-
Uot verde de la clasificación por 
puntos en París . Al comienzo 
del «Tour», fue Anquetil quien 
lanzó la frase: «Este a ñ o a quien 
hay que ganar es a Janssen». 
Buena profec ía la del normando 
ciclista. 

Con la victoria de Aurelio 
González en el gran premio de 
la montaña , que obtiene con 96 
puntos (12 m á s que Bitossi, en 
segundo lugar), y la victoria por 
equipos de los e spaño le s , en 403 
horas, 47 minutos 51 segundos, 
ante los belgas y los franceses, 
dos enemigos peligrosos, conclu­
y ó una vez m á s la vuelta ciclis­
ta a las Galias, este a ñ o menos 
animada a consecuencia de los 
pasados acontecimientos q u e 
perjudicaron a muchas pruebas 
deportivas de la es tac ión , algu­
nas de ellas aplazadas en meses. 

Tres corredores e spaño les cla­
sificados entre los diez prime­
ros, Gregorio San Miguel (cuar­
to), Andrés Gandarias y Gómez 
del Moral (noveno y d é c i m o ) , 
resulta un buen balance para la 
representac ión española , mejo­
rando el tono del pasado a ñ o 
(premio de la m o n t a ñ a , Julio 
J iménez y segundo en la general 
final). 

C L A S I F I C A C I O N D E L A S E ­
GUNDA S E C C I O N D E L A U L ­
T I M A E T A P A 

1. —Janssen (Holanda). 1-20-09-
2/10. 

2. —Van Springel (Bé lg ica «A»), 
1-21-03-4/10. 

3. —Pingeon (Francia «A»), 1-
21-26. 

4.—Bracke (Bé lg ica «B») , 1-21-
32-9/10. 

5. -Wolfshohl (Alemania). 1-21-
59. 

ó.—Den Hartog (Holanda). 1-22-
23-7/10. 

7. —Pinters (Bélg ica «A»). 1-23-
03. 

8. —Grosskost (Francia «B») , 1-
23-18-1/10. 

9. —San Miguel ( E s p a ñ a ) , 1-23-
30- 3/10. 

10. —-Aimar (Francia «B») , 1-23-
31- 6/10. 

U^-Colombo (Ital ia) , 1-23-48-
4/10. 

12.—Gómez del Moral ( E s p a ñ a ) . 
1-24-00-6/10. 

13. —Gandarias ( E s p a ñ a ) . 1-24-15-
3/10. 

14.—Bitossi (Ital ia) , 1-24-268/10. 
15. —Brands (Francia «A»). 1.26-

49-3/10. 
l ó ^ G o n z á l e z ( E s p a ñ a ) , WWO-

4/10. 

17.—Gusot (Francia «A»), 1-25-51-
3/10. 

18^-Schiavon (Franc ia) , 1-25-51-
3/10. 

W ^ B a y s s i e r e (Francia «O»), 1-
25-54. 

20.—Echevarría ( E s p a ñ a ) , 1-26-13. 
21^-Chappe (Francia «B») , 1-26. 

33-1/10. 
22. —Chiappano (Ital ia) , 1-27-21-

9/10. 
23. —Grain (Francia «B») , 1-27-

32-9/10. 
24. —Hoban (Gran B r e t a ñ a ) , 1-27-

388/10. 
25. —Godefroot (Bé lg ica «B») , 1-

27- 42-2/10. 
26. —Bolley (Francia «B») , 1-27-

48-5/10. 
27. —Poppe (Bé lg i ca «A») , 1-27-54-

5/10. 
28.—Puschel (Alemania), 1-27-54-

9/10. 
29.—Dumont (Francia «O»), 1-27-

56-3/10. 
30^—Leblanc ( F r a n d a «B») , 1-28-

068/10. 
31^-Viccntim (Ital ia) , 1-28-10-1/10 
32^-Genet (Francia «A»), 1-28-18. 
33. —Bellone (Francia «B») , 1-28-

21-9/10. 
34.—Beugels (Holanda), 1-23-54-

4/10. 
35.—Monteyne (Bé lg ica «B») , 1-

28- 54-9/10. 
36. —Houbrechts (Bé lg ica «B») , 1-

2900-3/10. 
37.—Van den Berghe (Bélg ica 

«B») , 1-290(W/10. 
38. —Elorza ( E s p a ñ a ) , 1-29-05-2/10. 
39.—López Carr i l (España) , , 1-29-

06-8/10. 
40. —Novay ( F r a n d a «A»), 1-29-

08-7/10. 
41. Í—Huysmans (Bé lg ica «A»), 1-

30-15-9/10. 
42.—Spuhler (Suiza - Luxembur-

go), 1-30-208/10. 
43. -Passue lo (Italia) , 1.3O.3O-9/10. 
44. —Jiménez ( E s p a ñ a ) , 1-30-34-

4/10. 
45. —Ducasse (Francia «B») , W l -

18-4/10. 
46. —Van Vreckom (Bélg ica «B») , 

1^3148. 
47^-Wright (Gran B r e t a ñ a ) , 1-31-

534/10. 
48. —Rayrnond ( F r a n d a «A»)f 1-

32-16-6/10. 
49. —Den Son (Gran B r e t a ñ a ) , ]« 

32-26-1/10. 

50. —Van Ryckeghem (Bélg ica A ) , 
1-32-35-4/10. 

51^-Maes (Bé lg ica «A») , 1^2-41-
2/10. 

52. - M e c k x (Bé lg ica «A»), 1-32-
414/10. 

53. —Bodin ( F r a n d a «C»), 143-1^ 
5/10. 

54.—Wilde (Alemania), 1-33-57-
1/10. 

55. - N u e l a n t (Bé lg ica «B») , 1-34-
04-3/ia 

56. —Brane (Suiza-Luxemburgo), 
1,34^)4.3/10. 

57. —Dentí «Ital'ia), 1-35-54-8/10. 
58. —Clarey (Gran Bre taña) . W6-

35-2/10. 
59. - I z i e r ( F r a n d a «C»), 1-3741-

2/10. 
60. —De Vlaemynck (Bé lg ica «B») 

1-3745-1/10. 
61. —Leman (Bé lg ica « B » ) , 1-39-00. 
62^-Dolman (Holanda), 14045-

9/10. 
63.—In't'ven (Bélg ica «A»), 141-

48-9/10. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
F I N A L 

1. —Jan Janssen (Holanda), 133-
4942. 

2. —Van Springel (Bé lg ica «A»), 
a 38 segundos. 

3. —Bracke (Bélg ica «B») , a 3 
minutos y 3 segundos. 

4.—San Miguel ( E s p a ñ a ) , a 3-17. 
5.—Pingeon (Francia A ) , a 3-29. 
6. —Wolfshohl (Alemania» a 346. 
7. —Aimar (Francia B ) , a 444. 
8. —Bitossi (Italia) , a 4-59. 
9. —Gandarias ( E s p a ñ a ) , a 5-05. 

10. —Gómez del Moral ( E s p a ñ a ) , 
a 7-13. 

11. —Colombo (Ital ia) , a 7-55. 
12. —Pintens (Bélgica A ) , a 10-26. 
13. —González ( E s p a ñ a ) , a 10-42. 
14. —Poppe (Bélg ica A) , a 12^1. 
15. —Schiavon (I ta l ia) , a 14-09. 
16. —Houbrechts (Bé lg ica B ) , a 

FABRICA DE HIELO 
en funcionamiento 

S E V E I D E 
10-15 toneladas d í a 

Dirigirse: GARt ¡ALONSO 
Asunción Castell 26. Madrid 

T d é f o n o 27044-15 

17-21 
17. —Krossfcost (Franela B ) , a 

17- 26. 
18. —Van den Berghe ( B é l g i c a ) , a 

18-02. 
19.—Vicentini (Ital ia) , a 18-19. 
20.—Godefroot (Bé lg i ca B ) , a 

18-28. 
21.—Dumont ( F r a n d a C), a 

20- 08. 
22. —Bayssiere ( F r a n d a C) a 

2141. 
23. —López Carr i l ( E s p a ñ a ) , a 

21- 38. 
24. —Passuello (Italia) , a 2W)7. 
25v—Chiappano (Italia) , 2342. 
26v—Den Hartog (Holanda), a 

29-34. 
27.—Guyot (Francia A) , a 3049. 
28. - W r i g h t ( G . B . ) , a 38-53. 
29— Echeva r r í a ( E s p a ñ a ) , a 

39-28. 
30— J i m é n e z ( E s p a ñ a ) , a 39-56. 
31— Ducasse (Francia B ) , a 39-58. 
32— Huvsmans (Bé lg ica A ) , a 

42- 28. 
33— Hoban ( G . B . ) , a 4328. 
34— Brands (Bélg ica A) , a 43-29. 
35— Puschel (Alemania), a 4848. 
36.—Grain ( F r a n d a B ) , a 4907. 
37—Brand (Suiza-Luxemburgo) 

a 49-56. 
38— Elorza ( E s p a ñ a ) , a 52-08. 
39.—Spuhler (Suixa • Luxcmbur-

go), a 58-18. 
40—Bellone ( F r a n d a B ) , a 1 ho­

ra, 6 minutos y 13 segundos. 
41. —Genet ( F r a n d a A) , a 1-07-26. 
42. —Chappe (Francia B ) , a 1-

08-00. 
43— Izier (Francia C), a MO-51. 
44— Wilde (Alemania), a 1-1147. 
45—Van Rvckeghem (Bélg ica A ) , 

a 1-13-31. 
46.—Ravmond ( F r a n d a A ) , a 1-

1407. 
47/_Monteyne (Bé lg ica B ) , a 1-

18-21. 
48— Bolley ( F r a n d a B ) , a 1-19-15. 
49— Maes (Bé lg ica A) , a 1-21-51. 
50— Novak (Francia A) , a 1-33-58 
51— De Vlaemynck (Bélg ica B ) . 

a 1-3742. 
51—Leman (Bé lg ica B ) , a 14048. 
53— Weckx (Bélg ica A) , a 141-17. 
54— Nuelant (Bélg ica B ) . a 1-

43- 14. 
55— Beugels (Holanda), a 144-21. 
56— Dolman (Holanda), a 146-50. 
57— In't'ven (Bé lg ica A ) , a 147-29 
58— Bodin ( F r a n d a C ) . a 148-30. 
59— Leblanc ( F r a n d a B ) , a 1-

4936. 
60— Van Vreckom (Bélg ica B ) . 

a 1-51-12. 
61— Den ti (I tal ia) , a 1-5847. 
62— Denson (G. B . ) , a 2-24-29. 
63— Clarey (G. B . ) , a 243-28. 

C L A S I F I C A C I O N POR E Q U I P O S 

1— Bélgica (Van Springel. Pin­
tens, Brand) . 408-55. 

2— Holanda (Janssen, Den Har-
tor, Beugels), 4-11-36. 

3 — España (San Miguel, G ¿ 
mez del Moral, Gandarias) , 4-
1145. 
4— F r a n d a B (Grosskost, Aimar, 
Chappe), 4-13-22. 
5— Italia (Colombo, Bit o s s i . 
Schiavon), 4-14-07. 

6— Francia A (Pingeon, Guyot, 
Genet), 4-15-35. 

7— Bélgica B (Bracke. 
froot. Monteyne), 4-23-50. 
8—Francia C (Bayssiera, Du­
mont, Bodin) , 4-27-02. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
P O R E Q U I P O S 

1— ESPAÑA, 40347^L 
2— Bélg ica «A», 4040003. 
3 — Francia «B», 40409-36. 
4— Italia, 404-12-52. 
5— Bélgica «B», 404-1307. 
6— Francia «A», 404-32-18-
7— Francia «C», 405-34-30. 
8.—Holanda. 405-3602. 
9—Alemania, 405-3702. 

10— Inglaterra. 4074043. 

G R A N P R E M I O D E L A 
MONTAÑA 

1— González , 96 puntos. 
2— Bitossi ( I ta l ia) . 84. 
3.—Jiménez, 72. 
4—Pingeon (Francia A ) , 65. 
5.—Gandarias, 57. 
6—Hobaa (Inglaterra), 36. 
7.—San Miguel. 30. 
8— Ducasse (Franda B ) , 28. 
9— Den Hartog (Holanda). 26. 

10.—Schiavon (I ta l ia) , 25. 
11— Aimar (Francia B ) , 17. 

G A N A N C I A S D E L E Q U I P O 
E S P A Ñ O L 

París (Logos). — E l equipo es­
pañol que h a participado en la 
Vielta a F r a n c i a h a ganado por 
diversos conceptos la suma de 
818578 peestas. aparte de los 
premios absolutos por su claslfl-

i 

Par í s .—El corredor h o l a n d é s J a n Janssen en acc ión durante la 
etapa contra el reloj que le ha dado la victoria en esta ed i c ión de 
la Vuelta ocllists a Francia—(Telefoto U P I - C i í r a ) 

cac ión f i n a l E l equipo francés 
h a ganado 516.698 pesetas 7 el 

equipo belga un m i l l ó n de pese­
tas. 

Sístíaga, traspasado al Oviedo 
Prosiguen las gestiones del Burgos 
para completar su equipo 

L a s negociaciones que ve ­
n í a n celebrando e l Oviedo y 
e l Burgos p a r a e l traspaso 
de Sis t iaga a l conjunto a s tu ­
r iano finalizado con e l ficha-
je del b r a v o jugador b u r g a -
lesista por e l "once" de l a 
capi ta l de As tur ias . E l B u r ­
gos p e r c i b i r á 675.000 pesetas 
y e l jugador, que h a s u s c r i ­
to compromiso por dos a ñ o s 
con su nuevo equipo, r e c i ­
b i r á en e l p r i m e r o la c i f ra 
de 275.000 m á s otras 25.000 
s i juega veinte partidos d u ­
rante la t emporada y, en e l 
segundo a ñ o s . 300.000, s iendo 
su sueldo m e n s u a l de diez 
m i l pesetas. 

Sist iaga, que a y e r mismo 
tuvo que abandonar l a c i u ­
dad para incorporarse a v a 
nuevo C l u b , p a r a comenzar 
hoy los entrenamientos , nos 
v i s i t ó antes de p a r t i r , para 
desdedirse de nosotros y r o ­
garnos que lo h i c i é r a m o s , 
as imismo, a t r a v é s de estas 
co lumnas , de toda l a a f ic ión , 
de la que guarda u n i m b o ­
r r a b l e recuerdo, por lo c a r i ­
ñ o s a m e n t e que le h a conside­
rado durante su p e r m a n e n ­
c i a en Burgos . 

P o r nuestra parte , l a m e n ­
tamos l a ausencia del pundo­
noroso jugador, a l que de­
seamos toda clase de é x i t o s 
en su nuevo c lub, donde 
t r i u n f a r á , s i n duda, como m e ­
rece. 

G E S T I O N E S B U R G A L E -
S I S T A S 

R e a l i z a d a l a indicada ope­
r a c i ó n de traspaso, los d irec ­
tivos del Burgos prosiguen 
sus gestiones para comple­
tar la p lant i l la de los jugado­
res de nuestro p r i m e r equipo. 
Ex i s ten m u y fundadas espe­
ranzas de que. de u n m o ­
mento a otro, se produzca 
e l ficha j e del defensa central 
a que hemos aludido d í a s 
pasados y a l que se u n i r á , 
t a m b i é n , e n b r e v í s i m o p la ­
zo, otro jugador acreditado 

como "de punta" y a u . „, 
r r e , de momento, el ¿¡¡«(¿7 
de i n c o r p o r a c i ó n ^ a k ^ 
las albinegras. * 

Que t a m b i é n en esta „ . 
pecto h a y a é x i t o . 

' Cajas para camiones 
Barrciros y Pegaso 

todos los tipos, 
entrega inmediata 

Carrocerias Del Val 
San Julián, U 

V I G A 
VENDE VIVIENDAS 

Cuatro habita done*, cocina, ato 
y dos terrazas. 25.000 pesetai 
entrada. Informes: calle VUorlp 
frente ai 24L 

MORADILLO 
T R A J E S D E V E R A N O 
A M E R I C A N A S S P O R T , 

LINEA JOVEN 

y 

P A N T A L O N E S T E R G A L 
INMENSAS COLECCIONES 

P R E N D A S V E R A N I E G A S 

PARA ESTE VERANO 

E Q U I P E A SU F A M I L I A 
E N TODAS NUESTRAS SECCIONES 

ORA DI L LO 
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ESPAÑA ELIMINO A ITALIA 
DE LA COPA DAVIS 

El triunfo de Gisberf, en su partido con Pietrangeli 
decidió la competición, pese a que en el último encuentro 
hubo de retirarse Orantes, aquejado de calambres 

Barce lona ( L o g o s ) . — E n l a 
pista d e l R e a l C l u b de T e -
nis Ba rce lona Se d i s p u t o e l 
domingo, p o r l a t a r d e , con 
t iempo m u y ca lu roso y asis­
tencia de m á s de c u a t r o m i l 
espectadores, l a t e r c e r a y ú l ­
t ima j o r n a d a de l a e l i m i n a ­
to r ia final de l a z o n a e u r o ­
pea de l a Copa D a v i s e n t r e 
E s p a ñ a e I t a l i a . _ 
í E l p r i m e r p a r t i d o se j u g o 
entre G i s b e r t y P i e t r a n g e l i , 
venciendo G i s b e r t , e n u n a 
f o r m i d a b l e e x h i b i c i ó n de j u e ­
go y de t é c n i c a , a l i t a l i a n o 
por 8-6. 6-4 y 6-2. 

E l segundo p a r t i d o , final de 
la e l i m i n a t o r i a , se j u g ó e n ­
tre M u l l i g a n y Oran t e s . M u -
l l i g a n v e n c i ó en e l q u i n t o 
set po r abandono d e l e s p a ñ o l , 
pues Oran te s en e l c u a r t o 
set a c u s ó cansancio y c a l a m ­
bres en u n a p i e r n a . L o s dos 
p r imeros sets f u e r o n ganados 
por Oran tes , p o r 6-4 y 6-4; 
d e s p u é s se i m p u s o M u l l i g a n 
por 7-5, 6-3 y 4-0. E n e l 
t ranscurso de este ú l t i m o set, 
Orantes, c o m p l e t a m e n t e ago­
tado, a b a n d o n ó . 

Orantes, en los p r i m e r o s 
sets j u g ó m u y b i e n y es tu ­
vo a f a l t a de u n solo "game ' ' 
para haber d e r r o t a d o a l i t a ­
l i a n o - a u s t r í a c o en t res sets. 
Luego Oran te s se h u n d i ó po r 
cansancio e i n e x p e r i e n c i a , l o 
que a p r o v e c h ó M u l l i g a n pa­
ra imponer se d e f i n i t i v a m e n t e 
en el q u i n t o set, que q u e d í ' 
en u n 4-0 a f a v o r de M u ­
l l igan . 
-.«Con estos r e su l t ados de 1Í 
e l i m i n a t o r i a E s p a ñ a e l i m i n -
a I t a l i a po r t r e s v i c t o r i a s con 
tra dos, c a l i f i c á n d o s e p a r a j u 
gar en la final de i n t e r z o n ? 
con Estados U n i d o s en C k 
veland. 
C R I T I C A S D E L A P R E N S 

I T A L I A N A 

Roma ( A l f i l ) . — P a r a g ra 
parte de l a Prensa , t a n t o I ta-
Ka como E s p a ñ a h a n ac tua­
do en f o r m a a n t i d e p o r t i v a 
en la final de la zona e u r o ­
pea de l a Copa D a v i s que 
ayer t e r m i n ó con l a v i c t o r i a 
de los e s p a ñ o l e s . 

" C o r r i e r e d e l l a Sera, de 
M i l á n , d ice e n u n t í t u l o a t o ­
da p á g i n a " L o s t r u c o s n o 
s i rven. L a a n t i d e p o r t i v a u t i ­
l i zac ión d e l a u s t r a l i a n o M u ­
l l i gan en e l e q u i p o n a c i o n a l 
no ha i m p e d i d o l a e l i m i n a ­
c ión de I t a l i a " . 

Otros s u b r a y a n e l que l l a ­
man "gesto a n t i d e p o r t i v o " de 
Manue l Oran te s a l r e t i r a r s e 
de su " m a t c h " c o n t r a M u ­
l l igan , e n c u e n t r o ganado p o r 
el aus t ra l i ano n a t u r a l i z a d o 
i ta l iano . 

L a P rensa t a m b i é n c r i t i ­
ca e l " f o r f a i t " de San t ana 
en e l ú l t i m o p a r t i d o de l a 
final, s e ñ a l a n d o q u e e l cer ­
tificado m é d i c o d e m o s t r a t i v o 
de l a i n d i s p o s i c i ó n d e l espa­
ñol p o d r í a h a b e r s ido r echa ­
zado p o r los i t a l i a n o s de h a ­
berlo a s í deseado. 

" C o r r i e r e d e l l o S p o r t " de 
Roma c o m e n t a que q u i e n v e 
en Orantes a l n u e v o as d e l 
Jems e s p a ñ o l e s t á e q u i v o c a ­
do. " U n a vez p e r d i d o e l t e r ­
cer set", d ice . Oran te s n o h a 
« e c h o nada a derechas . 

C o r r i e r e " t a m b i é n ca l i f ica 
ae a n t i d e p o r t i v o e l m e n t a d o 
certificado m é d i c o de San ta ­
na. que, d ice fu?, o f e n s i v o p a -

M u l l i g a n . 

EL 1.° D E A G O S T O SE 
g E S P L A Z A R A A E S T A -
DOS U N I D O S E L E Q U I P O 
E S P A Ñ O L 

Barce lona ( L o g o s ) . — E l 
Pr imero de A g o s t o p a r t i r á 
ei equipo e s p a ñ o l de t en i s a 

Barce lona .—El gran tenista español Manuel Santana es aten-
iido por el c a p i t á n del equipo, Bertrol i , de una conjuntivitis su-
'rida durante e l segundo set de su encuentrro con Pietrangeli, a 
iu ien g a n ó por tres goles a dos.—(Telefoto C i f r a ) 

Estados U n i d o s p a r a d i s p u ­
tar l a final i n t e r z o n a s de l a 
Copa D a v i s a N o r t e a m é r i c a 
el e q u i p o f o r m a d o p o r San-
lana, G i s b e r t , A r i l l a y O r a n ­

tes q u e d a r á c o n c e n t r a d o e n 
L o s A n g e l e s y e l c a p i t á n d e l 
e q u i p o B a r t o l í i r á a C l e v e ­
l a n d p a r a v e r la p i s t a donde 
se d i s p u t a r á e l e n c u e n t r o . 

M A Ñ A N A 
11 noche 

APERTURA OFICIAL D E 

ÜRllENS-CllIB 
LA SAIA DE IA JUVENTUD 

Vitoria, 202 - GAMONAL 

IP * J Oí 
Con ia actuación del 

fabuloso CONJUNTO 

L O S D R U M E N S 
A I R E ACONDICIONADO 

P I S O S E C O N O M I C O S 

CONSTRUCTORA ALONSO Y ARTECHE, S. A . 
C o n el objeto de promocional- y dotar de l comerc io necesario a l 

PQUGONO EN PROYECTO de 400 viviendas (Madre Juana) en la 
carretera de Arcos (frente a Barriada Ferroviaria) 

D O N A R A 5 lonjas de 15 a 25 metros cuadrados que s o r t e a r á ante Notario, 

entre los 40 compradores de l a s v iv iendas y a in ic iadas . E n las m i s m a s so la -

^ « n t e se p o d r á ins ta lar e l comercio necesario p a r a e l serv ic io de los vec inos de l 

'"Sar a.m habi tantes ) . 

V e r l a m a q u e t a de l a U r b a n i z a c i ó n . V E N T A e informes e n oficina de l a 

enjpresa. Todos los d í a s laborables incluso s á b a d o tarde . 

Me lchor Pr ie to , 16. 1.° derecha . — B U R G O S 

Ciclismo aficionados 

Agustín Tamames, campeón 
de España de montaña 

B a r c e l o n a ( L o g o s ) . — E n 
R u b i se d i s p u t ó e l C a m p e o ­
n a t o de E s p a ñ a de m o n t a ­
ñ a e n c i c l i s m o e n sus c a ­
t e g o r í a s de a f i c i o n a d o s de 
p r i m e r a y s e g u n d a c a t e g o ­
r í a , c o n u n r e c o r r i d o de 147 
k i l ó m e t r o s c o n dos v u e l t a s 
a u n c i r c u i t o c o n s a l i d a y 
e n t r a d a e n R u b i . 

Se p r o c l a m ó v e n c e d o r 
A g u s t í n T a m a m e s , d e l " K a s " 
e n 4-7-58. S e g u n d o , J o s é P a ­
l ac ios , e n 4 - 8 - 1 . T e r c e r o , M i ­
g u e l Lasa , e n 4-9-6. C u a r t o , 
G ó m e z L u c a s , e n e l m i s m o 
t e m p o , h a s t a v e i n t i c i n c o c l a ­
s i f i cados . 

P r e s e n c i ó l a p r u e b a e l se-
l e c c i o n a d o r n a c i o n a l , G a b r i e l 
S a u r a , q u i e n c o n l o s c o r r e ­
dores p re se l ecc ionados , se 
c o n c e n t r ó e n u n h o t e l a l a 
e spe ra de u n a c a r r e r a p r e -
o l í m p i c a que se d i s p u t a r á e l 
p r ó x i m o d o m i n g o e n e l c i r ­
c u i t o de A m e t l l a d e l V a -
l l é s . 

G U I P U Z C O A G A N O E L 
C A M P E O N A T O P O R 
E Q U I P O S 

T a r r a g o n a ( L o g o s ) . — Se 
h a d i s p u t a d o l a p r i m e r a e t a ­
p a d e l t e r c e r C a m p e o n a t o 
de E s p a ñ a de c i c l i s m o , c a t e ­
g o r í a " B " , p o r c a r r e t e r a s t a -
r r a c o n e n t e s p a r e l t i t u l o i n ­
d i v i d u a l . E l c a m p e o n a t o p o r 
equ ipos f u e g a n a d o p o r G u i ­
p ú z c o a . D i c h a e t a p a se c o ­
r r i ó e n l í n e a sobre u n r e c o ­
r r i d o de 60 k i l ó m e t r o s , d á n ­
dose l a s a l i d a e n V a l l s c o n 
l l e g a d a a l a m i s m a c i u d a d . 
P a r t i e r o n 48 c o r r e d o r e s f o r ­
m a n d o 13 equ ipos de o t r a s 
t a n t a s p r o v i n c i a s y v e n c i ó 
L o r e n z o H e r v á s , c o n u n 
t i e m p o de u n a h o r a , 38 m i ­
n u t o s , 43 segundos , c o n u n 
p r o m e d i o de 36,523 k i l ó m e ­
t r o s p o r h o r a , p e r t e n e c i e n ­
t e a B a r c e l o n a . A c o n t i n u a ­
c i ó n se c l a s i f i c a r o n : 

2 F r a n c i s c o C a l v o , de V i z -

Senén Blanco, campeón 
de España de veteranos 

A l i c a n t e ( L o g o s ) . — S e n é n 
B l a n c o h a g a n a d o e l C a m ­
peona to de E s p a ñ a de v e t e ­
r anos e n c i c l i s m o d i s p u t a d o 
p o r l a m a ñ a n a con u n r e c o ­
r r i d o de 78 k i l ó m e t r o s e n u n 
t i e m p o de 2 h o r a s 9 m i n u t o s 
32 segundos, a u n a v e l o c i d a d 
m e d i a de 34,700 k i l ó m e t r o s 
h o r a . Se c l a s i ñ c ó segundo, 
J a c i n t o A s v e n z a , e n e l m i s ­
m o t i e m p o ; t e r c e r o , Ce l so 

R o d r í g u e z y c u a r t o , J o s é Saa, 
q u e se se p r o c l a m ó c a m p e ó n 
de E s p a ñ a de ve t e ranos B . 
H a s t a c i n c u e n t a y n u e v e co­
r r e d o r e s clasif icados. L a p r u e ­
ba fue m u y i n t e r e s a n t e y l a 
v i c t o r i a se d e c i d i ó a l s p r i n t . 

POSIBIE REFORMA 
DEL REGLAMENTO 
DE COMPETICIONES 
DE FUTBOL 

Para que los Clubs no tenyan 
responsabilidad de los incidentes 
que ocurran en los estadios 
o sus cercanía 
Las Palmas (Logos) . — Se 

encuentra en esta cap i t a l e l 
presidente de l a F e d e r a c i ó n Es­
p a ñ o l a de F ú t b o l , s e ñ o r Costa, 
que m a n i f e s t ó , en t re otras co­
sas, con referencia a los i n c i ­
dentes que se producen en los 
terrenos e s p a ñ o l e s que l a F e ­
d e r a c i ó n t r a t a r á de r e fo rmar 
e l ac tua l r eg lamento para que 
los clubs n o tengan responsa­
b i l i d a d de los incidentes que 
o c u r r a n en los estadios o sus 
c e r c a n í a s . 

Se l e p r e g u n t ó s i h a b í a a lgo 
reglamentado en e l sentido de 
que l a U n i ó n D e p o r t i v a Las 
Pa lmas t uv i e r a que j u g a r su 
p r i m e r p a r t i d o de L i g a , debido 
a que t iene clausurado p o r u n 
encuentro e l estadio insu la r , en 
e l sit io g e o g r á f i c a m e n t e m á s 
cercano a Las Palmas y t en i en ­
do en cuenta e l o f rec imien to 
que l e ha hecho e l Barce lona 
a l once canario para j u g a r e l 
pa r t i do en el Nuevo Campo, a 
l o que c o n t e s t ó e l s e ñ o r Cos­
ta que la F e d e r a c i ó n e s t á dis 
puesta a complace r los deseos 
del C lub canario para que pue­
da j u g a r donde lo est ime m á s 
conveniente. 

L a U n i ó n Depor t iva Las P a l ­
mas estudia l a pos ib i l idad de 
j u g a r el p r i m e r pa r t i do de L i ­
ga contra e l A t l é t i c o de M a d r i d 
en el estadio He l iodoro R o d r í ­
guez, de Santa C r u z de T e n e r i ­
fe, o en e l de l Barcelona, te­
niendo en cuenta, a d e m á s , que 
Las Pa lmas h a b r á de j u g a r su 
segundo par t ido en Barce lona 
contra e l E s p a ñ o l . 

c aya , 1-38-39. 
3 J u a n A r g e m i , de B a r c e ­

l o n a , 1-38-43. 
4 J u a n - L u i s U n d a b a r r e -

n a , de V i z c a y a , 1-38-52. 
5 R o b e r t o E s c u d e r o , d e 

V a l e n c i a , 1-39-00. 

L a p r u e b a f u e o r g a n i z a d a 
p o r l a F e d e r a c i ó n p r o v i n ­
c i a l de J u v e n t u d e s c o n j u n ­
t a m e n t e c o n l a F e d e r a c i ó n 
C a t a l a n a de c i c l i s m o . 

Radio Nacional de España 
retransmitirá también 
el combate Winstone-iegrá 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l 
m i é r c o l e s . 24; a las n u e v e 
de l a noche , R a d i o N a c i o n a l 
de E s p a ñ a t r a n s m i t i r á d i r e c ­
t a m e n t e desde I n g l a t e r r a e l 
c o m b a t e de boxeo , v a l e d e r o 
p a r a e l C a m p e o n a t o d e l M u n ­
do de los pesos p l u m a , e n t r e 
e l b r i t á n i c o H o w a r d W i s n t o -
n e y e l e s p a ñ o l J o s é L e g r á 
que se c e l e b r a r á e n P o r t h c a l l 
( G a l e s ) . I n f o r m a r á su e n v i a ­
do especia l M a t í a s P ra t s . 

Un futbolista brasileño muerto 
de im disparo, por un Policía 

Mañana y el jueves se disputará en 
La Coruña el trofeo «Conde Penosa» 

R í o de Janeiro ( A l f i l ) . — E l 
futbolista b r a s i l e ñ o . Lu i s Car los 
de Nascimento Brandao . fue 
muer to ayer por u n pol ic ía que 
i n v a d i ó las depedencias del es­
tadio del Bonsuceso, donde se 
encontraban concentrados los 
jugadores del equipo local . 

Brandao, fue mue r to por u n 
disparo de revó lve r , efectuado 
por u n pol ic ía que s© encontraba 
de vigi lancia en el campo de 
juego del Bonsuceso con o c a s i ó n 
del encuentro que disputaban los 
equipos de Reserva local y de 
Diar ia , quien e n t r ó en las ins­
talaciones donde se encontraban 
concentrados los t i tu lares del 
p r imer equipo. De acuerdo con 
las declaraciones de los jugado , 
res del Bonsuceso. el po l i c í a t ras 
discut i r con ellos, hizo u n d is . 
paro de r e v ó l v e r causando l a 
muerte inmedia ta de Brandao. 
Los c o m p a ñ e r o s de é s t e i n t e n . 
ta ron l i n c h a r a l asesino, que fue 
detenido por el d i rec tor t é c n i c o 
del equipo de reserva del Bonsu­
ceso, Joel. 

D I STEFANO. E S P E R A D O E N 
B U E N O S A I R E S 

Buenos Ai res ( A l f i l ) . — Es es. 
perado en esta cap i t a l Alfredo 
d i S t é f a n o quien l l e g a r á m a ñ a n a 
procedente de E s p a ñ a para u l ­
t i m a r detalles de su incorpora­
c ión a l "Boca Jun io r s" como 
"manager" de fú tbo l profesional. 

L a not ic ia , que fue publ icada 
por e l d ia r io " C r ó n i c a " ha sido 
confirmada hoy por el mismo ro­
ta t ivo. 
T R O F E O " C O N D E P E N O S A " 

L a C o r u ñ a (Logos). — Los d í a s 

Hockey sobre hierba 
En partido amistoso 
la selección japonesa 
venció a la española 
por (2-1) 

B a r c e l o n a ( L o g o s ) . — E n e l 
t e r r e n o d e l R e a l C l u b d e P o ­
l o se j u g ó p o r l a m a ñ a n a 
e l s e g u n d o e n c u e n t r o i n t e r ­
n a c i o n a l de c a r á c t e r a m i s ­
toso de h o c k e y sobre h i e r ­
b a e n t r e l a s se lecciones d e l 
J a p ó n y E s p a ñ a . 

E l once e s p a ñ o l e s t a b a 
i n t e g r a d o p o r dos j u g a d o ­
res t i t u l a r e s d e l e q u i p o n a ­
c i o n a l , s i e n d o l o s r e s t a n t e s 
p re se l ecc ionados d e l e q u i p o 
" B " . 

V e n c i ó l a s e l e c c i ó n j a p o ­
nesa p o r dos t a n t o s a u n o . 

T r a s este p a r t i d o , e l se-
l e c d o n a d o r n a c i o n a l L u i s 
F r a n c i n o d i o c u e n t a de l a 
l i s t a d e los 18 se l ecc ionados 
q u e r e p r e s e n t a r á n a E s p a ­
ñ a e n l a O l i m p i a d a de M é ­
j i c o , l o s cua les p e r m a n e c e n 
a c l u b s de B a r c e l o n a , T a r r a -
sa, M a d r i d y B i l b a o . Es tos 
j u g a d o r e s s e g u i r á n s u p r e ­
p a r a c i ó n e n e l T i b i d a b o y 
N u r i a h a s t a p r i m e r o s de 
A g o s t o . E l v i a j e a M é j i c o 
e s t á p r e v i s t o p a r a ú l t i m o s d e 
S e p t i e m b r e p r ó x i m o . 

Water Polo 

El equipo júnior de España 
venció al de Francia (2-0) 

24 y 25 de Agosto se d i s p u t a r á 
en esta cap i t a l e l p r i m e r trofeo 
"Conde de Fenosa" en el que 
p a r t i c i p a r á n el R á c i n g de Bue^ 
nos Aires, e l F lamingo de B r a . 
s i l y el Depor t ivo de l a C o r u ñ a . 

Retransmisiones 
de T. V. en directo 
para el mes de Agosto 

M a d r i d ( L o g o s ) . — T V E 
r e t r a n s m i t i r á en d i r e c t o e n 
e l p r ó x i m o mes de A g o s t o las 
s igu ien tes i n f o r m a c i o n e s de­
p o r t i v a s : 

D í a 4. — C a m p e o n a t o de 
E s p a ñ a de n a t a c i ó n c o n a t ­
le tas desde B a r c e l o n a , a las 
doce de l a m a ñ a n a . 

D í a s 3, 4, 9 y 10 .—Retrans­
m i s i ó n de c u a t r o encuen t ros 
d e l Campeona to de E u r o p a 
de balonces to , c a t e g o r í a j u ­
n i o r s , que se c e l e b r a r á e n 
V i g o , d e l 2 a l 10. 

D í a 11 . — R e t r a n s m i s i ó n 
desde B a r c e l o n a , d e l C a m ­
peona to de E s p a ñ a d e p a t i ­
na je a r t í s t i c o y danza , a las 
doce y m e d i a de l a m a ñ a n a . 

D í a 14. — R e t r a n s m i s i ó n 
d e l p a r t i d o en t r e F r a n c i a y 
E s p a ñ a de pe lo t a a m a n o y 
a pala , que se c e l e b r a r á e n 
San S e b a s t i á n , c o n m o t i v o de 
l a S e m a n a G r a n d e , a las s ie te 
de l a t a r d e . 

D í a 18. — R e t r a n s m i s i ó n 
de l a c a r r e r a d e caba l los , 
G r a n P r e m i o de S a n Sebas­
t i á n e n e l h i p ó d r o m o de L a ­
sar te . 

E s t á t a m b i é n p r e v i s t a , e n 
d i r e c t o l a r e t r a n s m i s i ó n de 
las rega tas de t r a i n e r a s , C a m ­
peona to de E s p a ñ a , q u e se 
c e l e b r a r á n e n O r i o , se espera 
l a p a r t i c i p a c i ó n e n esta p r u e ­
ba, d e l f amoso e q u i p o i n g l é s 
de O x f o r d . 

P o r ú l t i m o , se es tud ia l a 
p o s i b i l i d a d de r e t r a n s m i t i r 
desde B a r c e l o n a , e l d í a 3 1 , 
la^ l l e g a d a de l a a n t o r c h a 
o l í m p i c a , de los Juegos de 
M é j i c o a l p u e r t o de B a r c e ­
l o n a . 

MISCELANEA 
DEPORTIVA 
Barcelona (Logos).—Con obje­

t o de p romover la o r g a n i z a c i ó n 
de la fase previa del Campeonato 
de Europa de baloncesto de se­
lecciones nacionales se c e l e b r ó 
en M a t a r é una r e u n i ó n entre e l 
Sr. Saporta —miembro de la Fe­
d e r a c i ó n Internacional de Ba­
loncesto— y los direct ivos del 
Club M a t a r ó que organiza este 
campeonato. P a r t i c i p a r á n en d i ­
cha c o m p e t i c i ó n las selecciones 
de Bélg ica , Bulgar ia , E s p a ñ a , 
Marruecos, L a R A U y Suiza. 

La C o r u ñ a (Logos) . — Se dis­
p u t ó la segunda jo rnada del tor­
neo internacional de a t le t i smo 
E s p a ñ a - Francia - Grecia. E n 
esta jornada Ana M a r í a Mol ina 
b a t i ó el record de E s p a ñ a de 
pen tha t lon famenino con 4.090 
puntos . La clas i f icación general 
ha quedado establecida a s í : Es­
p a ñ a - Francia: Francia 110 pun­
tos, E s p a ñ a , 98. E s p a ñ a - Gre­
cia: E s p a ñ a 117 y Grecia 83. 

m m ACIUAMI DE ios mm 
mmm EN EE CONCURSO 
HIPICO NACIONAE DE VITORIA 

E l capitán Batalla, con «Tocomocho» 
ganador del gran premio 

De ocho pruebas disputadas cuatro 
fueron para los jinetes burgaleses 

D e s p u é s d e l Concurso H í ­
p ico de B u r g o s y t r a s unos 
d í a s de descanso se h a ce le ­
b r a d o e n V i t o r i a e l C o n c u r ­
so H í p i c o N a c i o n a l , que o r ­
gan izado p o r l a P e ñ a V i t o -
r i a n a - T e n i s C l u b en l a P i s t a 
G e n e r a l A l a v a , h a c o n s t i t u í -
do u n é x i t o no tab le , t a n t o 
e n e l aspecto d e p o r t i v o p o r 
e l n ú m e r o y c a l i d a d de p a r ­
t i c i p a n t e s , c o m o e n e l de o r ­
g a n i z a c i ó n y as is tencia de p ú ­
b l i c o , d u r a n t e sus c u a t r o d í a s 
de d u r a c i ó n . 

D a d a l a c e r c a n í a de V i t o ­
r i a y t r a s e l b u e n p a p e l de 
los j i n e t e s burgaleses e n e l 
r e c i e n t e concurso de B u r g o s , 
todos e l l o s h a n a c u d i d o a 
t o m a r p a r t e e n este c o n c u r ­
so, que s i m a l n o r e c o r d a ­
m o s son l a s e ñ o r a de R a m i ­
r o de L o m a , Cap . R a m i r o de 
L o m a , C a p . B r i n g a s , Cap . B a ­
t a l l a y Cap . A l o n s o M i ñ ó n y 
todos e l los h a n conseguido 
c o n sus t r i u n f o s d e j a r a l a 
h í p i c a bu rga l e sa e n desta­
c a d í s i m o l u g a r . L a s e ñ o r a de 
R a m i r o de L o m a h a s i do l a 
amazona m e j o r c las i f icada e n 
e l concurso c o n s i g u i e n d o e l 
t r o f e o " F o u r n i e r " ; e l c a p i t á n 
R a m i r o de L o m a j u n t o con 
o t ras c las i f icaciones e s t á se­
g u n d o con " T a f a l l a " e n l a 
p r u e b a " M a r q u é s d e l R i s c a l " ; 
e l Cap . B r i n g a s c o n " G a m i ­
t o " e s t á t e r c e r o e n las p r u e ­
bas " K a s " y " V a l d e s p i n o " ; e l 
Cap . A l o n s o M i ñ ó n c o n 
" O c h a v i l l o " c u e n t a e n t r e 
o t ras m u y buenas c las i f ica­
ciones y en l u g a r destacado 
u n p r i m e r p r e m i o e n l a p r u e ­
ba " V a l d e s p i n o " y p o r ú l t i m o 
m e n c i ó n especia l m e r e c e e l 
Cap . B a t a l l a , que con " T o c o -
m o c h o " ( c a b a l l o a l q u e u n 
acc idente i m p i d i ó p o d e r t e r ­
m i n a r e l C o n c u r s o H í p i c o de 
B u r g o s ) , c o n s i g u i ó u n p r i ­
m e r p r e m i o e n l a p r u e b a 
" I m o s a " , u n segundo e n l a 
p r u e b a " E x c m a . D i p u t a c i ó n 
F o r a l de A l a v a " , o t r o p r i ­
m e r p r e m i o en l a p r u e b a 
" C a j a p r o v i n c i a l de A h o r r o s 
de A l a v a " y p o r ú l t i m o e l 
d o m i n g o , d í a final d e l c o n ­
curso , v o l v e r a consegu i r con 
e l m i s m o c a b a l l o e l p r i m e r 
pues to en e l G r a n P r e m i o de 
V i t o r i a , s iendo a d e m á s " T o -
c o m o c h o " e l g a n a d o r d e l t r o ­
feo " R a m ó n A l o n s o " como 
c a b a l l o m e j o r p resen tado e n 
e l concu r so y e l Cap . B a t a ­
l l a g a n a d o r d e l t r o f e o E x c m o . 
Sr . c a p i t á n gene ra l c o m o j i -
m i s m o , t r o f e o é s t e que fue 
n e t e m e j o r c lasif icado e n e l 
en t r egado p o r e l E x c m o . 

s e ñ o r c a p i t á n g e n e r a l d e 
B u r g o s , q u i e n e l ú l t i m o d í a 
se d e s p l a z ó a V i t o r i a c o n es­
t e fin p r e s i d i e n d o e l c o n c u r ­
so j u n t o c o n las a u t o r i d a d e s 
m i l i t a r e s y c i v i l e s alavesas. 

A todos los burga leses e n 
g e n e r a l y a l a a f i c i ó n h í p i ­
ca e n p a r t i c u l a r nos l l e n a n 
de s a t i s f a c c i ó n estos t r i u n » 
fos de nues t ros j i n e t e s y s ó l o 
nos r e s t a a ñ a d i r q u e desea­
m o s c o n t i n ú e n e n los p r ó x i ­
m o s concursos a q u e as i s tan 
en l o q u e res ta de t e m p o r a d a . 

Ya se han inscrito 
109 países, para 
los Juegos Olímpicos 

M é j i c o ( A l f i l ) . — E l C o ­
m i t é o r g a n i z a d o r de los Jue-^ 
gos O l í m p i c o s h a a n u n c i a d o 
h o y q u e c ien to n u e v e p a í s e s 
h a n f o r m a l i z a d o y a s u i n s ­
c r i p c i ó n p a r a p a r t i c i p a r e n 
los Juegos de O c t u b r e p r ó x i ­
m o , a u n q u e se espera que m á s 
p a í s e s se i n s c r i b a n t o d a v í a 
antes de que se c i e r r e e l p l a ­
zo de i n s c r i p c i ó n , e í 16 d e 
A g o s t o p r ó x i m o . 

E M P L E A D O 
para A L M A C E N de material 
e léctr ico , se precisa con amplios 
conocimiento!: y experiencia en 

el ramo. 
S U E L D O A C O N V E N I R 

Escr iban con referencia al 
n ú m e r o 2.01o 

M A R I A N O R I C O - P U B L I C I D A D 
San Juan, 41 — B U R G O S 

NATACION 

NUEVOS RECORDS 
MUNDIALES 

Los Angeles ( A l f i l ) . — Cua t ro 
r é c o r d s mundiales, de ellos dos 
por la j o v e n c í s i m a Debbie Me-j 
yer —quince a ñ o s de edad-r- y¡ 
en la m i s m a prueba, se h a n ba, 
t ido en las pruebas de n a t a c i ó n 
celebradas en Los Angeles, ú l t i . 
mas importantes antes de que 
se celebren en L i c o l n (Nebras. 
k a ) los campeonatos de Estados 
Unidos, de los que s a l d r á el equU 
po norteamericano que c o m p e t í , 
r á en los Juegos O l í m p i c o s de 
Méjico, en Octubre p r ó x i m o . 

Debbi© Meyer b a t i ó el récoixi 
de los 1.500 metros libres, en e l 
t iempo de 17' 34" 2/10. y a l p a ­
so por los ochocientos metros 
t a m b i é n su propio r é c o r d mun-« 
d i a l de esta distancia, e n 9' 19", 

Sus r é c o r d s anteriores, batidos 
ahora, eran de 17' 50" 1/10 pa ra 
los m i l quinientos metros y da 
9' 22" 9/10 en ochocientos. 

L a n i ñ a prodigio, sudafricana^ 
K a r e n M u i r — t a m b i é n de qu ince 
a ñ o s de edad— b a t i ó su p r o p i o 
r éco rd m u n d i a l de los doscientos 
metros espalda en 2' 23" 8/10^ 
r e b a j á n d o l o en tres d é c i m a s do 
segundo. 

E l Joven Cary H a l l , r e v e l a c i ó n 
de la n a t a c i ó n norteamericana^ 
de 16 a ñ o s de edad, b a t i ó el r&j 
cord m u n d i a l de cuatrocientos 
metros cuat ro estilos, en 4' 34'* 
4/10, mejorando en uno-siete e l 
r é c o r d que ostentaba el t a m b i é n 
norteamericano Greg B i j c k l n g . 
ham. ~ 

B a r c e l o n a ( L o g o s ) . — E n l a 
p i s c i n a m u n i c i p a l de M o n t -
j u i c h , se d i s p u t ó p o r l a m a ­
ñ a n a ei n o v e n o p a r t i d o Es­
p a ñ a - F r a n c i a de W a t e r 
P o l o de l a c a t e g o r í a j u n i o r s . 
P r e s i d i ó l a p r u e b a e l m i e m ­
b r o de l a F e d e r a c i ó n Espa ­
ñ o l a de N a t a c i ó n , d o n B e r ­
n a r d o P l c o r n e l l . D e s p u é s d e 
u n i n t e r c a m b i o de b a n d e r i ­
nes , se g u a r d ó u n m i n u t o 
de s i l e n c i o p o r e l f a l l e c i m i e n ­
t o d e l e x - i n t e r n a c i o n a l d e 
W a t e r P o l o . J a i m e C r u e l l s . E l 
p a r t i d o f u e m u y d i s p u t a d o , 
v e n c i e n d o f i n a l m e n t e e l 
e q u i p o e s p a ñ o l p o r dos t a n ­
tos a cero . 

P I S C I N A S 
Equipos para todo tipo de piscinas 

entrega inmediata 

DELEGACION CENTRO: 

depuración de aguas, s.a. 
Piscinas, residuales, industriales u potables 
Gordóniz, 44 - Planta 12 
Tfnos . 32 37 00* - 31 0010* - 32 37 01 - B I L B A O 
Garcüasoi 1 0 - 3 * Izqda. - Teléf . 2248497 - MADRID 



Escasez de agua en Viena 

Debido a la escasez de agua que padece la capital austríaca, 
equipos especiales buscan incansablemente, de día y de noche, 
posibles roturas de cañer ías y escapes, con modernos aparatos 
e l ec trón icos que detectan las mismas a profundidades de hasta 
cuatro metros. K n esta fotografía vemos a un técnico realizando 
en plena calle su labor dctectora con el citado aparato. 

(Foto F i e l ) 

Diar io Burgo Vitoria, 13 - r e l é f o n o 202852 

n a d o , articulo, ^ 

FOTOCOPiAs 

NUESTROS 
COLABORADORES 

NO solamente en el E v a n ­
gelio los ú l t i m o s s e r á n 
los pr imeros . T a m b i é n , 

a veces, en e l tur i smo . E n 
la s I s l a s B a l e a r e s , los ú l t i ­
mos en l a p r o m o c i ó n t u r í s ­
t i c a h a n sido los m e n o r q u i -
nes. M e n o r c a , que a pesar 
de su nombre no es l a me­
n o r de las B a l e a r e s , h a b í a 
quedado r e z a g a d a en orden 
a l a l í n e a de p e n e t r a c i ó n t u ­
r í s t i c a que, i n i c i a d a e n M a ­
l lorca y a ante s de n u e s t r a 
g u e r r a , se h a i n c r e m e n t a d o 
h a s t a enormes proporciones 
— r e c u é r d e s e que e n los me­
ses de Agosto el aeropuerto 
pa lmesano de S a n J u a n es 
q u i z á el que t iene m a y o r 
movimiento de E u r o p a — se­
guida , en los ú l t i m o s a ñ o s , 
por l a b l a n c a I b i z a , l a c a r ­
tag inesa , recos tada c a r a a la s 
p layas arge l inas . M i e n t r a s e n 
M a l l o r c a el n ú m e r o de c a ­
m a s hote leras —es dec ir , s i n 
las que pueden contarse e n 
los momentos "punta" e n 
casas p a r t i c u l a r e s — r o n d a r á 
las 40.000, e n I b i z a , s iendo 
l a i s l a m u c h o m á s p e q u e ñ a 
y contando c o n m e n o s a t r a e -

Belleza y utilidad de las joyas 
de la Corona iraniana 

E l fabuloso tesoro respalda 
en un 60 por ciento la moneda del país 

r e h e r á n . — ( C r ó n i c a espe­
c i a l de la A g e n c i a F I E L -
P F I ) . - — U n a v i s i t a c l á s i c a 
de todos los soberanos o es ­
tad i s tas e x t r a n j e r o s que v ie­
n e n a l I r á n es la c o n t e m ­
p l a c i ó n de l a s famosas j o ­
y a s de l a C o r o n a . E l prodi ­
gioso a m o n t o n a m i e n t o de r i ­
quezas que se cus tod ian e n 
el tesoro i r a n i a n o d e s l u m h r a 
s i n d i s c u s i ó n a los m á s es-
c é p t i c o s . Los soberanos i r a ­
n ianos h a n l levado u n a pe­
q u e ñ í s i m a parte de esas j o ­
y a s e n s u c o r o n a c i ó n , e n 
O c t u o r e pasado. L a m a y o r 
p a r t e de las r iquezas n a c i o ­
na les a c u m u l a d a s d u r a n t e 
siglos se expone e n e l ú l t i ­
m o piso del B a n c o C e n t r a l , 
e n u n a g r a n s a l a r e c t a n ­
g u l a r de 800 m e t r o s c u a d r a ­
dos de superf ic ie . 

S u s p u e r t a s t i e n e n c e r r a ­
d u r a s secretas , c u y a s c l a ­
ves e s t á n en m a n o s de l u n -
c ionar ios j u r a m e n t a d o s . U n 
s i s t e m a m u y perfecto de 
a l a r m a h a r í a s o n a r l a s s i ­

r e n a s a n t e e l m e n o r a t a q u e 
a l a v i t r i n a s . L a o p e r a c i ó n 
de q u i t a r e l polvo a estas 
v i t r i n a s se r e a l i z a s iempre 
e n p r e s e n c i a de los m i e m ­
bros de l C o m i t é de S u p e r ­
v i s i ó n , g e n e r a l m e n t e s i n 
a b r i r l a s n i tocar los teso­
ros que se c o n t i e n e n e n 
el las . L a s u m a que r e p r e ­
s e n t a n esos objetos prec io­
sos es i n c a l c u l a b l e , porque 
a m e n u d o c a d a p ieza t i ene 
i n c r u s t a d a s c e n t e n a r e s de 
j o y a s . P o r lo d e m á s , E l M u ­
seo I m p e r i a l de J o y a s s i r ­
ve de respaldo a l B a n c o 
C e n t r a l y r e p r e s e n t a el 60 
por c iento de l a g a r a n t í a 
f i d u c i a r i a de los bi l lentes 
e n c i r c u l a c i ó n emit idos p o r 
el B a n c o . 

U n a de l a s obras m a e s ­
t r a s m á s e x t r a o r d i n a r i a s 
es e l famoso trono N a d e -
r i , que s i rve p a r a l a coro­
n a c i ó n de los emperadores 
y que f u e t r a í d o de l a I n ­
d i a e n 1739 por N a d i r S h a h . 

Dibujos con siete errores 

fi'S AGtN|.l«. I . f l V 

E s t a a d m i r a b l e p ieza de or­
f e b r e r í a e s t á g u a r n e c i d a por 
26.733 p iedras d i s t in tas . E n 
l a a c u m u l a c i ó n de estos te­
soros, e l S h a h N a d i r r e p r e ­
s e n t ó u n pape l des tacado. 
C o n d u c t o r de camel los , lue ­
go bandido, e l m á s c é l e b r e 
de los conquis tadores i r a ­
n í e s , p r o c l a m a d o S h a h e n 
1736, s o m e t i ó a los a f g a ­
nos , a t a c ó a l imper io d e l 
G r a n Mogol, c o n q u i s t ó l a 
c i u d a d de D e l h i e n 1739 y 
t r a j o de sus conquis tas u n 
i n m e n s o b o t í n , va lorado e n 
m u c h o s mi les de mi l lones . 

A p r o p ó s i t o de l a m a g ­
n í f i c a t a b a q u e r a del M u ­
seo g u a r n e c i d a de 85 es­
m e r a l d a s , se c u e n t a que e l 
conquistador , d e s p u é s de 
ocupar l a I n d i a , v o l v í a a l 
I r á n c u a n d o u n a a n c i a n a 
le h izo saber que el R e y de 
l a I n d i a p o s e í a u n a t a b a ­
q u e r a v a l i o s í s i m a que ocu l ­
t a b a s i empre en s u som­
brero . N a d i r v i s i t ó a l R e y 
e n c u e s t i ó n , y ante s de | 
despedirse le di jo que e n 
el I r á n e r a cos tumbre que 
los amigos , e n e l m o m e n t o 
de separarse , c a m b i a s e n los 
sombreros en s igno de a m i s ­
t a d . S i l a a n é c d o t a es a u ­
t é n t i c a —lo que es u n p o ­
co dudoso— N a d i r h i zo 
a q u é l d í a u n b u e n nego­
cio, porque la t a b a q u e r a 
e s t á v a l o r a d a hoy e n m u ­
chos mi l lones . Se h a h a b l a ­
do m u c h o de las coronas 
prec iosas de l tesoro i r a n i a ­
no. L a que s i r v i ó p a r a l a 
ú l t i m a c o r o n a c i ó n , t iene 
3.380 d i a m a n t e s , 5 e s m e r a l ­
das , dos r u b í e s y 368 per ­
las . P e s a m á s de dos k i ­
los. 

M á s e x t r a o r d i n a r i o es s i n 
d u d a e l globo t e r r á q u e o de l 
Museo I m p e r i a l . C o n s t r u i d o 
p o r orden de N a s s e r - E d d i n 
S h a h G h a d j a r , t iene u n d i á ­
m e t r o de 66 c e n t í m e t r o s y 
e s t á montado en u n eje de 
oro. E n este globo, los c o n ­
t inentes e s t á n d ibujados 
c o n r u b í e s y d i a m a n t e s . E l 
oro uti l izado p e s a 34 kilos 
y e l n ú m e r o to ta l de pie­
d r a s i n c r u s t a d a s se e leva a 
l a c i f r a fabulosa de 51.366. 

No es exagerado ut i l i zar 
a n t e estas obras de orfebre­
r í a que n ú n c a p o d r á n re­
petirse l a f ó r m u l a acos­
t u m b r a d a de "Tesoro de las 
M i l y U n a Noches". 

e n 0 

tivos c iudadanos , p a s a n y a 
l a r g a m e n t e de la c u a r t a p a r ­
te. 

F L O R E S 

L e j o s de las dos — e n e l 
p l a n o t u r í s t i c o — queda l a 
n o r t e ñ a M e n o r c a . ¿ P o r q u é ? 
E l f e n ó m e n o de este re traso 
obedece a razones m ú l t i ­
ples. ¿ E s menos bel la M e -
n o r s a que sus h e r m a n a s de l 
a r c h i p i é l a g o ? 

" M e n o r c a es u n b e l l o 
F j a r d í n 

Jas m e n o r q u i n a s , l a s f l o -
[ r e s " 

A s í e m p i e z a u n a h a b a n e ­
r a que c u l m i n a e n l a e x p r e ­
s i ó n : 

" Y o n o sa lgo de M e -
[ n o r c a 

n i e n t o d a m i v i d a . . . " 

J a r d í n , en v e r d a d , no lo 
es l a M e n o r c a de los "ta-
laiots", rocosa y, e n s u sec ­
tor Norte — l a que recibe 
l a t r a m o n t a n a que le dis­
p a r a el P i r i n e o por e l c a ñ ó n 
de l C a b o de C r e u s — algo 
desarbo lada como e l sector 
de C a d a q u é s , demostrando 
que en é p o c a s p r e h i s t ó r i c a s 
u n brazo de t i e r r a se h u n ­
d i ó e n los ab i smos de l m a r . 
a d e m á s de sus cos tas de l 
S u r , arbo ladas y e n punto a 
p l a y a s como l a s de l Norte, 
M e n o r c a ofrece a l t u r i s m o 
de l f u u r o , I a pos ibi l idad de 
u n a n a v e g a c i ó n c i r c u n v a l a -
t o r í a , l a m á s s e g u r a de las 
B a l e a r e s , con puertos y a b r i ­
gos p r o f u n d í s i m o s . P a r a el 
tur i smo lo m e j o r de Menor­
c a es p r e c i s a m e n t e lo que 
n o t i ene de "turíst ica1". S u s 
c a m a s hote l eras n o p a s a n de 
dos m i l . No se h a produc i ­
do l a i n v a s i ó n que dentro 
de unos a ñ o s h a b r á conse­
guido h a c e r l e perder l a c a ­
t e g o r í a de ser l a i s l a m á s 
v i rgen e i n t a c t a de todas l a s 
de l M e d i t e r r á n e o occ identa l . 
S i es l a m e j o r de l a s B a ­
leares p a r a e l v e r a n o —-el 
c a l o r n o es bochornoso, n i 
e n l a cos ta n i e n e¿ inte ­
r ior , por l a m i s m a r a z ó n 
"bebe" los v i en tos— M e n o r ­
c a es u n r e m a n s o de p a z p a ­
r a todo e l a ñ o . 

R E C A T O : — : — : 

H a s t a hoy, e s ta es l a v e r ­
d a d , no h a h e c h o m u c h o 
p a r a a t r a e r a l tur i smo . U n a 
de l a s razones es e l hecho 
de a te sorar m á s genio i n d u s ­
t r i a l y e m p r e s a r i a l que las 
otras i s las . A p e n a s , e n este 
sentido, cede e l p a s o a M a ­
l l o r c a , m a y o r y de m u c h o s 
m á s h a b i t a n t e s . M e n o r c a h a 
viv ido y puede v i v i r s i n e l 
tur i smo , lo que n o o c u r r i r í a 
con las o t r a s dos i s las . I b i ­
z a , s i n é l , v o l v e r í a a l a p a -
y e s í a p u r a y s imple y M a ­
l l o r c a , a l a med iocr idad . M e ­
n o r c a , e n cambio , posee i n ­
dus tr ias de a c r e d i t a d a z a p a ­
t e r í a desde h a c e m u c h o s 
a ñ o s y hoy m i s m o es e l sec­
tor de terr i tor io e s p a ñ o l 
que produce y e x p o r t a m á s 
tone ladas de queso. E n M e ­
n o r c a , no h a habido moris ­
cos, porque su conquistador , 
Al fonso e l L i b e r a l , a pesar 
de s u adje t ivo , e x p u l s ó a los 
superv iv i entes , q u e d á n d | o s e 
so lamente c o n sus huestes 
de p u r a c e p a c a t a l a n a . 

V i r g e n p a r a e l tur i smo , 
M e n o r c a " r e c a t ó " sus belle­
z a s como n i n g u n a o t r a i s l a . 
S u s comunicac iones cas i r e ­
d u c i d a s a l e je M a h ó n C i u -
dade la , no a l c a n z a n a los 
r i n c o n e s de l a costa , d i f í c i l ­
m e n t e asequibles p a r a e l 
tur i smo , tanto m á s que l a 
m a y o r p a r t e de l a i s l a p e r ­
tenece a pocos propietar ios 
que h a s t a a h o r a no h a n 
"abierto" sus f incas , que d a n 
acceso a p a r i d i s í a c a s p l a ­
y a s , por u n q u i z á m a l en­
tendido conservadur i smo —o 
"snobismo" s i se quiere— 

HOMBRES-BOLIDOS por R CASCAJO 

peesra AOSMA SÍ. c/oco/ro JARAMA 
IBA A cOAOCsa A 'oñAoó/v: 

K u S U l f i O ¿¿¿CÍA A 70M/O. TO 
PO S S T A ' P O S P A P A O O V 

rife/te. jfjfjrA/peteojiaot 
A ¿ 0 £ / £ / / A A t A "OfíACÍOA/'. 
SU PtíO/j/ert/í ¿ S £ £ 

• COAPUC/Ofí ,V /VO /VvM 
. p e P Z / V S A H 

/*¿: APe/AmA/i 
cifícu/ro co/vAff 

SAÍJK. 

reac io a u n a i n v a s i ó n que 
algunos de ellos v e n como 
algo p a r e c i d a a l a de los 
b á r b a r o s . 

E s t e re traso , s i n e m b a r ­
go, puede p r o p o r c i o n a r a 
M e n o r c a u n a c a l i d a d t u r í s ­
t i c a que no_ poseen otros 
lugares e s p a ñ o l e s , p e n i n s u ­
lares o i s l e ñ o s , que se a d e ­
l a n t a r o n e n lo que hoy es 
uno de nues tros pr imeros i n ­
gresos nac iona le s . A l s o c a i ­
re de esta pos ib i l idad y por 
m á s que t e n g a s u v i d a eco­
n ó m i c a a s e g u r a d a , M e n o r c a 
se h a decidido c a s i r e p e n ­
t i n a m e n t e a n o q u e d a r do­
blemente "a is lada". U n grupo 
de i lustres menorquines , e n ­
tre ios cua les se c u e n t a e l 
h i s tor iador , y d u r a n t e m u ­
chos a ñ o s a l ca lde de M a h ó n , 
A n t o n i o V i c t o r y » e l abogado 
J o s é M a r í a M e r c a d a l , F e r ­
n a n d o R u b i o T u d u r i , t a n 
h o m b r e "del" m u n d o , R o ­
berto C o l l , d irector de l ex-
c é l e n t e d iar io "Menorca" , y 
otros, h a n decidido e l l a n ­
zamiento de M e n o r c a por 
todo lo alto . E n efecto, des­
de "lo a l to" le l l e g a n a M e ­
n o r c a los m e j o r e s tur i s ta s 
d e s p u é s de a c o n d i c i o n a r su 
aeropuerto , que h a podido 
rec ib ir , a p a r t i r de l a ú l ­
t i m a p r i m a v e r a , los pr ime­
ros reactores de l a c o m p a ­
ñ í a inglewa B E A , que h a 
establecido c o n M a h ó n u n a 
l í n e a regular . 

Q U E R E N C I A : — 

E n estos momentos , d e s ­
de lo "alto" desc ienden a 
M e n o r c a los ingleses que 
d u r a n t e e l siglo X V I I I y s i n 
p r a c t i c a r el t u r i s m o , a r r i ­
b a r o n por m a r . C i e r t a t en­
d e n c i a h a n ten ido &\empre 
los inglese s en ese i r a M e ­
n o r c a , que fue s u y a d u r a n ­
te c a s i tres cuar tos de s i ­
glo y que de no m e d i a r los 
a z a r e s de las a l i a n z a s f r a n ­
co - e s p a ñ o l a s , h u b i e r a po­
dido seguir m á s t iempo l a 
l í n e a h i s t ó r i c a de G i b r a l t a r . 
E l P e ñ ó n lo o c u p a r o n los 
ingleses a l m i s m o t iempo 
que d e s e m b a r c a r o n — l a p r i ­
m e r a vez— e n M e n o r c a . E l 
h a b e r pertenec ido d u r a n t e 
tan tos decenios a l a c o r o n a 
ing le sa y por otros siete 
a ñ o s a l a F r a n c i a de L u i s 
X V , p r o p o r c i o n ó a los m e ­

norquines u n h á b i t o de lo 
i n t e r n a c i o n a l , que les h a 
evitado c a e r e n cua lquier 
b o b a l i c o n e r í a a n t e los e x ­
t r a n j e r o s o t u r i s t a s . L o s m e ­
norquines , que e n t a n t a s co­
sas e s t á n de v u e l t a , d i cen 
con f i n a i r o n í a : "echamos 
a los ingleses y a h o r a les 
vendemos l a i s l a p a l m o a 
palmo". Desde luego es u n a 
e x a g e r a c i ó n , porque los c o m ­
pradores ingleses son pocos; 
a s i m i s m o h a b l a n d o de l a 
a f l u e n c i a de tur i s ta s ingle­
ses, const i tuye o t r a gracio­
s a h i p ó r b e l e , el t í t u l o de u n 
p e r i ó d i c o i n g l é s de h a c e 
unos d í a s : " I n g l a t e r r a r e ­
conquis ta M e n o r c a " . 

L o c ierto es que las m e ­
norquines , s i empre e s p a ñ o l í -
s imos, h a n conservado u n 
b u e n recuerdo de su é p o c a 
anglo-georgiana y e n p a r t i ­
c u l a r del gobernador R i ­
c h a r d K a n e , qu ien , e n t r e 
o tras aportac iones t é c n i c a s a 
l a i s l a , t r a z ó l a c a r r e t e r a 
o e j e c e n t r a l que u n e C i n ­
d a d e l a , l a a n t i g u a c a p i t a l 
que t o d a v í a es sede epis­
copal y refugio de u n a vie­
j a nobleza , con l a c i u d a d y 
fabuloso puerto de M a h ó n , 
e l m e j o r s i n d u d a del Me-
t e r r e r r á n e o occ identa l . B a l ­
t a s a r Porce l r e c u e r d a que 
fue A n d r e a D o r i a , e l g r a n 
a l m i r a n t e , qu ien e n verso 
dio su o p i n i ó n : 

J u n i o , J u l i o 
Agosto y M a h ó n , 
los mejores puertos de l 

[ M e d i t e r r á n e o son. 

Doblado por s u aeropuerto 
— h a s t a e l 30 de J u n i o ú l t i ­
mo, an te s de l a t e m p o r a d a , 
tuvo 1.331 e n t r e e n t r a d a s y 
s a l i d a s a é r e a s — M a h ó n se 
convierte en el estribo de l 
g r a n t u r i s m o que pone pie e n 
M e n o r c a . U n a c a d e n a de ho­
teles de p r i m e r orden, u n a s 
p l a y a s o c a l a s s e n s a c i o n a -
nes —como l a y a h o y f á c i l ­
m e n t e asequible de S a n t a 
G a l d a n a — y u n a cos ta ideal 
p a r a n a v e g a r , a b r e n p a r a 
M e n o r c a , h a s t a a h o r a t a n 
p r i v a d a de medios de comu­
n i c a c i ó n — t o d a v í a son i n s u ­
f icientes sus servic ios m a r í ­
t i m o s — e l t u r i s m o de c a ­
l i d a d que es, de momento , 

' e l que m á s f a l t a nos h a c e 
e n E s p a ñ a . 

D i a r i o B u r g o s 
Tirada contfolacla poi* 
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P u r é s . 2. — Izá i s . Ve. 3 — Llo ra . 
4. — Refinado. 5 — Ale ziR. 6— 
Dar. Oda. 7. — O r é g a n o s . 8. — 
Azada 9.—Ut. M e n t í . 10. — N a . 
dan. Es. 

V E R T I C A L E S . — 1 . — M i t r a , 
do. U n . 2. — Az. e l a r á t A . 3. — A l . 

AÍérez. 4 — P i l i . Gama. 5. —-Usón. 
^ " " A d é n . 6. — Razonan. 7.—Evadi. 

do. Te. 8. — Se. Orasela 

A los siete errores: 

1.—Hoja de l a palmera del 
centro. 2. — H o j a de ""tasPalme. 

Por «TACHIN» 

«NA DE NA» 
EN EL DOMINGO MADRILEÑO 

Gina Lollobrígida perdió 
su pasaporte en Barajas 

MAI%DII> m consuetudinario —de nuestro fichero de uainu 
J l / . - tremendas— resumen dominical queda ya reducij'5 

como todos los veranos, a su expresión n 

lo8 cam." 
lizable un poco de toretes, poca cosa. Además , que aylr^M A^' 
quedó desierto y no pasó «na de na». adr'̂  

Los caballos han salido hacia Lasarte a galope tendido, los 
pos de fútbol es tán «cerrados por vacaciones» y só lo queda 

-Los aficionados al tenis, que aumentan en progresión geome. trica gracias a ese genial jugador al que han colgado el horre d 
nombre de «Supennanue l» , bajamos las persianos, nos pusim 
un pijama y nos dimos un buen a tracón de tenis. Deducim05 
lo siguiente: que Gisbert es un jugador espléndido; que Santan3 
hizo bien en descansar; que Orantes, verde todavía, llegará 3 
ser uno de los mejores jugadores del Mundo y que el locuto8 
torrente de verbosidad, empieza a caernos gordo al emplear co^ 
tinuaraente palabras inglesas que tienen en español un equivalen 
te preciso, como, por ejemplo. Juego, que él llama, indefectible! 
mente, «game». Será, suponemos, para divulgar gratis el conocí 
miento de la lengua de sir Drake. 

—Buena entrada en «Las Ventas». Ganado portugués de casta 
y genio, de los que rechazan los ases. Procedían de esa deliciosa 
ciudad que se llama Evora . Santiago Castro, «Luguillano», fue 
ovacionando en uno de sus toros y no o y ó ni una sola palnía en 
el otro, que achachaba lo suyo. Gregorio Tebar, que sigue empe-
nado en apodarse, innecesariamente, «El Inclusero», obtuvo en 
sus dos toros, nerviosos y dif íc i les , un s igniñeativo silencio y, en 
fin, Paco Ceballos, a l que agradecemos no haya elegido el apodo 
de «Ceballete chico», toreó bien a sus dos «enemigos», que fueron 
por cierto, los m á s tranquilos del lote, y para é l fue la única 
vuelta al ruedo, entre aplausos casi u n á n i m e s . 

— Y , eso s í , mucho calor. 

INCUBACION 

Un individuo ha denunciado que del interior de su furgoneta; 
estacionada —caso insól i to— junto a su domicilio, le habían sus­
traído 270 docenas de huevos para incubac ión . E l valor de lo 
robado se eleva a 22.000 pesetas. Como es sabido, estos huevos no 
valen para ser ingeridos, yor lo que nos tememos que el ladrón 
esté dos semanas vomitando pollitos m o n í s i m o s . 

RUINA 

Otra vez el dramát ico aviso de que la casa se hunde. Se trata 
de una finca de seis pisos, habitada por doce familias. En los 
bajos hay un local comercial. E n la casa se están realizando 
obras de reparación y ayer se produjo un socavón, hundiéndose 
el pavimento del local citado y de parte de las escaleras. E! 
socavón quedó pronto lleno, pero de muebles y cascotes. Llega­
ron los bomberos y desalojaron la casa. 

N O T I C I A S BREVES 

Sin progreso en la salud del Cardenal Herrera. 
— L a Pol ic ía ha encontrado el pasaporte de Gina Lollobrígida, 

que lo perdió en Barajas . 
—Anteayer, ú l t i m o día del plazo seña lado , presentó el minis­

tro de Hacienda su dec larac ión de renta. _ . 
—Según la Dirección general de Sanidad, el estado sanitario 

le Madrid es normal. 
— E l espada «Miguelín», enterado de que la corrida celebrada 

i beneficio de la Asociac ión de la Prensa, tuvo un resultado mas 
artíst ico que e c o n ó m i c o , ha hecho a dicha entidad un donativo 
de 650.000 pesetas. 

—Calor «santiaguil». 

ra de l a derecha. 3. — Flo r de 
la cabeza. 4. — Piedra. 5 — C i ­
garro. 6. — Dientes del s eño r . 
7. — B o t ó n . 

.Al j e rog l i f i co : 

. . .Algo andas. 

L A T E L A D E A B A Ñ A 

U n conocido nuestro nos ha 
contado una h is tor ia de la que 

Lea V d . D I A R I O D E B U R G O S 

H O R I Z O N T A L E S . — 1.—Fie. 
ra ele pies planos. 2. —. Parte sa­
liente del tejado. 3. ~ I n s t r u ­
mento para agitar e l aire . 4. — 
N ú m e r o romano? Ruido a g r ^ í u 
ble. Repetido; voz f a m i l i a r r 5.— 
H i j o rlc A d á n y Eva. Hoguera 
sagrada. 6. — Cirios. Ptgura geo-
mrt r ics i (p l . ) . 7. — Existes. Car 
p i t a l europea. 8. — T e r m i n a c i ó n 
verbal . R í o santanderino. Siglas 
comerciales. 9. — Curt idos. 10 — 
Hospedo. 11 — C o n s t e l a c i ó n bo­
real . 

V E R T I C A L E S . — 1.—Animal 
alacio. 2. — A n t i g u a raza po­
bladora de E s p a ñ a . 3. — A u m o n . 
ta la velocidad. 4. — Prep. i n . 
sep. A r t i c u l o . Regala. 5. — Fe­
n ó m e n o s a tmosfé r i cos . Cada uno 
de los extremos del eje de la 
esfera. 6. — Concavidades del pe. 
cho. Apénd ice s . 7. — H e r r u m b r e 
de los metales. Cor t a con el bis. 
t u r í . 8. — Lengua provenza l Pre­
pos ic ión . Nota musical . 9. —Abo­
minable . 10. — Perfume. 11. — 
Asidero. 

fue testigo en el Louvre. Estón 
do en la sala dedicada a R e ^ 
brand, conversaban dos u» 
tas sobre la fuerza de la P»11" 
ra de dicho artista y la 
sión del detalle. Y uno de ^ 
dijo: 

- M e han contado ^ e n ^ e ^ 
el maestro pintó en 1^ Par^3 
de s u taller una tela de *r. n. 
tan bien imitada que su sirv ^ 
te estuvo m á s de un cuaru* 
hora tratando de quitarla. 

UfVVi 
- B u e n o , esa será una , | 

ma. ¿ n o ? —pregunto otro. , 

- N a d a de broma. R e m b ¿ 
no era e l único capaz ae » ; 
cosas semejantes. ,0. 

- L o creo - t e r m i n a por ^ 
fesar el i n c r é d u l o — . pei ¿D. 
blando con formalidad, ei ^ 
trame ahora una sola 
tica capaz de estar ^ deí( 
un cuarto de hora P f a q^a.: 
aparezca una tela de a 

S O L U C I O N E S 
A l c ruc inrama: 

H O R I Z O N T A L E S . - - 1 . — Ma. 
— r o creo que el problema e s t á en saber c u á n t o d ine ro le cos­

t a r í a anualmente a l Estado si nacional izara la Banca, 

AWH 

Si 

Todo lo pasó-" 


